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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

NILO PEÇIANIIA.

__Alexandrino Far:a de Alencar.

Expos'ção de motivos

Sr. Presidente da Rtipublica—Diversas toem sido as tentativas
durante a Repub l ica par t. a pro aulgação de ian i. Ordenança
destinada ao serviço da Armada, compativel com o actual regimen
politico.

• A Ordenança do 1873. que a titulo provisoeio foi mandada
• adoptar na Armada, comquanto tenha sido na sua época de g. a ide
• valor e reconhecido monco, actualmente não pôde ser mais cum-
prida, depois que a N .ção mudou sua fôrma de Governo.

.	 Um dos meus anticessoros, reconhecendo a nece .sidade de sua
xemoielação, incumbiu una coinmissao de officiaes da Armada de

• .• A kx0rdenança» a que se refere o decreto n, 8.2 i0 está pu-
•.blicada no supplemento que acompanha a edição de hoje,

organizar projecto do uma nova Ordenança, a qual foi mandada
adoptar por decreto n. 4.6q 1, de 12 de novembro de 1902, não
tendo tido, porém, execução CSSO decreto no quatriennio pas-
sado.

Ao assumir a pasta da Marinha, em 1906, além das reformas
que tinha em vista ro tlizar, preoccupava-me sobremaneira a re-
gulamentação da Ordenança que ora tenho a honra de apresentar
a V. Ex.	 •

Reunindo o projecto, organizado por varias commissiSes da
Armada, remetti-o em 8 de junho ( le 1908 ao Conselho do Almiran-
tado, que cru penedo superior a deus annos, oim todo o cuidado,
tendo em vist a nova regulamontação dos serviços da NI:Irada e
consultando o que d i melhor existe nas marinhas estrangeiras,
aprasentou com a consulta n. 228, da 3 do corrente, um trabalho
perlai Lamente remodelado.

•.ce3rIo com o pensamento do masino Conselho que julga,
não obstante o cuidado e boa vo dado em oregados eu trabalho tão
complexo, que a experieici:c pôde indicar ilzu naes adterações.aeaso
que seria conveniente aut dtizar os oilleiaes do todas as classes da
Armada a fazerem as observaeõ is que a pratico lhes sugerir,
ooscrvaç5es essas que deverão seit reaolnidas n i fim de 18 MO4OS dR
sua prornu g, tção o eatregues ao mesmo Conselho para e ftudal-as
sobro elas dar parecer, afim de que o Govorao, depois de feitas az
neces-arias e)rrecç5es, ma.ade publical-a.

Cumpre-mo agora salie dar a coop tração activa, polderosa
intell gente do Consolha do Almirantado qie,para tornar axe-olival
o prornulg Lçco desta medida de grande Mal ice e neeestria
resoluções que intere ,sam mc administraçIo naval, conseguiu aoár.
minucioso estudo e grande actividade dar cabal desempenho á com
Mis .n,O, demoustrande assim mai I urna vez o acerti)	 811,1, creação
e o bm auxilio que tem prestado á administração da Marinha.

Rio de Janeira), 11 de outubro de 1910.—Alexandritto Faria dC
Alencar.

N. 228.— Sr. Vico Almirante Ministro da Marinha.— Sala das'
sessões do Conseiha do Almirantado. em 3 de °tramito de 1910.

O Conselho do Alinira,n tudo submetto á vossa approvação o tra-
balho junto que rooresenta, o plano do uma Ordenança para o ser-
viço J.o nossas forças navaes.

Com vosso despacho de 8 do junho do 1903 enviastes o projecto
organizado por varias commissoas de officiaes da Armada, projecto
esse que era a modificação da enchente Ordenança publicada em
1 ,73, e que, na sua opoca, foi de grande valor o reconhecido
nrierito.

Feita a distribuição, reunidos os necossarios elementos, dis-
cutido e adoptado o systema a seguir, começou o Conselho o seu
estalo com a maxima, atteneiko o mina lente analyse nas alterações,
emendas, correcções e accreschnos do que o dito projecto carecia
e, desde então, não houve uma só semana em que não se dedicasse
uma sessão espacial á reforma do tanta importa teia.

Co icluida a primeira leitura, parecia, terminar a tarefa; mas
o Con,ellio, em face da relevancia do encargo que lhe feira com-
mettido o da grande responsabilidade, que lhe cabia no trabalho a
apresentar, julgou conveniente proceder, ainda, com tolo o cui-
dado, a urna segunda leitura, não só p ira estsotmal-o do qualquer
incorrecção ou lacuna como 'Cunhem para introduzir-lhe as no-
cessarias alteraçõesalterações provenientes dos regulamentos por vós expe-
didos e modificações feitas no serviço da Armada, durante o prazo
da primeira leitura. .

Não podia este Conselho deixar de pôr em acção tola a SUS soli-
citada e interesse em assumpoo tão conspicuo e cujo consequencia.
é o p ider, talvez com boa razão, dizer-se que a Ordenança em
projecto, ora apresentada, tem o maior cunho de actualidade e
está do inteiro aecôrdo com a nossa vigente legislação de Marinha.

Foi colhido das melhores Oalenanças, inclusivamente a ia-
&eu, Kin g's Regulations de 1906, tudo quanto pôde ser :tecem
modo,do á indole e ao rogimon do nosso serviço naval, fazendo-se
as necessarias comparações e adaptações á proporção do andamento
dos trabalhos.

Dessa diuturna attenção decorrou certa demora apparente no
terminar-se este trabalho, , mesmo 'porque durante o tempo em
_que o Almirantado se occupou deste importante o vasto rogu-

._i

DECIMO N. 8.20— DE 1 ,1 DE OUTUBRO DE 1910

Approva a Ordenança para o serviço da Armada Brazileira

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:
Attendend ao quti lhe expoz o ministro de Estado dos Negocios

da Marinha, resolve a pprovar a Ordenança para o serviço da Ar-
mada Braztleir o que a este acompanha, as-ignatla pelo mesmo mi-
nistro vice-almirante Al.aandrino Faria de Alencar; ficando revo-o
gados o decreto n. 4.661, de 12 de novembro de 19a2 e mais
disposições em contrario. •	 •

Rio do Janeiro, 11 de outubro do 1910, 890 da Independeacia e
-222 da Republica.

•
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lamento, muitas outras consultas sobre variados objectos lhe foram
remattidas.

Raros foram os artigos e os paragraphos do 'projecto que en-
viastes que não tivessem soffrido, is vezes, profunda modificação
alguns foram supprimidos, outros fundidos em menor numero.

Diversos titulos e capitulos novos e muitos artigos e paragra-
phos, tambem novos foram adaptados no presente plano, sondo as
correcções e alterações introduzidas no intuito de pel-o em pleno
ambiente de actualidade, com linguagem cima e concisa.

Não obstante a retirada e a cancentração de muita mataria
desnecessaria existente no projecto primitivo, ainda a,ssiin, o
actual contém 925 artigos, quando aquilo constava do 894, sendo
que, com os accrescimos de pa.ragraphol novos e novas alineas,
vieram a occupar, alguns dos mesmos artigos, varias paginas in-
teiras. Das diversas Ordenanças compulsadas, observou o Conselho,
nenhuma é completa Ou perfeita.

A ingleza, ultimamente publicada, é, em alguns pontos, omissa,
ãs vezes um tanto synthetica, e não muito adequada á nossa legis-
lação.

E, convém dizei-o, difficilmente em tal mataria se conse-
guiria."a perfeição, e hoje ainda mais difficilmente se o conse-
guirá, pois a constante, a crescente variedade do serviço naval
hodierno, a tonelagem, caracter e destinos das unidades navaes,
suas machinas, apparelhos, armamentos, accrescimos, e naturaes
colgando.% que a cada década, ah vezes, a cada anno, se trans-
formam, tornam os regulamentos 'desta especie mais ou menos
deficientes; ao menos em certa parte delles, pois outras ha que
.resistem a todas as innovações, e , ficam sempre de pé.

As muitas alterações havidas ultimamente nos regulamentos
da nossa Marinha foram attendidas e observadas pelo Almiran-
tado na organização da nova Ordenança, de modo que adie
vereis tudo quanto, a esse respeito, Ode ser considerado novo, ou
ultimamente publicado.

Mas, como é possivel que alguma cousa tenha escapado, não
obstante todo o cuidado e boa vontade empregados em trabalho de
tantas faces e ramificações do serviço das nossas forças navaes, a
pratica e a observação dos chefes e cornmandantes que com elle
lidarem poderão trazer á luz aqUillO que lhes parecer, e a vós, digno
ou carecedor de alterações.

O Conselho aproveita a opportunidade para declarar-vos que
concorreram para a confecção da Ordenança que ora vos é enviada,
além dos consultores abaixo assignados, os almirantes Joaquim
Antonio Cordovil Mauriay, Arthur Jaceguay e Carlos Frederico de
Noronha, vice-almirante Huet Bacellar Pinto Guedes o contra-
'almirante Innocencio Marques de Lemos Basto, os cria es em maior
ou em menor numero do sessões prestaram-lhe "o concurso de suas
luzes e experiencia.

Terminando, o mesmo Conselho pede venia não só para resti-
tuir-vos todos os papais que vieram com o vosso mencionado des-
pacho, mas tambem para apresentar-vos o alvitro do ser publi-
cado, em annexo á nova Ordenança, o regulamento de 14 do março
de 1805, que por cópia vos é remettido, contendo as regras, ás
vezes na Ordenança mencionadas, para evitar abalroamento no mar,
porque de tal modo mais facil e promptamente poderá sor o mesmo
regulamento compulsado. — Julio de Noronha.— J. de Proença,
relator. — Henrique Pinheiro Guedes, — Josd Porfirio de Souza Lobo.

— Antonio Alves CSonarszacom voto em separado. -a Francisco (lapido
Pereira Pinto.— . Antonio • Lins Cavalcanti de Oliveira.— Fredericá
Corrêa da Camara.— Raymunclo de Mello Purtado de Mendonça.—:
Joaquim de Oliveira Machado.

Os Srs. Alencastro Graça e Cultua (Montanari) tomaram pa,rtè
na discussão da Ordenança.— O secretario, Olireira Machado.

•
MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanceionado a rã&
Lição do Congresso Nacional que autoriza a concessão de um anno
de licença, com ordenado, ao 10 escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Maná n, João Leite Ribeiro, para tratar
de sua satale, junto 1703 devolvo doas doa autographos que acom-
panharam a vossa mensagem n. 38 de 3 do enTente mez.

Rio de Janeiro, 6 de oatubrJ de 1010, 690 da Indeperalencia
o 220 da Republica.

. NILO PEÇANIIA.

.1
Sr. 1° Secretário do Sanada Federal — N. 10 Tenho a honr.'t

do transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á re3oluçã,o do Congresso Nacionsl que
autoriza a concessão de um armo de licença, coai ordenado, ao
1° e3cripturario da. Delegacia Fiscal em SI ima)a, João Leito
beiro, para tratar de, sua saude.
• Reitero-vos os meus pratestos do elevada estima o mui (lisa

tineta consideração. —Leopoldo de Bu'hões.

Sr. Presidente do Seuado Federal — Tendo sa,necionala a reso-
lução do Congresso Nacional que releva o collactor das Rendas
Federaes em Vassouras, .Estaao do Rio do Janeiro, Manoel Fran-
cisco Bernardas Junior, da obrigação de entrar para o Thesouro
Nacional com as importaneias do 3:980010 e 12:681$080, valores
respectivamente correspondentes aos Se1103 adhesivos e estampi-
lhas do imposto de consumo roubados á collectoria na noite de 26
de setembro de 1908, junto vos devolvo dons dos autographos quo
acompanharam a vossa mensagem n. 35, de 30 do mez pro-
xline) findo.

Rio de Janeiro, G de outubro de 1910, 89 , da Independencia o
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.
^

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—N. 17—Tenho a hmra do
trartsmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica concernente á resolução do Congress) Nacional que releva o
collector das Rendas Federaes em Vassouras, Manoel Francis)o Ber-
nardas Junior, da obrigação de entrar para o Thesouro Nacional
com as importandas de 3:930.010 e 12:6814080, correspondentes
aos valores dos sellos roubados á collectoria na noite de 26 de se-
tembro do 1908:

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o mui dis-
tineta consideração.— Leopoldo de Bulhões.

uffleken

Ministerio da Guerrg
Por decreto de 10 do corrente mez, foi

"onerado o coronel Joaquim Paritalerio Tel-
. las de Queiroz' do cargo que interinamente
, exercia do inspector daal a região.

Ministeri o da A gricullin.a.
Industria e Com mer cio

Por decreto de G do mez corrente e carta-
patente n. 6.258, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, rosal-
vando o Governo os direitos de terceiros e á
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da respectiva invenção, a João
Baptista do Moraes Rego, brazileiro, enge-

'. nheiro civil e geographo, domiciliado nesta
•capital, para «um apparelho destinado ao
tratamento das matarias cloacaes e denomi-
nado «Fossa septica aerobia 13101».

Por outros da mesma data e cartas-
. patentes foi igualmente concedido privile-

gio de invenção, pelo referido prazo e sob
identicas condiçõas, aos seguintes peticiona-

. alo% representados pelos seus procuradores

Lactara & Comp., brazileiros, agentes do
privilegios e.domiciliados nesta capital:

N. 6.259; The Rio ite Janeiro City Impro-
vcments Company, Limited; ingleza, buliu-
trial, estabelecida nesta capital, 'para «um
apparelho para deter as gorduras ou corpos
gordurosos, 'contidas nas aguas domesticas
de dessa sjo» ; • • -

N. 6.2t30, Isaac Francis, norte-americano,
industrial.. domiciliado em Fremont, Ne-
braska, Estados Unidos da america do
Norte, para «uma nova tampa para cascos,
como pipas, barris o semelhantes»;

N. 6.261, Cari. Emil Egnér e Jahan
nar Hohnstrom, suecos, engenheiros civis,
domiciliados

'
 o primeiro em Stoekolmo e o

segundo em Saltsjó-Storangen, Sucia, para
«um novo dispositivo do resfriamento • ada-
ptado aos microphones para correntes do
grande intensidade-a;

N. 6262, Reator Gas Lámp Company,
norte-americana, industrial, estabelecida em
Nova York, Estados Unidos da America do
Norte, para «aperfeiçoamento em lampadas
e aquecedores a gaz» ;

N. 6.263, Sociéta Anonyme des Usines
A. E. Decoullé, franceza, industrial, estabe•
tecida em Paris, França, para «urna ma-_ _ _ _

china aperfeiçoada para fabricar cigarros
de boquilha» ;

N. 6.2a4, The Spraguo Meter Company,
norte-americana, industrial, estabelecida

*em Bridgeport, Connecticut, Estados Unidos
da America ,do Norte, para cum apparelho
medidor de gaz, aperfeiçoado, funccionando
sem o 'emprego de aguag,';

N. 6.265, Arnold Philip, chimico, o Louis
John Stade, engenheiro electricista, ambos
subditos britannicos e domiciliados em Por-
tsmoutii, Inglaterra, para «uru novo appa-
relho para indicar a presença de gazes exa
plosivos e semelhantes» ;

N. 6.26, Samuel John Herbe,rt WilkeS,
engenheiro, o George Wilkes, viajante com-
marcial, ambos subditos britannicos o domi-
ciliados em The Yews, Stechford, perto do
Birmingliaan, Inglaterra, para «uma novo
dispositivo de fixação para porcas, do para-
fusos»;

N. 6.267, Percy Gordon' Eckersley Daniel
e Carlos Ashton Ilenry Bullock, sul:ditos hrie
tannicos, o primeiro argentino, domiciliado
em Clevedon, Somerset, o o - segundo publi-
cista, domiciliado em Londres, Inglaterra,
para «urna machina aperfeiçoada para sup-
prir e aflixar selos postaes, estampilhas o
outros senos adhosivos».. 	 •

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

4IIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 7 de outubro de 1910

D;RECPCRIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Azix Tenen-
' baum, natural da Polania, residente nesta

cidade.
— Declarou-se ao director dit Faculdade

i'do Medicius. da Bahia haver-se resolvido
fidispensar o alumno do 3 amo Emilio
Costa Alves do exame de arte de formular,

,desde que prove já ter prestado esse exame
DO curs de }Alarmam.

— Foi autorizado o director da Escola Po-
Jytechnica a adquirir, na Europa, um calo-
'rimetro automatico, com voltmetro regis-
trado:' do prolessar Juakers, destinado ao
gabinete de ph s et da mesma Escola.

— Foi pror /gada, por tres mezes, com o
sNencimento que lie competir na forma da
lei, a licença que, pari, tratar de sua saiote,
foi concedi ia ao agente-thesoureiro do In-

,iadituto Nacional de Surdos atidos Paulino
'Bastes, em 21 de ninho do corrente nono.

— Foram disoen;ados das aulas do revisão
•os aluam is do 60 atino do Collegio Dioce-
sano do Sagatdo Coração de Jesus, em Ube-
.raba, o do internato do Gymnasio Mineiro,
em Barbacona, visto uao torem sida ainda
'approvados os respectivo4 prsgrammas,

Requerimentos despodados

Jorge Coram, pedindo naturalização.—
Indeferido.

Felippe. Nery de Campas, podando matri-
cula gratuita no proximo atino, na Escola
de Odontologia de S. Paulo.—Selle os do-
cumentos com estampilhas federaes.

José Gonçalves Meniles e outros, allegando
que são alumnos oavi tes do Gymnasio Dio-
cesano de S. Josia em Porto Ale :na podindo

,.para serem submettidos a exames em •°
•época .—Indeferido.

•elin•n••

Expediente de 8 de outubro de 1910

01E.ECTORIA na CON rA13ILIDa

Solicitaram-se ao Mioisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Imo 100,, aluguel, relativo a setembro findo,
tio predio em que funcciona o Juizo da 9a
Pretoria

9:129$997, folha, relativa a setembro
findo, do pesoal sem nomeação do hospital
de São Sebastião ;

De 4:3 d$, folhas, relativas a setembro
findo, do pessoal jornaleiro e administrativo
do Lazareto da Ilha Grande,

De 2:;;100, diarios, soldo mensal a qne tem
direito o cabo ordenitia,a da Força Policial
Olegario Francisco da Costa, reformado por
decreto de 6 do corre te mez ;

De 1:20t 60, fornecimentos feitos ao La-
boratorio Bacteriologico nos mezes de junho
e julho do corrente anuo

De 240$, folha dos vigias que trabalharam
na Escola Nacional de Bellas Artes durante
o mez de setembro findo ;

De 5:590$2 i0, f, lhas, rotativas a setembro
findo, do pessoal empreoado nas obras do
novo Desinfectorio Central

De	 diarios, sàldo a que tem direito o
, soldado da Fe. ca Policial deste Districto

Pedro Valerio dos Sismos, refórniado por
, decreto de 6 de outubro orrento ;

De 90,1, aiugusis, adotivos a., trimestre
a • findo, da prelio em que fuodiona o juizo

federal na secção de Minas Geraes.

MARIO OFFICIAL

Regne y iniento dc pacl,ncto

Ernesto de ()live ia, propiietario do jornal
Citbni.> Lluitv1)«.— Mantido o despacho
anter,or.

Expediente de 10 de outubro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi expulso do territ rio nacional o ita-
liano Lourenço Cortilitii, na e ,nformidade
do disposto no art. 1 0 do decreto n. 1.641 de
7 de janeiro de 1907, e do accordo com os
arts. 1°, n. I e 9^, § 1°, das instrucções man-
dadas obiervar pelo do n. 6 486 do 23 de
maio do mesmo anno.— Deu-se conheci-
mento ao presidente do Estado de S. Paulo.

—Transmittiu se ao Minisxrio da Fazenda
visto tratar-si- de assumpto Ia competoncia
do mesmo mi uisterio, o officio do presidente
do Estado de Minas Ciente, consultando qual
o seita a que está sujeito o livro de registro
de editaes de casamento.— Deu-se conhe-
cimeato ao referido presidente.

Rcjacrisi s a 'o despochado

Ibrahim Ferreira, ex-psaça da Força Po-
licial, pedindo reinclusão.— Indeferido.

4111n••••••

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCBSIUMM-se os recebimentos:

Ao inspector de salde dos portos do Es-
tado de Sergipe, do officio ta 61, de 1 do cor-
rente

Ao juiz da Provedoria, do officio de 7 do
corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil no sentido de ser substituida por
outra valida em igual percurso, para uso
do mesmo empregado, a caderneta de passes
de I a classe n. 6.348, que se acha esgotada;

Ao diretor da Imprensa Nacional para
que soam impressos os annexos aos relato-
rios deste ministorio e desta repartição.

— Communieou-se:
Ao director geral da Contabilidade que o

administrador do Desiniectorio Coatral, De-
siderio Paaani, recolheu aos cofres do The-
soura Nacional a importando. do 255700,
proveniente da venda de saceos e galões de
ferro imprestaveis, e de desinfecções por ex-
humações, durante os mezes de julho a se-
tembro ultimos

Ao commandante do Corpo de Bombeiros o
ao director da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas o itinerario do apparellià
Clayton, durante os dias 10 a 15 do corrente.

—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade a folha

na importando, de 31:149.1;321, de pagamento
do pessoal, sem nomeação, do serviço de iso-
lamento e desinfecção, em setembro ultimo;
a conta na importaileia te250$, de forneci-
mento feito a esta directoria, em agosso ti!-
timo; a conta na impertancia de 2:000s, do
aluguel do predio ()ocupado pelo serviço de
proptiylaxia da febre amarelãa justiça e en-
genharia sanitarias, relativa ao 'noz de se-
tembro ultimo ; as folhas relacionadas na
impirtancia de 2:391$660, do p igamento de
difforença,s de vencime ,tos o gratificações,
a que toem direito os furceionario4 feitas
mencionados, em setembro ultimo; o a folha
na importando de 1:93 iS200, de pagamento
do pessoal das obras do Hospital Paula Can-
dido, no mesmo mez ;
.. Ao sob-secretario da Faculdade de Medi-

cina o diploma de cirurgião-dentista, per-
teueente a Nelson Pinto Coelho.

Outubro — 1910	 StOl
• -n•••n•n•nn•Ig

Re,i verinientos despachelos

General Virginio M. Rivais (1 0 districtO.'
—São concedidos 25 dias.

Antonio Dias (1 0 districto). — São conce-
didos 45 dias.

JosO Pereira de Moaall.ães (3^ districto).--
Aporovado ias termos da informação.

Jiião Joaquim de Oliveira (1 s d is neto)
Aoprovado nos termos da iularmação.

Antonio José Guimarães Silva (a' distri-
eto).--são coneedidos 15 dias para apresei:-
taça° do contracto.

J. D. M. Dimingues sf: Irmão (3' distri-
cto).—Deforido, podendo esta directoria PXI
gir a mudança do apparelho sant tario,qua ode
julgar conveniente.

Manoel Neves da Costa (3 0 distrait,o,
Aporovado nos termos da infarmaçã

Victorino Teixeira So ires (1°	 e to) —
São concedidos 45 dias improrogaveis,

Bernardino Pereira da Silva (4 , distritais),
—Approvado nas termos da informacao.

Adriana ,Teronymo M alteia; (4" dist ricto),
—A mprovado nos termos da informaçã

Pedro Julio Lopes (4" dis)rietoa— Apprs-
vado nos termos da i !formação.

Joaquim Borges Valladão (4' di s tr:eto). —
Não póde ser approvado.

Izidio D as Pinto Aleixo (50 (Estrieis)). -
Não pode ser approvado.

Manuel .1. Dom s de Araujo ( 0. d
—Serão concedidos OCI dias, si o predio for
fechado.

Dr. Oscar Chaves Faria (G, districto) .-•
São coU cedidos 00 dias.

Companma de Saneamon ti ydo Bis) de Ja-
neiro (6° districto). — Não pode ser ;ateu-
dada.

Dr. Luiz da Costa Chaves Faria (o.
tricto) . — ApprOVA0 110 3 toemos da infor-
mação.

Adriano Gonçalves (7° (listrieto).— Appro
vado nos termos da informação.

A. J. da Silva (7° districto). — Nã pó le
ser apprJvado.

João Cordeiro de Miranda (7 0 districto),—
Approvatio nos termos da informa0o.

Luiz Camuyra no . —Deferido.

POLICIA DO 'AMICTO PEriERAL

Por portaria de 10 do corre ite, foi frui--
ferido uo 25^ tlistricto pira o 19° o oontinis-
sario do aa classe Geminiano José fabro.

• 1ETIcI CAÇ0

No expediente da Diretoria Geral a
Santo Publica publicado a O do corrente,
entre os requerimentos despachados, saldo
errado o despaho do requerimento do Sr.
Alvaro Muuiz, 6° districto, que deve ser
asera relevada a multa, si fechar o predOs
dentro do 30 dias», e não como sahiu.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoaro Na-

cio al

Requerimento despa4ado

Pelo Sr. ministro:

Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fet
au Brésil, ped tido isenção de direitos para
material destinado aos seus serviços, —Auto-
rize-,C o despacho, mediante termo do re-
sponsabilidade com ó prazo de 60 dias, de-
vendo a requeronte satisfazer a exigencia
Pdrocer.

•

I 	 II	 111	 I 	 1



Quarta-feira 1 2.	 MARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1910

EXPEDIENTE DO SR. /kIINISTRO

Dia 11 de *outubro de 1010

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 241—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que José Monteiro Soares, como
fiador e principal pagador de João Escoves
dos Santos, agente do Correio do Ailiança,
Estado do Rio de Janeiro, prestou fiança,
no valor do 84ig:, em urna caderneta da
Caia Economica n. 343.444, da 3 s ; ide, ile
u a, propriedade, coai o deposito do igual

quantia, afim de garantir a responsabilidade
do 'seu ali inçado e a de seus propostos que o
mesmo teiiha ou venha á ter no alludido'
cara):

keiterc-vos os mus protestos do elevada
esti Ma e consideraç'io.

—Sr. director gerar chefe do gabinete:.
N. 18:--Communicovos, para os fins con-

venientes, que, tendo concedido ao bacharel
Luiz Alves Leito de Oliveira Belfo, redactor
do Di,,rio Officio?, a' dispensa que pediu de
presidente do concoaai para empregos do ia
entrancia a realizar•se nesta 'Capital, re-
áolvi designar para substituil-o o sub-director
do Thesouro Nacional bacharel João Mar-
ciano de Oliveira e Silva.

—Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 189—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que resolvi designar o sub-dire-
olor do Tliescuro Nacional, com exueicio
nessa directoria, bacharel Joao Marciano de
Oliveira e Silva, para servir de presid2nte
do concurso para empregos de P entrancia
a realizar-se nesta Capital.

—Sr. bacharel Jcã,o Marciano de Oliveira e
sub-tilreetor do Thasouro Nacional:

N. 115—Communico-ves, para es fins con-
venientes, que, tendo concedido ao bacharel
Luiz Alves Leite do Oliveira 1.3ello a dis-
pensa . que pediu, de presidente do concurso
para empregos de ia entrancia a realizar-se
nesta Capital. resolvi designar-vos para
substituil-o naquella commissão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.11dflilamento ao do dia 10 de outubro de 1910

Sr. delegado fiscal .em S. Paulo:
N. 519 — Decla,rc-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Industrial da Estra-
da de Ferro . Periis—Pirapúra, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 373, de
16 de setembro ultimo, e a que se r, fero o
de n. 397, de 4 do corrente, resolveu, por
acto de S, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 2 0 , alinea )"kl, n.5,
da vigente lei da receita, do material
referido na inclusa relação, a ser impor-
tado pela requerente durante o cor-
rente anuo, com destino ao seu serviço.

Dia 11

Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio de Ja-
lie i ro :	 .

N. 1.907 — Communico-vos, para os de-
vidos offeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 4 do corrente e em addita-
mento á ordem desta directoria n. 1.169, de
20 de julho ultimo, que, segundo communi-
cou a Directoria Geral da Imprensa Nacional
em oficio n. 1.299, do 2 de agosto proximo
findo, apenas vieram pelo vapor allemão
Eriongen, com destino aqualle estabeleci-
mento, 68 dos 151 volumes de cuja isenção
de direitos tratou a referida ordem, de-
vendo os 83 restantes, .chegar pelo vapor

itcd, da mesma nacionalidade.
N. 1.908-- (uromunioo-ves, para os de.

Vidos fins, que o Sr. Ministro, -attendendO
ao: que requereraps . Farinha Çarralho ,&
Comp. em petiço de 19 de setembro til=

Itimo, resolveu, por acto de 8 dei Corrente;
autorizar o despacho livre de direitos, nos

termos do art. 2', afinea NI, n. 18 da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de novo
caixas, Com a marca F.C.&C mis. 1/9, e
tres volumes de igual nrirsa, os. 10/1a,
contendo ma liiaismoi, referidos na inlosa
relaT1 , ), destinados a seeeio • de ferro esmal-
tado das enchas do fundição do ferro,
bronze e esmalte, do propriedade dos re-
querentes, á rua Camerino o. 150, nesta
Capital, volumes esses' vindos de Hamburgo
no vapor allemão

N. 1.909 — COMInunieo-vo,- pira os de-
vidos fins, que o Sr. attenlendo
ao quo requeroram os cmcessio iarios das
obras do dique, cies e carr,ord, na ilha das
Cobras, em petição do 22 de setninbro ul-
timo, resolveu, por acto de 1 do corrente,
aut,rizar o despacho livre (In direitos, me-
diante termo do ra:pmsabilida!e. com o
prazo de 3) dias, para prnoliimento das
formalidades legaes, de 31 volinnes, com a
marca (IR, abaixo das . riminalcs, impor-
tados poios reperente, para serem em-
pregados exclusivamente nas alludidas
obras, a saber : oito volumes, pesando 178
kilos, untendo brocas de cavouqueiro
um dito, pesando quatro kilb.s, c)ntendo
ferramentis ; 10 ditos,. pesando 555 kil s,
contendo barras de aço ; 11 ditos, pesando
632 kilos, contendo caiais	 birracha coal
armação de meta/ e um caixão, pesando 265

contendo 2 1 1' jogos , do cunhas e ca-
vilhas, volumes esses vindes no vapor Per-
nomboco.

N. 1.010—Communic avos para os do.
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o departamento da admi-
nistração do Ministerio da Guocra no oãicio
n. 2.584, de 1 do corrente, resolveu, par
acto de 4, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos des arts. § 23 e 51 das
Preliminares . da Tarifo combinados com
o art. 593 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, de 31 volumes com a Marca
EPSE-BSC, n. 1 2, 2 A, 3/29 e 33, contendo
diversos artigos chirnicos, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Macedonio, consi-
gnados á Fabrica de polvora som fumaça.

N. 1.911—Communico-vos para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil em officio n. 211,
de 30 do mez proximo findo, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho
livre de direitos do material discriminado
na inclust relaçio, vindo de Liverpool e
Nova-York nas vapores inglezes Thesp's e
liastem, prowes e do Hamburgo no vapor
allemão 8. Nicolos, com destino a mesma
estrada.

N, 1.917 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dando ao que solicitou o director da Estrada
do Ferro Central do Brazil, em oficio n.214,
de 5 do corrente mez, resolveu, por acto do
igual data, autorizar o despacho livre do
direitos, do material a que se refere a in-
clusa relação, vindo de Londres, Antuerpla
e Hamburgo nos vapores: inglez Aragon,
e allemães S. Nicolas, Erliwyen e Habsborg,
com destino á referida estrada.

N. 1.918 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha em aviso n. 4.439, do 5 do corrente
mez, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho livro de direitos
aduaneiros, de uma caixa marca EOG-
17.121—Rio de Janeiro n. 8, contendo tela
de amiantho e metim, pesando bruto 413
kilos, vinda .deLivelpool.no vapor Thelsis,
consignada dfiuelle nunisterio.
• - N. J-,919— Gionmunicosvos, poiso. OS fins
'convenientes, ,que o Sr, 'inin'stro, tendo pre-
sentd o recurso a . que- se- miolo: o .vosào • oiti-
c!o n. 620, "de 4 do-abril ultimo, interposto
por Manoel Francisco de Brito, da decisão

dessa inspectoria mandante elas si fie como
—aceessorios para mascaras --,para pagar a.
taxa de 8, por kilooramma. do oro 1.059
e nota 141' da Tarifa, a mercadoria despa-
chada nela nota de importação n. 5. 106,-de
11 de dtam libro do anua passado, e para a
qual pedira - classificação prévia, resolveu,
por•desvicho de 3 do corrente, negar provi-
mento ao altudido recorsaa

— Sr.- presidente do Tribunal de Contas:
N. 245— De accôrdo com o despacho dó

Sr. ministro de 25 de agosto ultimo, remet-
to-vos, oara, os fins convenientes, o incluso
processo do fiança, no valor de 810s, are-
atada, por José Monteiro Soares, em uma ca.
dernela da Gaita Econoinica de que ti pra=
priet do, com o deposito do igual quantia,
afim de garantir a responsabilida , o do João
Esteves dos Santos e a dos seus prepostoa
lugar de agente do Correio de Ailiança., Es-
talo do Rio de Janeiro.

—Sr. prosideate do conselho fiscal da.
C tixa Economica e Monte do Soccorro lo Ric
de Janeiro:

N. 315—Communico-vos, para os fins con-
venientes, (pie se acha caucionada no Tire-
couro Nacional, pela quantia de SIOS, o
caderneta desse estabelecimonto, n. 343.444,
3" serie, de propriedade do Jos': Monteiro
Soaras, em garantia da resoonsabilidade de
Joã) Esteves dos Santos, e da de seus pro-
postos no lugar do agente do 'correio de Al-
fiança, Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado tisel na Bahia:
N. 2oz—Devo1vendo-vos o incluso processo,

tranomiaido com. o VOSS officio n. Si, de 3
de seio obro proximo findo, cem que a com-
panhia concessionaria das docas Oo parto
da Bahia pede isenção de direitos para ma-
terial que preteode importar esto ano, re-
commendo-vos, de acordo .com o despacho
do Sr. ministro do 17 daduelle mez, provi-
delicieis no sentido de sor exhibido novo cer-
tifica to em que se declare a lei regnladooa
da concessão.

N. 223 — Declaro-vos para os devidos fins
que o Sr. ministro, tendo presente ó recurso
a que se refere o voso officio n, 43, de 2G
de maio ultimo, interposto por E. 13arna
& Sou, agentes da companhia Lamport
& Hand Line, do acto da inspectoria da ar-
fandoga desse Estado, que impoz ao comutou-
danto do vapor ing/ez 1 o:oairo, entrado
nesse perto em 22 de novembro do armo pas-
sado, a multa de direitos em dobro, pela
falta, do descarga de seis fardos de xarque,
da marca P. M. R. A., resolveu por despa-
cho de 3 do corrente negar provimento ao
allndido recursa, attentos os fundamentos
legaes da decisão recorrida.

N. 224— Declare-vos, em reposta ao vosse
oficio n. 52, de 13 de abril ultimo, que o

. ministro, por despacho de:c0de setembro
pfoximo findo, reolvou approvac a nome-a-
ção que fez Arthur Barges iie Barros, escri-
vão da Collectoria das Rendas Foderaci em
S. Felix, nesse Estado, de Ovidio Borges do
Barros para seu ajudante.

Outrosim, vol observo, de accUrdo com o
citado despacho, que a nomeação sO podia
ser feita depois de approvada a proposta,
nos termos das disposições em vigor.

—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 150—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa certidão requerida pelo
voluntario da patria Pedro Rodrigues do
Lima, na petição que encaminhastes com o
vosso officio n. 146, de 26 de agosto ul-
timo.

N. 151—Remetto-vos, para os fins couve-
nientea, inclusa cootidão requeoida pelo
volUntario da patria• Loca s E:varia-Mista das
Santos, ria petiçã,o transmittida com o -veaso
officio ri. 148, de 27 de agosto ultimo-.

152— Rometto-vosapara os - fins coiro-orla.
entes, a . inclusa certidão requerida-pelo vo-
luntario da patria Joaquim Alves jia Santa.
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• Anna. na petição encaminhada •emn o vosso
n. 154, de 2 de sOtembro proximo

findo
-Sr ? delegado fiscal no Maranhão
N. 118-Declaro-vos, para os fias couve-

•nientes, que o Sr. monstro, tendo presente
O processo encaminhado com o vosso officio
n. 36, de 27 do abril DrOXi010 p lo, o
relativo ao recurso interposto por Cunha
Santos & Comp., successoses, do acto pelo
qual a inspectoria da altandega dosa) Es-
tado lhes impoz a multa do direitos em
dobro, na irnportanci: dc 374, psla diffe•
vença de 188 kilos, verificada para mais no
confronto da factura consular n. 7.864 com
a nota de annortaçao a. 4.539. de 13 de
julho de 1909, referente ao desoacho de
50 caixas com obras de rola de Flandres,
não classificadas. simples, resolveu, por des-
pacho de 24 de setembr i ultimo, negar
provimento ao alludido recurso, para man-
ter o acto reco' rido.

(') Sr. secretario da Santa Casa de Mi-
sericordia em Ouro Preto

N. 156 - De posse do vosso oficio de 12
do mez proximo findo, em qu o reclamaes o
pagamento da quota do boneficio do 1 darias
nue compete a essa instituição, relativa-
mente ao primeiro somestre do anuo vigente,
cabe-me declarar-vos, de accórdo com o
flesmeho do Sr. ministro de 30 do mesmo
mez, que, pela ordem ti ,sta directoria n. 114,
de 3 de agosto ultimo, foi a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, nesse Estado, autori-
zada a cif !ctuar o anui lido Dag "ento.

-Sr. delegado fis aI as Paraná:
N. 13:1-De accardo com o desp telio do

Sr. ministro, de $1 de agosto ultimo, exa-
ralo no processo transmittido c ma o vosso
oficio n . 67, de 10 de junho deste anno, o
relativo á reclamaçãa de Violais Mata s &
Comp., sobre o acto do inspector da Alfan-
alega do Para:inana que os condemnou ao
pagamento, em dobro, do imposto corre-
spondente a 17S saccos de sal a mais desem-
barcados do vanor Anna, entrado em 12 de
abril proximo passado, e lhes imooz a pena.
de prohibição de entrada na Alfandega e
em suas deoendonclas, declaro-vos, para os
lias convenientes, que só por meio de re-
curso, regulamente ioterpo to, poder-se-ha
toma i conhecimento d rad unação ,
do, desde ja, relevai, L a pena de prohilação
de entrada na referida alfandega e em
suas dependencias.

- sia delogado fiscal em Pernambuco:
N. 22a-Declaro-v4s, p ti'a os fins conve-

niente s , que o Sr. ministro, a quem foi ore-
seu to o recurso, encaminhado com o vosso
oficio o. 61, de 26 do julho ultimo, inter-
posto por Moreira Lima & Comp., da decisão
ila Alfandega desse Estado, mandando classi-
ficar como setineta, paia paasar a t xa de 4s:
do ad. 473 di, Tarifa a mercadoria despa-
cha Ia peia n ta do importação n..1.467 deste
atino. como tecido ILI aigodao tiato, liso, da
taxa de 2s, do art. 472, resolveu, por despa-
cho de :1 do corrente, negar provimento ao
:Aludido recurso.

- sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 337-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro tendo presente
o recurso, a que se refere o °fila° que ende-
reçaste: á Directoria da Recsat a sob n. 39,
de 12 de maio ultimo, interposto por C. Ai-
buis Spub, d t* decisão da Alfandega dessa
Capital, mandando classificar como setineta
de algodão, da taxa de -1$ por kilu do art. 473,
R mercadoria submettola a despacho pela
nota de importação n. 3.767, ti fevereiro
deste anuo, como brim de algodão, para a
taxa de 2$, resolveu, por despacho de 3 do

(') Reproduz-se por ter sido publicado
C001 incorrecções,

corrsnte 100Z, -n6gar provi meato ao alludido
rácurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N.. 520 - Dealaro-vos, . para os devidos
fins, quo o Sr. aniniStro,' tendo presente o
recurso transmittido em o vosso officio
n. 643, de 24 de dezembro ultimo, inter-
posto por Zerminer Bulow & Comp. do acto
da Inspectoria da Alfandega, de Santos, im-
pondo ao commandant a no vapor allemão
Eri« (rr a multa de direitos em dobro, pela
falta de mercadorias verificada no acto da
conferencia. da caixa n. 9.010, marca Fusti
-53. despaeh ida pelos negociantes Carrarezi
& Cotnp. pela nota n. 40.790, de junho de
19.o, resolveu, por despacho de 24 do mez
proximo findo, dar provimento ao alindai°
recurso, visto não ser possivel, dea.nte das
irregularidades invariaveis do prosesso, af-
firmar-se que a falta arguida se tenha dado
a bordo do dito vapor.

N. 521 - Remetto-vos, para 03 devidos
fins, os inclusos titulos de 7 do mez corrente,
nomeando Durvalino Gouvial e José Luiz Jar-
dim Guimarães para os log tres de collo° .00
e escrivão das rendas federaes em Cravi-
nhos II0 ,SC Estado.

-Sr. delegado fiscal em Santa Calhariam
N. 123-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr ministro, tendo presoute
o recurso encaminhado com o vosso 0111

6, do 18 de janeiro nItano, e por A. Ba-
ptista & Comp. interposto do acto pelo qual
a Inspectoria da Alfandega de S. Francisco,
nesse Estado intim in os ree irrentes a reco-
lliesem aos cofres mesma alfandega a
imuortancia, do 47sI70, proveniente do di-
reitos, do menos pagos, coaforme foi verifi-
ca to por occa dão da revisão das notas de
despacho ns. 2)7, 301, 3-Io 315 e 425, todas
de março do auno proximo passado, resol-
veu, par despacho de to de sotembro proxi-
mo findo, dar provimento ao anuindo re-
curso, visto est tr prescripto O (Brado da Viu-
zoada nos termos dos arts. 537, § 1'. o 666
da Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas.

Directoria da Receita Publica

	

EX,'M.,,a1.1 • l'E	 DII•EGTOR.

Dia 11 de outubro de 19.10

Se. Dr. juiz de direito da l o vara cri-
minal

N. 90- Satisfizendo a roanisição cons-
tante do vosso O Íli io de 30 do mez proximo
passado, junto vos transmitto a relação dos
funccionarios com exercicio nesta direct
e nas coo Ii.iis exigid is nel is atas. 93 a 97
do decreto n. 5.5' U, de 16 de junho de 1935.

-se. director da C tsa da Moeda:
N. 995-Providenciae para que a Collecto

*	
-

ria Fooeral cita M iate Verde seja remettida
quantia de 60,. em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo c ollector
no oficio de O do corrente, sendo Seis-
centos o setenta mil réis :

	

6.000 estampilhas	 de a05)...,	 300a0)0

	

3.000	 $ toa._	 300:000
	300	 » $200....	 60a0a0

N. 900-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de At:xocara seja remettida a
quantia do 000ti, em estampilhas do sedo
adliosivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector. no
oficio n. • 60, de '6 do corrente, sendo

	

400 da de 5100 	 	 40$000.

	

200 a is $200 	 	 40S103

	

2.300 7. a $200 	 	 61.10a00

	

130 a a 1:000 	 	 130$-.100

N 907-Providenciao para que á Conecto-
p. a Federal em Santo Antonio de Padua
seja remettida a quantia de 400$, em estam-

pilhas atos trupostos do= consumo dag:taxas
abaixo declaradas, conformo requi sitou o
respectivo colIntor, no oficio n. 49, ti,
do corrente, sendo quatrocentos mil réis:

100:14.01)1e0 estampilhas de 1000-
50	 a 2 000...	 100a000

» 5$0a0..20	 .	 19 $000
10	 10$009...	 104000

N. 998-Providonciae no sentido de se-
rem, com a passivol urgencia, enviadas á
Delegacias Fiscal no Paastnii as estampLhas
do imposto de consumo para proinctos
trangeiros que, na importancia. de 12:500$,
vos foram directamente requisitadas pela
mesma repartição. ;•1 'guiado communicou a
esta directoria em oficio sob n. 132, de 4 do
correnta

N. 993-Providenciae no sentido de serm
enviadas, Com a possivel brevidade, :1 -4
cintas de imposto ti' consumo pana pio-
diretos imolou tes, cujo sunprimento,
portancia total de 12:000$, vos foi directa-
mente requisitado pela Delegacia Fiscal no
Paraná, segundo a esta directoria COMMII-
nicon a mesma repartição em officio sob
o. 133, do 4 do mez sag mte.

- Sr. delesado fiscal na Balda:
N. 28-Tendo Theodor \Vale a: Comp. no

processo encaminhado a e:ta direc:oria em
o oficio n. 1.729, da Alfandega do Rio do
Janeiro, de 28 de s tembro ultimo, relativo
á restituição do imoosto de piloro( puro
pelo vapor allemão Daeig , exhibido o certi-
fica to da :tirando 'a desse Estado n. 116. de
22 do março de 1907, no qual se notam al-
gumas irregularidades, entre as quaes
omiasão da procedoncia do vapor, recom-
mondo-vos providencieis no sentido de sei-
presente a esta directoria o despacho mari-
timo n. 131, desse mesmo mez, e a que se
reporta o referido certificado.

N. 20-1 n er ,1 vendo a dernont,raçtão que
twunpanlion vosso olhei') n. $5, de 29 de
setembro ultimo, relativa ás rendas arreca-
dadas nosse Estado nos mezes de maio e
junho do corre:de anuiu, recommendc-vos
providencieis, coiu urgencia, no ;entido do
serem organizadas duas demonstrações dis-
tavam, uma para cada mez, na eonfiolaa
dado do que dispõe a circul ir n. 13 do
nisterio da Fazenda, de 3 de nrtrao da
1900.

N. 30 - Não tendo sido até a prose:as
data respondida a orle ii n. 145, de 18 do
julho de 1907, da extinta Directoria do Ex.,
podiente, não obstante successivas reitera-
çõss constantes das ordens da antiga Dire-
ctoria das Rendas Publicas n. 9, de 18 da
agosto de 1905 e 8 de 23 de março
1930, e da que por esta directoria vos foi
expelida mu 11 de :dual do corrente anuo,
sob o n. 14, recommen lo-vos as necessarias
providencias no sentido de ¡sovem fites or-
dens o devido cumprimento. .

-- Se. delogado fiscal em Peonambuco:
N. 30 - Tendo Tio:odor 	 & Comp.,

no processo encaminhado a esta, directoria
com o ()Moio ii. 1.7a0, Alfandega do Itio
de Janeiro, de 2a do setemina ultimo, rela-
tivo ii, restituição do imposto do pharol pago
pelo vapor alienado Doce' , exhihido ti ema

-tificado da alfandega desse Estado n. 30; cut
9 de março do 1907, no qual se notava a:
falta de declaração da procodencia do vapor
e ban assim a omisãão da data, do sua en-
trada nesse porto, re,common lo-vos provi-
dencieis no sentai° de ser presente a, esta.
directoria o despacho maritimo n. 1.027,
dease rodsmo meio é a que se reparta o aliai,-
dito certificado.

Rei-i lerimsn to despachado

Dia 11 de outubro de 1910

Societa COnstnercialo de Gomava, - seite
com revalidação o requerimento.

•



1f)-1 Quar ta-ibira t 2

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE -DO . SR. DIRECTOR,

Dia 11 de outubro de 1910

Sr. Dr. sub-director da la Sub-Dire-
ctori a

N. 13—Communico-vos, para os devidos
fine, que resolvi designar o eseripturario

Peekolt para relacionar os livros da
extneta Repartição de Obras de-te minis-
terio da. Fazenda, que ainda se acham sob a
guarda da Alfandega do Rio de Janeiro.

—Sr. 20 escriptura.rio Oscar Peckolt
N. 108—Sendo mister verificar si convém

remover para o archivo desta directoria, o3
livros da extineta Repartição de Obras deste
ministerio da Fazenda, que ainda se acham
sob a guarda da Alfandega, do Rio de Janeiro,
designe-vos para os relacionar competente-
mente.

delegado fiscal em S. Paulo
N. 7 — Para o fim de procederdes de ac-

anto com o suggerido no parecer do Dr. sub-
director-technico, remetto-vos o incluso pro-
cesso referente á Fazenda Nacional do
Ribeirão Vermelho, sita no municipio de
Espirito Santo, comarca de Santa Cruz do
Rio Parao. nesse Estado.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N.4—Afim de verificar si convam remover
para o archivo desta directoria, os livros da
exi inet% Repartição de Obras deste minis-
terio da Fazenda, ainda sob a gnarla dessa
altandega, com munieo-vos, para os devidos
fins, que resolvi determinar que o escripta-
rario Oscar Peckolt alii fosse relacional-os
competentemente.

Requeriment 9 despachado

D. Eliza de aiveira Goulart —Satisfaça
as ('xigenciaS da Sub-Directoria technica.

Recebedora do District° Federal

Requerimentos desp.ichnelos

Dia 11 de outubro de 1010

NA Pinto de Almeida G, Comp. —

Antonio Bernardo de Azevedo.—Satisfaça
exigeneia.
Gaio Martins & Comp.—Idem.
Antonio da Rocha S. Figueiredo. -- Re-

duza-se para 1911 o valor locativo de

& Comp. -- Idem, idem a
27.a00 -000.

Aleija Ilabrett.—Idem a 2:0e0-00).
Ernesto G. de Medeiros. — idem, idem a

sie 000
• ilerm Stoltz & Comp. --- Em face do -pare-
cer, reduza-se para 1911 o valor locativo
de 12:000$, proceden io-se nos termas pro-
posto.

José R. dos Santos. — Idem, idem a
3: n 00090.

M.	 Pereir% Pires.—Dê se a baixa.
Antonio Martins Filho & Comp. — Pague

o debito accusado no parecer.
X. Oliveira & Comp. — Pague o imposto

em debito.
Braga & Maia. — Idem.
Jose V. da Costa. —	 1 Sub-Directoria.
Gasta° Waddington.— Idem.
Vaz & Fernandes. — A' 2e Subalairectoria.
Matheus & Menezes. — Idem.
Fonseca Pinto & Comp. — Transfira-se.

eD. Elisa F. Vaz,— Idem:
, D. Amelia O. Pires.— Idem.
Alberto Ponce de Leão.— Idem.
Arnaldo T. Soares .—Idem.
Ernesto d'Orsi.—klem.

, José Pereira Frade. — Idem.
João Martins.— Idem.
Rodrigues & Comp. — Idem.

DIABA() OFFICIAL

Joaquim Teixeira e Caldos Fonseca. —
Idem. .
. Bento T. dos Santos.— Idem . •
Associação das . Irmãs do 'Caridade da

Provine : a Brazileira.—Idem.
Oscar R. de Azevedo.— Idem..
Manoel C. de Carvalho.— I lem.
Pereiliana M. da Silva.— Idem.
V. Fabricia C. dos santos.—Idem. Impo-

nho a multa de 20. na lamina do art. 10 do
decreto re, 2.794 de 13 de janeiro de 1898.

Antonio Rodrigues & Comp.—Idem Im-
ponho a multa de 50$, na ferina do art. 44
do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1904.

João P. P. de Almeida —Entregue-se.
Josa Ferreira Sampaio.—inscreva-se; im-

ponho a multa de 50, nos termos do art. 44
do decreto 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. João Maximiano de Figueiredo. —
Idem.

João Ferreira Lage.—Idem.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera'. do Expediente

SE ,,:UNDA sEcç \.0

Expediente de 11 de outubro de 1910

Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o ministro da Fazenda informa
haver João Modesto de Sá Rego Junior
prestado dança para garantir a responsabi-
lidade de D. Eulalia, Alves de Menezes e seus
prepostos no togar de agente do C wreio de
ala.rieá,Estado do Rio, e que na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica banhem foi ores-
tal t fiança para garantir a respcns.dd!idade
de Cleophas José Soares, agente do Correio
de Maxainbomba, no mesmo E tolo.

—Recommendorase á Repartkão Geral dos
Telegraphos que providencie no sentido de
serem consideradcs como elliciaes os tele-
grammas que, em objecto de serviço, furem
expedidos pela commissão mixta demarca-
dora dos limites entre o Brazil e a Bolivia.

Waffill.11

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 11 de outubro de 1910

Ministerio da Viação e Obi .a,s Publicas —
Directoria Geral de Contabilidade—l° secção
—N. 3—Circular—Rio de Janeiro, 11 de ou-
tubro de 1810.

Recommendo-vos que em qualquer cOn-
mure/leia para fornecimentos de material
ou serviços a es.a repartição. sejam riga-.
rosamente observadas as disposições do
art. 54 da vigente lei orçamentaria ; bem
a sim que nos respectivos contractos se faça
referencia ao processo da referida coneur-
rencia. --Francisco Sd.

Sr. director geral dos Correios.—Identica
aos demais chefes de serviços á cargo deste
ministerio.

re,?erintento dJspochado
Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de

uma conta na importa,ncia de 8600—Com-
pareça o representante na 1° secção desta
directoria geral.

OutubrO — 1910,

i

Ferro Central do Brazil, para tratamento
de sande.

De: 90 dias, ao conferente de .21 -classe
Agenor Nunes Muniz

De 60 dias, ao telegraphista de 41 classe
Annibal do Sá Freire.

Expediente de 11 de outubro de 1910

A Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro foi autarizada a mandar
entregar ao governo do Eetado do Rio Grande
do Sul as superstructura.s metadlica,s reti-
radas das poetes sobre os rios dos Sinos e
Gravatahy.

— Declarou-:e á Repartição Federal ter
sido deferido o requerimento em que a Com-
pagnie Auxiliaire de Chemins de For au
Brésil pede autorização para effectuar, com
abatimento de 25 a. sobre as tarifas em
vigor, na linha que a Companhia do Porto
do Rio Grande do Sul vae construir, os trans-
portes dos materiaes destinadis á mesma
linha, e bem assim, applicar o frete uni-
forme de 1$40, por tonelada, a todas os
transportes procedentes, seja do Rio Grande,
seja de Pelotas, para os matn'iaes a distri-
buir ao longe da linha, com excepção das
terras necessarias á construeção de aterros

—O Sr. Ministro autorizou o director da
Estrada de Ferro Oeste de Minas a transpor-
tar p r esa, estrada a madeira necessaria
á construcção de uma ponte sobre o rio Ca-
randaby, pela tarifa miniina.. desde a es-
tação Caixa de Agua do Clamido ate o legar
da referida ponte, na linha das agua:, con-
forme solicitou a Camara Municipal do
S. João d'El-Rey.

Repieriment,s despachudos

Companhia alogyanit de Estradas da Ferro'
o Navegação. — Compareça á D:reetoria
Goeal de Obras e Viaçã .) deste Ministerio.

Recha Silva & Comp., wdin(lo a con-
cessão dcs favores de que goza o Lloyd
Brazileiro.— Idem, idem.

SEGUNDA sECçXO

Eferedirnte de 11 de outubro de 191,)

Solicitou-se do Min ideia° da, Fazenda ordem
para ser entregue á Companhia Por t of Pará
o deposito de inflammaveis pertencente á
União, para que a mesma companhia raça
as adaptações necessarias ao prompto trans-
bordo de ta,es mercadorias (aviso n. 495.)

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Sub-Directoria do Expediento

Requerimento despachado
Dia 11 do outubro de 190

Manoel Oscar de Oliveira Prado, pedindo
nomeação para estafeta. -- Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA sECÇXO

Foram apostillados, em data de 8 do cor-
rente, de accôrdo com o regulamento annexo
ao decreto n. 8.247, de 22 do setembro ul-
timo, os titulos de nomeação dos seguintes
funccionarios da Junte Commercial do Dis-
trict° Federal:

1

 Secretario bacharel Fabio Nunes . Leal,
que passa a ser director-secretario ;

011icial-major Ilonorio Ernesto de Campos,
que passa a ser 1° 'Alojai ;

Directoria Geral de Obras e Viação
reistion,a see,ako

Por portarias do 11 do corrente, foram

I

concedidas as seguintes licenças, de accardo
com o decreto n. 4.484, de 7 de março do
1870 aos funecionaries, abaixo, da Estrada de

•
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«aproveitamento de pedras do paiz, do rebo-
los e parallelepipedo de amolar».

—Por outra de 4 do inez corrente, foi
concedida a Hernani de Souza Carvalho, bra-
zileiro, academie° de Direito o domiciliado
tambem nesta Capital, garantia provisoria
pelo mesmo prazo de tres annos, contado'
de 24 de setembro ultimo, sobro a proprie-
dade da invenção «de um novo processo do
photographia em tecidos de algodão,15, linho
e seda».

Erp gdt'ente dc 8 de ovIAro de 1019

Si. min ; sfro da Fazenda:
Tenho a honra de as-ousar o recebimento

do vosso aviso n OS, de 27 do setembro ul-
timo. e. em resposta, cumpre-me dar-vos as
informações seguintes:

Desejando aproveitar para serviços deste
ministrado os edificios tbeatro João Caetano
e pavilhão do Corpo de Bombeiros, situados
no local onde se realizou a Exposição Na-
cional de 190, resolvi mandar examinar
previamente as suas condições de solidez e
segurança.

O profissional incumbido d3 effectuar a
vistoria verificou que esses edifiems, con-
struidos de taboa o gesso, se achavam em
imminente est-tdo de ruma, pelo que julguoi
conveniente autorizar a demolição dos mes-
mos, sei-viço qua tona sido feito sena nenhum
ontts para os cofres publicos, cabendo ape-
nas ao encarregado das demolições apro-
s-eitar-se do material util empregado nas
referidas construcções, sem excepção al-
guilla.

Cabe-me informar, igualmente, que não é
possivel attender ao pedido de entrega do
pavilhão dos Correios o Telographos e dos
edificios situadas ao fundo do pavilhão do
Minas, porque elles estão sendo utilizados
por este ministerio.

Aproveito a oppostunidade para commu-
niear-vos que mandei fazor a remoção do
pavilhão denomina lo— da Imprensa— que
existia na parto lateral do pavilhão da Ba-
lua, para o parque do Museu Nacional e, no
intuito de se poder ajardinar o local onde
fancolonon a Exoosição Nacional de IS08.
serv,ço e se já inisiado pela Prefeitura, de
conformiaade com os desejos do Sr. Presi-
dente da Republica, tenho providenciado
para quo se ahrevi-3 a demolição dos edi-
¡leio,: em ramas, que, polo sal destino passa-
geiro, foram constridos com materiaes do
pequena duração. (Aviso ri. 121.)

—Ao director do Serviço do Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
eionaes iemetteram-se as portarias nomean•
do os escreventes que tomai de servir nas Ia-
spoctorias dos Estados do Maranhão, Espi-
rito Santo, Minas Geraes, Paraná o Santa
Catharina.

—Communicou-se ao director geral de esta-
titica que. por aviso n. 2.182, de 29 de se-
tembro ultimo, o Sr. ministro da Justiça
poz á disposição deste minist srio o delegado
fiscal do Governo junto ao gymnasio O Grana-
bery, bacharel Cypriano Logo e Silva, que, a
21 de julho ultimo, foi nomeado para, em
commissão, exercer o cargo do auxiliar do
serviço de recenseamento, com a categoria
de secretario.

Dia 11

Ao Sr. director da De•peza Publica com-
miruicou-se que, por decreto de 29 de se-
tembro ultimo, fiaram nomeados os Sra Ma-
rio Fonseca, director do secção, e Raul No-
bre de Campos, 1 0 oficial desta directoria
geral, sendo exonerado o Sr. Cornelio de
Souza Lima do cargo de director do secção,
que, interinamente, exercia. Communicou-
se, outrosim, que o Sr. Cornelio do Souza
Lima, por decreto da mesma data, foi no-
meado para exercer o cargo de chefe do
serviço de distribuição de plantas e se-
mentes,do qual tomou posse a 3 do corrente*

--
Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do 28 de setembro ultimo,
foi concedida a Miguel Joaquim pinto, por-
tuguez, negociante e domiciliado nesta Ca-
pitalaarantia provisoria, pelo prazo de tios
tiranos, Contados de 31 do agosto proxirào
passado, Sobre ii - proptiOdado da itrVenção • do

fleperinten!os despachados

Dia 11 de outubro do 1910

Parhydrometer Limited, pedindo registro
da transferem-ia da patente de invenção
n. 5.07, do que é concessionaria a Societá
dei Porhy Irometro.—Deferido.

Eduard \Vinde Richard Freiherr von Mat-
tondoit, pedindo inscripção, no Iregistro
Geral dos Privilegios, de documentos role-
rentes ao liso effectivo da invenção privile-
giada pela pateate n. 4.407, dando-se-lhe a
respectiva certidOu

Trufnod Litnited, pedindo igualmente in-
scripção de documentos relativos ao uso effe-
ctivo da invenção privilegiada pela patente
u. 4.760, dando-se-lhe certidão. —Idem .

José Ferreira, pedindo garantia proviso-
ria sobre a propriedade da invenção de «um
novo motor para produzir força inotoiz pela
acção physien» —Compareça nesta Directo-
ria G 'co!, afim de receber guia para paga-
mento do seno da portaria.

Joaquim de Carvalho Leitão, pedindo pri-
vileoio do invenção para «um preparado li-
quido para limpeza de metaes de qualquer
qualidado» . — Compareça nesta Directoria
Geral, afim de receber guia para pagamento
do seno e da primeira *innuidade da patente.

--
SEIIUNDA. sucção

Expediente de 11 de ovtubro de 1910

Os Srs. O. Alves de Lima & Comp., pro.
prietarios de varios cao ss em Buenos-Airos
e outras cidades da Republica Argentina,
comam-doaram ao Sr. ministro a inaugura-
ção, em 25 do mez findo, da Exposição In-
dustrial do Centenario Argentino.

Nessa, expo s ição figurou com grande estio
um pavilhão daquella firma, fazendo mes-
ma larga e proveitosa, distribuição gratuita
do café em chiearas.

Essa resolução dos Srs. O. Alves de Lima
& Comp. agradou em absoluto á conside-
rasei multidão que compareceu e apreciou
o nosso calO preparado segundo o processo
usado los Brasil.

Os Srs. O. Alves do Lima & Comp., con-
fessam-se satisfeitissimos com o result Ido
do seus esforços e tombem se congratulam
com o Sr. ministro, a quem declaram dever
grande parte tio oxito alcançado, graças ao
auxilio do 50:000$ com que esto muusterio
concorreu para aquelle fim.

O director da Commissão de Expansão
Economiea do Brazil confirmou por oficio o
teor do seu telegramma de 1-1 do setembro
ultimo a respeito da concessão de prormos
aos expositores braziloiros pelo Jury da Ex-
posição do Brasonas.

—Ao Sr. ministro informou o director da
Commissão de Expansão Ecoa , mica, do Bra-
sil a abertura, nesta cidade, de tona suceur-
sal da slinited States Steel Product Com-
pany», como resultado da companha, feita
pela mesma commissão na imprenso dos
Estados Unidos, em favor do emprego do
capitaes americanos na industria do ferro
no Brazil,

—Pelo mesmo director foi o Sr. ministro
informado da inauguração da mercearia.
«El Brasil»

'
 na cidade de Reus, Ilespanha,

do tGrandeafé Bar 'Perlo du Brésil .), na ci-
dade -do Cairo.

Oficial João Hygino de Araujo, que passa
a ser 2 s officio'

Amanuense Orlando Accioli Caliet, que
passa a sor 30 oficial;

Amanuens3 Mario Soares Pinto, que passa
a ser 3° otlicial;

Praticante Carlos Torres de Oliveira, que
passa a ser 30 ofilcial;

Praticante Horacio Pestana de Aguiar,
que passa a sor 3° ofil

—Por portarias de 21 de setembro ultimo,
foram nomeados para o Serviço de Prote-
cção acs índios e Localização de Trabalhado-
res Nae:onaes:

Ajudantes da inspootoria de Goyaz, Ray-
mundo Maranhão e Chri ,pina de Oliveira
n7osta o es:r 'vente da mesma inspectoria
Gasto do Beaurepaire Rolam

Escrevente da inspectoria de S. Paulo,
João Pedro Coimbra.

— Por outras de 27 do setembro ultimo,
foram nomeados para exerseren os cargos
de inspectores do Sesviço de Protecção aos
Indios o Localização de Trabalhadores Na-
cionaes, os Srs.:

Primeiro tenonte Alipio Bandeira, no Es-
tado do Amazonas

Major Manoel Luiz de Mello Nunes, no Es-
tado do Pará

Primeiro tenente Pedro Ribeiro Dantas, no
Estado do Ma oanhão

Capitão Pedra alar:a, Trompowsky Ta,u-
lois, no Estado da Baltia

Primeiro tenente Antonio Martins Vianoa
Estios oribia, no Estado da Espirito Sinto

Primeiro tenente Alberto Portella, no Es-
tacto de Minas Gemes

Capitão JOié Osorio, no Estado do Pa-
raná

Prirnsira tenente José Vieira da Rosa, no
Estado de santa Catharina

Primeiro tonento Renato BLrbosa, Rodri-
gues Pereira, no Estado de Matto Grosso.

— Por portarias de 7 do corrente foram
nomeados para os cargas da escroveatss das
inspectorias do Serviço de Protecção aos In-
dias e Localisação de Trabalhadores Na-
eionaes

No Estodo do Maranhão, Leandro Cunha
, No Estado de Minas Geraes, Raul Men-
: donça
. No Estado do Espirito Santo, Condido de

Freitas Chaves
No Estado do Paraná, Tibureio dos Santos

Ribeiro
No Estado do Santa Catharina, João To-

lentino de Souza.
— Por outra de 8 do corrente e de accôr-

do com o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 8.247, de 22 de setembro ultimo, fo-
ram nomeados para a Secretaria, da Junta
Commercial do District° Federal:

Bacharel Francisco de Moura Brandão,
para o cargo de 1°offlciai;

O oficial Alfredo Antonio Pinheiro,pa,ra o
cargo de 20 oficial •

Herculano de Mono Fragoso,para o cargo
tle porteiro

Rodolpho Ferreira da Silva, para o cargo
de ajudante do porteiro

Pedro Nolasco Fragoso, para o cargo do
continuo.

— Por portarias de 8 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Raymun lo Mara-

nhão do cargo de ajudante do inspector do
Serviço de Protecção aos Indios e Localisa-
ção de Trabalhadores Na,cionaes, no Estado
de S. Paulo, e foi nomeado para exercer
osso cargo o engenheiro civil Tiburcio Mar-
tins do Azevedo Pimentel.

Foram concedidos quatro meus de licença,
conforme pediu, para tratamento do sua
saude, com os vencimentos na fôrma da lei, a

Marcia Cruz, professora do curso noctnr-
no da Escola de Aprendizes Arnicas do
Uh do Pialthy.	 •

•
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Outubro — 1910

Directoria Geral de Agricultura e Inclustria
Animal

TP,IMEIRA SECÇ.:Xe
E;pediente de 11 de outubro de 1910

Sr. J. Tortulho Dias :
, Autorizo-vos a despachar, por conta deste
ministerio e de ordem do Se. • ministro, 3
caixas marca VEL — Museu Nacional,
ns. 3.59 a 3.571, contendo apparelhos seien-
tificos e accessorios destinados ao Laborato-

. rio de Chimica Vegetal oo Mosca Nacional e
chegadas aelo vapor allomão San Nicolas,
conforme vereis pelos documentos que vos
;foram enviados pio director do mesmo
museu. (Officio n. 457).

— Sr. presidente do Estado de Minas
Coroes

Em resposta ao vosso officio o. 324, de 4
do corrente 'noz, no qu d offereceis a este
ministoorio a área, necessaria, de terras de-
volutas7 sitas na barra do Cuyete com o rio

•Doce, para a fim loção do urna povoação
indigeua, ou de nueleo agricola, tenho a
satisfação de declaror-vos que considero

, esse acto um concurso valioso para o Ser-
viço de Protecção aos ledice e Localização
dos Trabalhadores Naciona se, nesse Estado,
e que, por intermedio do director geral do
referido serviço,expedi as necessarias ordens,
afim de que o inspector de Minas tome co-
nhecimento da madorra, para os °trenos do
regulamento. (Aviso n. 197).

—Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as neces arias ordess, afim

do que se;arn despacha,das, livres de quaes-
quer direitos, ti-es caixas marca VEL —
Museu Nacional, ns. 3.569 a 3.571, con-
tendo apparelhos scientificos e accessorios

•destinados ao Labaratorio de Chimica Vege-
tal do Museu Nacional e chegadas pelo va-
por allemão San Nie•lus. (Aviso n. 198.)

— Sr. presidente do Estado do Espirito
•Santo:
. Em resposta ao vosso officio n. 45, de 24
de setembro proximo findo, ofrerecendo ao

•Governo Federal uma área, de 1.003 a 2.000
•alqueires de terra, distante de 24 kilome-
tros dessa Capital, para a fundação de um

•nueleo colonial, cumpre-me declarar-vos que
este ministerio não póde a,ccoltar o vosso
offerecimento, não sse per falta de credito
sufficiente, na lei do orçamento, para fazer
Lace fie despezas que sobreviriam, como
tombem polo facto de ser o local escolhido
improprio para nono esta,b deceremoe agri-
cultores est angeiroe, visto que, informa o

•director do Serviço do Povoamento, as allu-
idas terras const cm de, montanhas abro-

ptas, com picos e quebradas ou boqueirões,
'sendo grande extensão pedregosa e havendo
na parto mais baixa lagoas o alagadiços em
ujos arredores reina o impaludismo. Por

.outro lado, a cornmissão que actualmente
: está em serviço no nucleo cAffonso Penna»
não poderia ser removida, corno desejaes,

•pois que os trabalhos que alli estão sendo
"effectuados não se acham, siquer, proximos
."de conclusão, porquanto o perimetro dos ter-
ras está ainda em medição e Delias existem

•para mais de 200 lotes que não foram medi-
dos o demarcados. (Aviso n. 19J.)

•.so
1?equer:mento despachado

Antonio Paulino da Silva, pedindo resti-
tuição de Ilocumentos.—Autorizo a entrega
contra recibo.as

' Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente

,'Foi nomeado o capitão-tenente Josó Felix
da Cunha Menezes para exercer interina-
mente o cargo de commandante da torpe-

:kleira Si( cado._(Ordem .1

Foram concedidos ao fiel de l a classe FlnTor
berto dz-: Barros Paim 30 dias de licença, de
accôrdo com o parecer da junta medica ea
na forma da lei, p ira tratamento de sua
atido onde lhe convier. (1.028.—Inspectoria
do Sande.)

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 611. DIRECTOli

Dia 11 do outubro de 191)

Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. 4.509—Conformando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado emittido
em consulta n. 8G4, de 3 do current° mez,
declaro-vos, para os devidos effeitas, que
resolvi conceder ao oparario de 2 a classe
d t officina de espinaardeiros da Directoria
de Armamento da Marinha, Carlos Luiz dos
Santos, a gratificação addicional de 20 %,
sobre seus vencimentos, do a,ccôrdo com o
estatuido na 3a observação da t drena n. 3
annexa a . ) decreto e. 240 de 13 de dezem-
bro de 1894 e tabella B do actual regula-
mento dos Arseaaes de Marinha, visto con-
tar mais de 20 annuS de serviço.

Essa gratificação, porém, não será altera-
da por acesso de classe que possa obter
mais tarde.

(I 'votam, sob n. 4.510, á Directoria do
Armamento.)

N. 4.012—oeclaro-vos, para os fins con-
venientes, que o contra-mestre João C tidos
liollanda, ora designado para servir no di-
que Iluctoante, perceberá os vencimentos
correspondentes a s de embarque em navio
de primeira classe. (Ordem)

— Sr. inspector de Marinha:
N. 4.513 — Ten lo resolvido designar o

contramestre João Carlos Ilolland para ser-
vir no dique flutuante, assim vos declaro
para os devidos dreno:. (Ordem.)

— Sr. prefeito do District° Federal
N. 4.463 — Em resposta ao vosso officio

n. 265, de 9 do mez passado, cabe-me trans-
mittir-vos as inclusas cópios das informa-
çoes prestadas pe:a Inspectoria de Portos e
Costas e Capitania do Porto do Rio de Ja-
neiro, acerca do processo, que devolvo, do
aforamento de terrenos de accrescidos á
praia Retiro Saudoso, froateiros ao predio
n. 51, aatigo 17. requeridos por Vieira na-
tos & Comp. (1.541—Inspectoria de Portos.)

Ministerio da Guerra
Por portaria do 10 do corrente, foi dis-

pensado do cargo de auxiliar do grande Es-
tado-Maior do Exercito o 1 0 tenente Rubens
da Silveira.

Por outra de 11 do corrente, foi conce-
dido um mez de licença, em prorogação,
para tratamento de saude, com os venci-
mentos que lhe competirem, ao 40 officio'
da Directoria de Contabilidade da Guerra,
Jorge Figueira Machado.

11n11111~1

Expediente r.!e 4 de outubro do 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, communi-
cando que o l o tenente de artilharia Manoel
Madeira Coelho, fallocido em Matto Grasso,
tinha, ao dar-so o seu fallecimento, a carga
da quantia de 84$360, sendo 2$360 de sello
de sua patente.

ris 5
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

expedição de ordens para que se distribuam
ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados abaixo mencionados os cretinos
das seguintes quantias, para pagamento de
soldo vitalicio aos .. voluntarios_ que se in-
dicam ;

No Ceará, de 8:503$934, aos alferes José,
Martiniano Peixoto de Alencar e João Adol-
pho Gurgel do Amaral e sargento aiudante
Raymundo Gomes de Oliveira

No Espirito Santo, de 309$9 SO, ao soldtdo
Folippe Joaquin do Sant ato

Em Minas Gera,es, de 619a020, aos soldados
Joaquim E nine da Silva e João Evangelista
Nepomuceno;

Em Santa Cathariaa, de 430500, ao- cabo
do esquadra Marcellino Rodrigues Antonio
da Silva.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que ao m ijor de artilharia An-

tonio Afonso ele Carvalho, nesta data exo-
nerado do lugar que exeree na commissão
de cominas de material belho° na ueopa,
se permittepermanecer naquelle continente,
de accardo com o disposto no art. 12, n. IV,
da lei do orçamento vigente, e devendo ser
louvado poios serviços que alli prestou.

Nomeando o general da brigada Roberto
Trompowsky Leitao de Almeida para com-
mandar urna das brigadas da divisão que
vai operar em Santa Cruz, em substituição
ao general de brigada José Salustiano For-
madas dos Reis, que adoeceu.

—Ao chefe do Departamento da Admi
tração, declarando que os valores de la483
e 2$734, fixados reepectivamento pai a,
etapa e forragem da guarnição de Curayba,
durante o acto cl oemestre, furam assim ele-
vados: 1 .:518 para etapa e 2a94 para fer-
ragem.

TRIBUNAL PB CONTAS

Nos avisos ns. 1.297, 1.93, 1.3)2 e 1.321,
do Ministerio da Viação e Viras Publicos,
de 25 de junho e 2 da juilio,novaitienie apre-
sentados a este tribunal pelo da Fazenda,
com o aviso n. 181,de 30 do setembro do cor-
rente anno e relativos ao pagomanto a em-
preiteiros de diversas estradas de tarro, em
apolices da divida publica, por trabalh s ex-
ecutados durante o anuo passado, deu o Sr.
Dr. preddente o seguinte despacho:

despeza com os pagamentos ordenados
deve ser processada por ex :reiCiO9 findos,
pelo Miaisterio Fazenda o ser paga lulas
apolices ominadas, moco moeda 1iheratoria
destinada á solução das despezas cisma natu-
reza, nos termos do o. VI do art, li da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, que
mandou appliear ao provimento dos servi-
ços de coastrucção das estradas de ferro de

mceasão legislativa o regimen da lei nu-
mero 1.126, de , 5 de dezembro de 1903.

Esta lei determina que seja offectuado o
paramento, não em inoedo corrente e pelo
iproducto da arrecadação ordinar,a, mas ent
apoliccs, titulos de divida publica, cmitlidwz
em virtude de operação de credito realizada
dentro do paiz, o que em nada affecta os
processos de ptgamento das despezm de ex-
ereicios correntes, ou de exercie103 encer-
rados, de asa ôrdo com o mecanismo da con-
tabilidade publica em vigor.

a) pagamento, por exercicios findos, deve
ser solicitado pelo Miniderio da Viação, (Inc
preside ao serviço, como se pratica em todt s
os casos de despeza, de em-cicios lindos. • O
processo o o pagamento da divida, por exer-
cicios lindos, deverão ter logar imo Ministerio
da Fazenda, por existirem neste o titulo em
que a dospeza, corno tal so dove computar,
que é o decretou. 8.154, do 18 de agosto
ultimo e os recursos para o pagamento,
constituidos pelo producto da operação do
credito legalmente realizada.

Nao se cogita, na espocie, de applicação
do credito da verba 34 a , do orça ae.nto da
Fazenda, o que aú tem logar nos pagamen-
tos a realizar pela receita ordinaria, mas da

•
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provimento de depoza por meio de receita
extraordinaria ad n indo de ope0aç5es de cre-
dito autorizadas p ,r modo regular e levadas

effeito pelo Ministorio da Fazenda, que su-
perintende a receita publica, de qualquer
'natureza. seja qual fúr a fonte de sua deri-
vação e provenieneia.

011icie-si nos termos deste despacho aos
Ministerios da Fazenda e da Viação ».

.1n1•••11,	 .........11n•••nn••n*••=11.1•nnn•9,

DlARIO DOS TRIBUNAES—
Supremo Tribunal Federal

84 a S93StiO em 11 de outubro de 19 10

p;.,,sidencift do Sr. miniSfro Herminio
Esphil° s'an O —Procae olor g , rol eia Re-
fouldied, O Sr. ministro Ga marões Natal

A's 11 horas o meia da manhã abriu-se a
Scão, achando-se wo .amtes	 minis-
tros Ribeiro de Alineld Andn". Cavalcanti,
Otivoir Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel Enin da. Pedro Lessa,
Canino Saraiva O GO(1ofred0 Cunha.

Deixaram do c.imoarecor o Si. ministro
.".roão l'e iro, que se :relia e ii goso lo licenoa,
e os Si'.s min..tros Pi.idalliba de 1n,1 rj,tos,
Mano.d Muriárm e Elidirei° Pro. soa, com
causa participadi.

Foi lida e aporovaiia a ac'a da 5: , ssão an-
terior e despachado tolo o o ;pediento sobre
a mesa.

juu ; AME vs TOS

Ilabeas-corpris

'N. 2Ja40—Gipit , L1 Federal — Reator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; rocorre de,
cx-off,',':a, o juiz federal t a 1 1 Vaia ; recor-
rido, ilermann 1n 1 • 0 P.--,'ontirmou-se a de-
elsão recorr.da, unanonernem e.

N. 2.944—Piai/h \--.a.qatop, o se. minis-
tro R ibAro de Almeida ; recorrente, Pedro
Ilritta em fivor tio José Luiz de Oliveira
recorrido o Tribunal de Justiça do Pionhv.
_Negou-se prov.mento ao re.oirso, confir-
mando-se a decis:to recorrid r, unaunne..,
mente .

N.J — Rio do Janeiro — Rclator, o
Sr. ininisiro Co lol ed Co ilia , re:oorentc,
Luiz Henrique Xavier de Azevedo : recor-
rido, o j uiz ladeia ! da seção do E4,ado do
Rio — peu-so poolinemo ao recurso para
confirmar a decioão tycorvida, e tara OS

s do Sr. ministro brodufredo Canha, que
dava provimento ao rnurso para, jiilgiL11(10
COMpPtente O jliiz iederal, co :ceder a ordem,
o des Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida, quo negavam a ordem pe-
dida.

Appellações

N. IÇAS — Captai. Federal (desi‘toncia)"—
Rolator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
apnellonte„Tosé V.eir Rodrigues de car-
valho e Silva ; appellada, a União Fvderal.
—Julgou-se por sentença a desistencia, una-
nimemente.

N. 1.821 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores
os Srs. ministros André C ‘valcanti e Car-
doso de Castro ; appellante, o bacharel
Ignacio de Lgoodt. Comes da Silva ; apoel-
fada, a União Federal.— D MI-Se provimento

appellaeão para reform ir a sentença ap-
pelada. considerando-s não pres tinta a
'acção, contra os votos dos Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunho e Amaro Ca-
valeanti, e, de sneri is, cunvertense o julga-
mento em diligen ;ia, para que o j dz. da
1 4 instancia julgue o feito.

DeAarou-se suspeito o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

N. 1.22À—Capital Fedor tl (sobre embar-
gos) — Reator, o Sr. ministro Manoel Espi-

noa ; revisores, os Srs. ministros Cardoso
de Czelro e Amaro Cavalcanti ; tropellantes
embargantes, A. Avenier rS: Comp.; appel-
lados embargados, C. H. Walcker r.ç.: Comp.
Foram recebido os embargos, para, refor-
mados o ac,.erdão embarrado e a sentenç
a • pellada.„inlgar-se ploeedente a acção,
unanimemente,

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

Reviso crhaçaal

N. 1.319—Capitrl 1O,1era1—Re2ator, o Sr.
ministro lierminio do Espirito Santo iev –
sorPS, OS Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e Manoel Espinola ; peticionaria Antonio da
Rocha Saiu os. provimento ao pe-
dido de revisão, confirmando-se a sentença
recorrida, ou ,,nimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 mi-
11 1 1trS a tarde.-0 sub-secretario 1:chamalo
di l'e:ga.

DISTR'BUIC:10 DE FEITOS

Sentc y, ,e ,, s es! raa :feiras

N. 621—Requerente, Dm Manoel Pereira
Mi g uoz, como tutor dos meamos 1-»n Joon
o irm Jos o Ma etinez VidA 1 o outros. —Ao
ministro Cardoso de ("astro.

N. 632.— Requerew Si Pie Cég,o,
sua mulher Caroliaa de Jesus e 0111r02.—Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

AUDIENCIA. EM" 11 DE C;1; UD110 DE 1910
02 q flart.0 o Se. iitin'iSer0 Crtedlere'C(10

C1471 11e,

Abaeta, a audiencia foram publicados os
seguintes feit

Aggreros de retis,,7o
N. 1.2%.—Estado do 11.10—A ggra vante,

John It. Alie ; agravada, a Prefeitura
Municipal de Nitherw.—Nogou-se provi-
ment i ao aggra vo.

N. 1.315.—Estado do Ric—Awravante, a
Companhia C rntaràra e Viação Fim nenso
•,g,gra,vados, D. L000ldo GiancIli e mo ros.—
Neg . u-se provimenti ao recurso para se
emitiram]: a deci,ão recorriti-.

Arpeliac(to eiva

N. 1.6 2—C tpital Federal—Appellantc-
o nbargante. a União Federal aapellado-
embarda o Dr. João Vleir do .1ran , j ,.—
Desprezaxam-so a. embargos para se contir-
mar o accordito embarga

Reris(to erhninat

N. 1.319—Canitai Federal—P. ticionario,
Antonio da Rocha Sani.1s.—Nem-se provi-
mento ao recluso, confirmando-se a deer,ao
recorrida.

Reqaeriotealos

Em seguida c nnparecen e Sr. solicitador
da Fazenda Nacioaol Dr. 11,1elOnsa de Aze-
vedo e requorett o lança nom) do prazo
assignado, sob prégão, a Sabino Pereira
Amador paro arramar na appellação cri-
min .1 n. 451. —Deferido. Apre,oado não
compoPeCell.

Requereu, mais, o lançamento de prazo
a:ssigirmlo, sob progão a Manoel. José Bento,
para ver passar cru julgado o acciirdão
proferido nos mios de appellação criminal
n. 427.—Deferido. Apregoado, não compa-
receu.

Re.piereu, finalmente, o lançamento do
vaio assignodo, so') prégão, a Nicolau Por-
rone, para ver passar em julgado o accórdão
proferido nos autos de appellação. criminal
n. 350'(sobre embargos):—Deferido. 'Apre-
goado, não compareceu.
j O sub-secretario. Edmundo da Veiga,

Côrte do Appellaçtio

Seul° da Segunda Camara, em 11 de ou-
tubro de 1910

Presileacia do Sr. desembargador Ce go Gim-
ar — Secretario, Dr. Ecaristo Gon-

z“?..qa

Compareceram os Srs. desembargadores:
Sou ,.,a Pitanga, Mu!] iz Barreto, Bulhões Pe-
dreira. Nabue.) Raia Gaboglia e
o uiz da P Cama ia, dosembarg,a..lor Ta-
vare, Bastos. que foi convocado para tomar
parte iro,. jul4amontos Is proce•sus, nt)
impedimento dos juizes da Segunda Camara,.

JULGAMENTOS

Illaje(n 3-corpif

N. 752—Relator. o Sr. desembargador
Bul : 50s Pedroira ; pacientes, Joaquim loma-
cio Rodrigues, José Rodri g u es. A,otonio tios

untos, Manoel Barroso, Pedro NTancel An-
tonio. Manoel Dantas da Costa, Luiz Campos.
Luiz Pereira da Cota e Arthur José Por-
phiro.--Julgou-se neeludioado em vista da
informação, unanimemente.

Não tom iram p reto no julgamento o
Sio. di sembargadores Souza. Pitanga, e
Nestor Meira.

N. 753 — Relator, o Sr. d sembargador
Mumz H trroto ; paciente., Luiz Pereira da
C ,41. Manuel Da.d is da Go . ta, Luiz Cam-
pos, Maiwel Barros ), Antonio dos Santos, Pe-
dro Manoel Antonio, Joarlii 111 lgnamio lto-
drioueo Antonio da Rocha, José Rodrigues
Seraphim Itnen — Julgou-se nre'lebeado
em vista da inlormação,

Não tomou parte o Sr. desembargador
Nestor Moira.

N. 755 -- Reator, o Sr. desembargador
Galinha; paciente. Emilio Zetino.—Nao se
tomou conlmcimento nor não estar devida-
mente instruiria, unanimemento.

Não tomaram parte no julgamento 0,-;
Srs. desembargadores Pitanga e Nestor
Mira.

N. 756 - Relator, O Sr. dose Uh regador
tiallies Pedreira ; pacivato, Arnaldo so-
brosa.—C,non leu-se a oramo para a a,pro-
sont oo'io	 pocieute. informando o juiz
3' 1' rra Crimin ti, unanimente.

Não tornou parte o	 desembargador
Nestor Moira.

Aggreco3dc 2wlioTo

N. 2.169—Relator, Sr. des.mnbargador Pi-
tan ga. — A ggravalite. Alvaro le Alio Udit
Caie Lliquidatario da alteada, du leio Mar-
ques &. Comp. ; aggravados, João Mondes da,
Costa Marques e ontros.—Nogett-se provi-
rirelp,11;401 . "outra o voto do Sr. desembargador

Dos' filado para lavrar o acórdão o Sr.
desembargador Gabaglia.

Não tomou parte o Sr. desembart_.,nador
Nestor Mein,

N. 2.177—Reator,Sr. desembargador (Ta-
baolia.— Aggravanics, Joaquim Honro Ro-
drintes dos Santos Mova e outros ; aggrava-
do,. o Dr. Otto de Fre. Has H tekeuser.—Não
se tmiou couhocimonto por não ser caso do
aggravo, unanimemente.

Não tomou parte o Siodesembargador Nes-
tor Melro.

Appellacties eiveis

N. 1.093—Itelator, Sr. desembargador Ca-
baglia .—Appellante, Manoel de so tza Lou-
reir.) ; appellada, lotiza Morteo 1. meeiro. —
Conhecendo-se da apdellação, negou-se pro-
vimento, unanimemente.

Não tomout parte o Sr.desembargador Nes-
tor Melro.

N. 1.335—Relator,Sr. desembargador Na-
boco.—Appellanto, D. Adeloido Augusta de
Almeida Brito ; oppellado, José Pinto de Sá
Coutinho.—Desprezada, a preliMinar de tze

•
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mandar juntar a prova de pagamento dos
impostos predial e de consumo d'agna, con-
tra o voto dó Sr. desembargador Gabaglia,
nesseit-so provimento, unanimemente.

Não tomou parte o Sr; •desembargador
s _Nestor Moira.

SORTEIO
Aggravos de Peliça

14. 2.181—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. 2.185—Ao Sr. desembargador Bulhõeo
Pedreira.

Recurso crime
N. 332—Ao Sr. desemtarga lor Souza Pias

tanga.
NOVO SORTEIO

• Agravo de peticdo
N. 2.184—Ao Sr. desembargador Nabuco

de Abreu.
E31 MESA

Aggravos de petictto
Ne. 2.182 e 2.186.

PASSAGEM
•

Appellações citeis
N. 937—Ao Sr. desembargador Celso °ui.

tnarães.
Na. 927 e 1.093—Ao Sr. desembargador

Muniz Barreto.
Na. 1.306, 160, 1.222, 1.255, 1.470 e

1.388—Ao Sr. desembargador Bulhões Pe-
dreira.

Na. 1.297 e 1.438—Ao Sr. desembargador
Na buco de Abreu.

Na. 1.202 1.117, 1.338, 1.434, 1.449,
1.400 e 1.323—Ao Sr. desembargador Raja
Gabaglia.

Appellacilo crime
N. 786—Ao Sr. desembargador Muniz

B arreto . •
N. 673—Ao Sr. desembargador Raja Ga-

baglia
Na. 748 o 760--Ao Sr.. desembargador

Nestor Moira.
Appellaçõ'es commerciaes

N. 1.299—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 1.179 e 1.427—Ao Sr. desembargador
Rija Gabaglia.

Juizo do Direito dos no eitos
da Saude Publica

Zitiz, DR. ELIEZER O. TAVARES. — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRASCLSCO M. ha MORAES

Despachos e sentenças do 'dia ii de- outubro
de 1910

Autora, a Justiça Sa.nitarita '• réo, Fran-
cisco Jose dá Silva Rocha.—Vistos o estando
provadzI a infracção de fie. o sendo ravel o
infractor Francisco José da Silva Rocha:

Julgo procedente a denuncia de fia. 2 para
cohdemnar o mesmo infractor ao pagamento
da multa de 204, de aecôrdo com o art. 91
do Roguliniento Sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; ré?, José Tapia Alonso.
—Vistos e estando provada a infracção de
fls. o sendo revel o infractor José Tapia,
Atoas°, nada tendo allegado em sua defesa:

Julgo precedente a denuncia de fls. 2 para
condemnar o mesmo infractor ao Pagamento'
da muna de 230$, de ttecordo 'com o art. 98,
g I s do Regulamento Sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Antonio Carvalho
de Almoida.—Vistos e estando provada a
Infracça) do ils, o não procedendo as allega-
eões verbaes do réo Antonio Carvalho do Al-
tinidas .

Juin procedente a denuncia da fls. 2 para
condonmar o mesmo réo ao pagamento da
multa do &V.: . de accardo com o artigo 89;
do Itegmainento Sanitark; e nas custas ;

Autor, a Saide Publica; réo, José (les
ranheiro.—Vistos, jugo por sentença

o laaçamouto de lis. 21 e subsistente a pe-
nhora do fls. 12 v. para 41110 produza os ef-
feitos do direito, prosegnindcaso na fórma,
da lei.

Autora, a Justiça San'taria; rôo, Manoel
Silveira Thomaz.—Intiine-so o rôo para no
prazo de oito dias passar a multa do 209.sa sob
pena de conversão da moem om prisão; e
autuo.

--

EDITAM
Supremo 'Tribunal Federal
Da ordem do Esm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 23a, capitulo I, titulo . IV do
regimento interno do Tribunal, que, achan-
do-se um d s legares do amanuense
desta scièretaria, visto ter sido exonerado a
kedido Augusto do Seixas Martins Torres,
eco mareado o prazo de 39 dias, a partir de
hoje, para serem apresentadas nesta secre-
taria as petições dos candidats, insfruiudo
as concurrentes os podidos com provas irra-
eusaveis de idoneidado para o cargo.

Os bacharelo em direito terão proferencia
nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Suprema Tribunal Federal,
12 de setembro de 1910. — O secretario,
Gabriel WM114 dos Santos Vianna.

Juizo Federal da Primeira
Vara	 •

De citaçae, com o praso de 30 digs, pãrsi ser
citado o Dr. Francisco Charlier que se
acha em l .fgar incerto e nao sabido, no Es-
lalo de Santa Calharina

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal

Faço sabor que, por part3 de Duarte, Oli-
veira & Comp., Joaquim Gonçalves da Silva
o Luclo Besnirdino dos Real, me foi feita
uma petição na qual mo pediam lhes man-
dasse passar o presente edital para citação
do Dr. Francisco Chartier, que se acha em
lugar incerto e não sabido no Estado de
Santa Catharina, cuja pstição é do teor S3-
pinte : Exm. Sr. Dr. juiz federal da 11
Vara — Dizem Daarte, Oliveira & Comp.;
Joaquim Gonçalves da Silva e Lucho Bornar--
dino dos Reis que, em 10 de maio do cor-
rente armo, intentaram par este juizo uma
execução do sentença contra o Dr. Fran-
cisco Chartier, que não pede Ser citado pesa
soaltnento por ao achar em lugar incerto o
não sabido do Estado do Santa Cath ;rima
conforme se aa't da certidão do cinda' do
juizo, encarregado da citação do supplicado.
Aconto .. po: ém, que foram expedidos os
editaa ei tição :oin a justificação prévia,
da ausca..... do supplica,do ; por isso os sup-
plicantss requerem a V. Ex. se sirva de
admittil-os a justificar aquella ausencia,
expedindo-se, a seguir, novos oditaes de ci-
tação, na firma o para o fim requeridona,
petição inicial já autoada, quo os suppli-
cantes ratificam em tod. 8 os seus termos
com a juntada desta aos' autos. EE. defe-.
rimento. Rio do Janeiro, 19 do agosto de
1910.— J. Nunes *Taisara, advogado. (Es-
tava devidamente soltada.) Em cuja poti-
tição proferi o seguinte despacho: Como re-.
puerem. Rio, 20 do agosto do 1910..— Raul
Martins. Petições a que se refere a poti-
çáo retro: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz fe-
deral da la Vara — Dizem Duarte, Olivei-
ra & Comp., Joaquim Gonçalves Silva e Luci°

Bernardino dos Reis na execução do sen-
tença que por OSI3 juizo movem, contra o
Dr.. Francisco Chartier que, nos termos da
certidão do Oleia' do juizo, exarada na
petiçãs inicial junta, não é poss:vel a cita-
ção por desoacho do supplicadn que se
acha em lugar incerto o não sabido do Es-
tado do Santa Catharina, ; assim requerem
os supplicantoa a V. Ex. se sirva de or-
donar a expedição de aclimes, com o prazo
da lei, para a citação do supplicado, nos
termos e para o fim requerido na petição
inicial junta com seu re.speitavel despacho
e certidão do official do juizo. Outrositn,
como o suplicado só pasme a importanda
mia dinheiro a receber dos Srs. coronel Al-
fredo Braga e Dr. Antonio da Costa Lage,
pela construcção do trecho da Estrada
do Ferro Sabará a Sant'Annia dos Ferros
que, de sub-empreitada tomou a esses se-
nhores, importaneia esta em tempo arras-
tada pelos supplicautos, requerem estes a
V. Ex. a citação do coronel Alfredo Braga,
por si e na qualidade de procurado: do seu
rodo o Dr. Antonio da Costa Lago, para
que não abram mão das quantias devidas
ao Dr. 'Francisco Chartier, havenlo-se as •
transacçõss que acaso fizerem, como prati-
cadas em fraude da execução. Nestes ter-
mos EE. defe:imento. Rio do Janeiro, 10
do maio do 1910. -a Joaquim Nunes Tas.
adro, advogado. (Estava devidamente M-
iada.) Despaóho: Como requerem. Rio, 10
de maio do. 1910. — Raul 31art:ns. Certi-
dão: Certifico que intimei o coronel Alfre-
do Braga, ror si e como procui ador do Dr.
Antonio da Costa Lago, por todo o conteúdo
da petição o despacho retro, do que fi-
cou sciente o aceitou contra-fé. O referido
O verdade e dou fé. D:stricto Federal, 10
do maio de 1910. — O Oleia' do juizo,
Enos Antonio Lopes Duque Palrada Ju-.
Mor. Pet ição: Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz
federal da la Vara Duarte, Oliveira
& Comp., Joaquim Gonçalves da Silva
e Lucio Bernardino dos Reis, querendo
executar a sentença que obtiveram contra
Dr. Francisco Chartior (documento junto),
requerom a V. Ex. a citação do suppli-
eado, para no prazo de 24 horas que
correrao em cartorio, pagar aos supplican-
tos a quantia do 15 :450337, importancia do
pedido na acção, juros o custas, conforme
faz corto a inclusa carta do santença, sob
pena de, não o fazendo, proseder-se á pe-
nhora em tantos bens do supplicsda quantos
bastem para o pagamonto da quantia supra-
mencionada e mais dos juros o custas que
accreseerem, ficando o supplicado desde já
citado para todos os termos da execução
até final, pena de reeeii a o lançamento.
Nestes termos, autoada, esta, os suppEca.n-

•tr.,,s requerem a V. E Ç. se sirva do ordenar
a citação requerida. EE. deferimente. Rio
de Janeiro, 6 do maio de 1910.-- J. Nu-
nes. Tassdra, advogado. (Estava devida-
monte soltada.) Despacho : Como namorem.
Rio, 6 de maio do 1910. — Raul Martins,
Certidão: Certifico que procurei o Sr. Dr.
Francisco chartier em diversos lugares e
ahl fui informado achar-se o mesmo no Es-
tado de Santa Catharina, em lugar incerto
e não sabido. O referido é verdade o dou
fé. District° Federal, 7 do maio de 1910.
— O saciai do juizo, Elias An'on(o Lo-
pes Duque Estrada i.mior. Certifico em
tempo que a informação supra mo foi pre-
stada par pessoa da familia do Dr.Francisco
Chartier, residente ti Avenida Central nu-
mero 139, onde o mesmo doutor reside. O
referido é Verdade e dou fé. District° Fe- •
deral, 7 de maio de 1910.-0 official do juizo
Elias Antonio Lopes Duque Estrada Junior.
E tendo os supplieantes justificado perante
oito juizo a ausencia do supplicado Fina
'cisco Chartier no Estado de Santa Catharinaa',
onde o mesmo se acha em logcre incerto pj
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não sabido, nos respectivos autos proferi a
' sentença do teor seguinte: hei por justifi-
cado o deduzido na petição de fls. 19 e man-
do se passem editaes com o tarem de 30
dias, visto se provar pelo depoimento das tes-
temunhas() certidãn de fis. 19v. que o suppli-
cado -o acha cio logatr incerto e não sabido
pagas peloj ustifiaante as custa,: da causa .Rio
de Janeiro. 31 de agosto de 1910. — Raul de
Souza Martins. Em virtude do qual lhes mandei
passar a presente carta de edital com o prazo
de 30 dias, pela qual chamo, cito e requeiro
ao dito Dr. Francisco Chartier, afim de que
venha á primaira audiencia deste juizo logo
depois do citado, afim de responder e assis-
tir aos termos da petição inicial nesta
tranacripta sob a pena comminada de reve-
lia e 1 inçamento, ficando o mesmo sciente
que as audiencia,s deste juizo sãa ás terças
e sextas-feras de cada semana, á 1 hora
da tarde, e se ,do estes impedidos, serão as
mesmas audieacias nas vasperas á mesma
hora, no edificio onde funciona o Sunremo
Tribunal Federal, ti. Avenida Central n. 241.
E para que chegue a noticia ao conheci-
mento do todos a quem possa interessar,
mandei pas ar o presento edital que SJrá
affixado no lugar publico e do costume e
mais dons do ig iai teor que serão publica-
dos pala imprensa, soado um pelo Diario
Offlcial. Rio de Janeiro 5 de setembro de
1910. Eu, Ernusto do Azevedo Coutinho
Bravo, escrevente juramenta lo o escrevi.
E eu, Alfre to P. Barbosa, e4crivão, o sub-
screvi.— Raul de Sousa M.rt.ns.

Juizo de Direito da 'Primeira
Vara, Cominevoial

_De segonda praça com o pra:o de„ 9 dias
e abatimeWo legal para renda e arrema-
tação dos bes penhorados pelo Banco Iry-
pot ccario do Br.( it ao I), Armwel Fer-
reira de Multos e aos hedeiros (Ir sua ma-
lher D Marcondes de Mitos, na
firma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa. juiz de di-
reito da la Vara do Commercio da cidade
do Rio de J LUO ro etc.

Faz saber aos inc o presente edital virem,
que, par este juizo e aartorio do escrivão
coronel Francisco de Bo • ia, de Almeida Côrte
Real, se proceasim os autos de executivo
hypothecs,rio, entre partes, como exequente,
o Banco Hypohecario do Brazil e como exe-
cutados, o Dr. Man . iel Ferreira de Mattos e
sua mulher D. Isabel Marcondes de Mattos,

)je represent tda por seus herdeiros, e, ora
por parte do exequente lho foi dirigida a
petição do teor se minta : — Exm. Sr. Dr.
juiz da Primeira Vara Commercial. Diz o
Banco Ityp.,thecario do Brasil, no exocutivo
que move contra Manoel Ferreira do idttos
e os herdeiros de sua mulher, que não
tendo sido venaidos em primeira praça os
bens penhorados, vem o aupplicante pe-
dir a V. Ex. se digne ordenar a segunda
praça, passando-se para esse fim os respe-
ctivos editaes com o prazo. abatimento e as
formalidades da lei. Nestes termas. P. de-
ferimento. Rio, 7 de outubro do 1910. Raul
Camargo. (Estava legalmente saltada). Des-
pacho,—Como sequer. Riu, 7 de outubro de
1910.—J. Costa. Em virtude do que se pas-
sou o presente edita), pelo teor do qual o
ornejai de Justiça que estiver do semana,
servindo de porte ro, trará a publico pre-
gão de venda e ai remataçã a em praça deste
juizo do dia 21 de ou, ubro corrente, ás
12 3/4 horas do dia, depois da audieacia do
estylo, zis portas ao predio onde atine:Mia
prayisoriamente o Forem, á rua Menezes
Vieira mitigo dos Inv dates n. 152, os bens
penhorados e constantes dos autos, -a saber:
'Fazenda de Santo Antonio do Turvo, situada

'no Disaricto do Amparo, termo de Barra

Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, con-
tendo uma casa de morada, coberta de te-
lhas, forrada e assoalhada, n teessitando de
limpeza ; urna dita coberta de telhas, em
mão estado, contendo os seguintes ma,chi-
nismos: um descascador, um ventilador, um
dito encostado, um separa lor do cobre, um
pilão com duas mios, um eixo de ferro com
cinco polias de madeira. sete corrêas velaras
para transmssão, uma roda motora, de ma-
(leira, em má) esteio, com centro de ferro,
uma mesa de catar café, dois tonneis de ma-
deira para 15 pipas, tres dornas para g t-
rapa, um alambique com capollo de cobre
para meia pipi; um engenho de ferro pe-
queno, movido por anim ia urna nala de
madeira, 1)0(1110111, para mandioca, com cen-
tro de ferro; um rodete para mandioca; um
tanque de pedra para catar café; urna casa
coberta de telhas para tulhas, em mo es-
tado; urna dita para paiol. em máo estado;
uma dita para em pregados; urna dita para
cava; um rancho com um puxado onde estão
o engsnho e o alambique; uma casa para ca-
lon•as, coberta de telhas; urna dita coberta
de telhas e rancho para carros; urna dita
para gallinheiroz urna balança de braços
com peaas; um moinho para fubá ; um ter-
reiro de cal, em mão esta lo; 5) alqueires de
terras em capoeirões de 40 annos, 59 ditos
em capoair5es de 18 unos; 23 ditas em la-
vouras; 30 ditas em capoeiras finas
72 ditas em pastos e capoeiras ; 70,000
pias de café, de 10 a IS annos ; 15.003
ditos de 1oco armas ; 23.000 ditos de
tres annos ; duas canaallias, deus carros de

tres camas para solteiros, duas
ditas para casados ; tres toilettes com
marmore, tres commodas , um g uarda-louças,
um alagara. uma mesa elzaStiai, 12 cadeiras
diversas, 200 pás, urna secretária, um Iam-
peão, um relogio de parede e uma manga
de vidro; uni foga° economia°, dons cavallos
de serviço de engenho, tresporcas criadeiras
e 15 leitões ; 10 alqueires de p'anta, úe mi-
lho, mais ou menos ; caunaviaes, fructos
pendentes dos cafeeiros, calculados em 600
arrobas mais ou menos ; servidães e mais
accessorios. Estos bens vão a esta praça
pelo preço do 153:000$. impartancia aquanto
fica reduzido o valor d terminado e esti-
mado por cammum accardo dia partes, na
respectiva esuriptura de hypotheca. E qum
04 mesmos quizer arremate' deverá com-
parecer no dia e hora e lugar acima desig-
nados afim de eflactuarase a praça, que será
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por troa dias. Para consov se pas-
saram esto e mais doua de igual teor que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
nairo, em 10 de outubro de 1910. Eu, Fran-
cisco de Boi-lia de Almeida Utile Real, es-
crivão o subscrevi. — Jolo Rodrrpes da
Cosa.	 ')

minemta

Juizo de Direito da 'Terceira
"Vara, Commereialt

Dc publ icação da declareção fallencia dos
negociante F. Costa Gaimarãe.q d, Comp.,
'estabelecidos à rua da Carioc n 22

la Dr. Jo é Mons° Lamounier Junior,
juiz de Direito da 3. Vara Cornmercial do
Diatricto Falem'. etc.:

Faz .sabar aos que o presente editai viram
que a requeranieato de F. Costa Guimarães
& Comp., devidamente instruido na 'arma
da lei n. 2.024, de 17 de dezeinbao de 1008,
,deatiis das nacessaalas 'diligencias, foi noa
termos do art. 232, do decreto n. 737, de 23
de novembro de , por sentença deste
juizoole hoje ao meio dia,decretada a fatien4
cia,dosateferidos negociantes, ficando outro- ,
sim intimados os credores para,ne prazo de

15 dias, apresentarem aos syndie,os a decla
ração de seus creditos acompanhada doa
respectivos Matos, ficando logo convocados'
para a P assembléa que terá lugar no dia 7.
de novembro proximo futuro, á, 1 hora, da;
tardo a rua dos Invadidos n. 152, antigo 10a.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ,ta-
nem), aos 11 de outubro de 1910. E eualoão
de 5 ma Pinto 3 anima o escrivão. o sub-
screvi.—Josj Alfonso Lainounier hniUr.

FaUencia de Silva Gonçalves & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scient:fico aos interessados da fallencia.
de Silva Gonçalvos & Comp., que se acha,
em cartorio urna, reclamação reivinc1 icatora,
a ra juerimento do Antonio Duarte, sobre a
reterala fallencia, sondo concedido aos mes-
mos interessados o prazo de caro dias para
contestarem ou allegarem o que enteada-
rera sobre a alludida reclamação, de a ecôrdo
com o art. 139 e §a da lei n 2.024, de 17 da
dezembro de 1108. Rio, 10 de outubro de
1910.-0 escrivão, João de Soua Pinto Jau for.

Fallencia de Silva Gonçalves & Comp.

AVISO AOS CRED3RES

Scientifica aos credores da falleacia de
Silva Gonçalves &; Comp. que de ordem do
Exm. Sr. Dr. juiz do feito o a requeri-
mento dos syndicoa, foi designado o dia la
do corrente, zi 1 liara da tardo, na rima dos
Invalidas a. 15a, para ter logar a primeira
assembléa.

Rio do .1 moiro, 8 de outubro de 1010. —
JoOo Alv:s Pinto.

--

.Juizo da. Ibeuislan. le'veLuvitx
De citação dos herdeiros inCeriO3 (h! rir!!

h. Lina EstUr, c az pivo cb 90 dia..;

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio \anila,
juiz da Ma Preteria da Capital Federal:

Fiz saber aos que o presente edital. c001
o prazo de noventa dias, virem e miei .o ti-
verem conaecimento, que, perante este uai zo
foi proposta uma execução hypotbeatria,
Por parte de Francisco Dias Lopes Brandão,
entra herdeiros da tallecida D. I,ina Es-
talar, sendo, cama me lida preliminar, expe-
dido mandado de sequestro, do predito da.
rua S. Luiz Gonzaga n. 190 (antigo), dada
em garantia da divida, conformo a respecti-
va escriptura. Feito o sequestro, Mi elle
ajuizado, ficando, poretn, perpetuado ala iam
sejam citados os herdeiros incerlos o
que porventura lutja da, dita devedora 1111-
lecida.para cuja citação requerea o exequen-
te a este juizo a publicação de editites,o que.
depois de feita a nacessaria justificação, roi
deferido, pelo que se passou ()presente edital
e maus outro de igual tear, pelo qual cito e
chamo aos herdeiros inverteis e que porven-
tura haja da dita D. Lina Estilar. falleci-
da no tstado do soleira no Hospital da Sa-
ude, no dia 8 de julho de 19 n 9, para, na pri-
meira azulencia, (tapais do fiado o prazo do
90 dias da publicação deste no Jornal do Com-
merei'o,virern ver assiguar-se-1ices o prazo do
sois dias da lei para embargarem o seques-
tro feito e p ata os demais termos da exesu-
çã,o até final, sob pena de revelia, ficando
por este seientes de que as andiencias deste
juizo são as terças e sextaa-feiras, ao meio
dia, no predio da rua, de S.Christ, ivão n.394.
E para que chegna ao conhecimento dos inea-

. mos herdoiros, aluo , purveptura .haja ou de
quem .mais . possa mteressar, se paasou
presente que 'será . ziflisado e publicado na
fartria da lei. Rio, 19 410 julho' de • 1910.-Eu,
Cleto Josiade.Preitas, escrivão, o anseia:via
—Laia A. de Sampaio Viuuna.

•
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i	 No dia 11:
• •
	 •

- .'" -.- - - • • • .Nacionetes.T - Estrangs. ' Totall
• •	

i

O movimento da sala do banco e dos . con:.
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do
1.221 consultantes, para os quaes se aviarartt
1.294. receitas.

Fizeram-se 44 extracções do dentes o 107
pequenas operações.

,0131 tu:trio—Foram sepultadas, tio dia
5 de outubro de 1910, 58 possuas, sondo:

Nacionaes 	 43
Estrangeiras 	  11

—
53

Do sexo masculino.,.. 	
Do sexo feminino 	 29

58
Maiores de 12 annos 	
'Menores de 12 anus 	 20

53
Indigentes 	 17

No dia 0, 50 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 41
Estrangeiras 	 9

50
Do sexo masculino 	 33
Do sexo feminino 	 17

50
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	 .. 21

50
Indigentes 	 11

No dia 8, 30 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 32
Estrangeiras. 	   4

36
Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 9

•

Maiores do 12 anila 	 18
Menores de 12 annos. 	 18

36
Indigentes 	 - — - 	 	 8

No dia 9, 40 pessoas, sendo:
Nacionaes.. 	 31
Estrangeiras 	 9

40
Do sexo masculino. 	
Do sexo feminino 	 15

40
Maiorekde 12 amos; . .....

Existia' in 	
Entraram 	
Sahiram 	i Falleceram.... "
Existem... 	

1.021 684 1.705
50 23 73
47 26 73.
7 10 17

1.017 671 1.688 .

.Juizo da Declina Quarta
Pretorla,

De citae(To, cont o prazo de 20 dias, ao réo
Jorge Fernanda: dos Santos, na lórma
obaixo	 .

O Dr. Joaquim Albertb Cardoso do Mello,
• jtiz da 14a l'retoria, etc.

, . _Faz saber a todos es que opresente edital
virem e deite tiverem iconhecimento que
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto está sendo processado corno incurso
no art. 303 do Codigo Penal, o ré0 Jorge

• Fernandes dos Santos, o çomo apezar de rei-
teradas diligencias não tenha sido possivel
intimar-se o dito réo peln presente o intima
a comparecer nestejuizO4 rua do Campi t

-nho n. 78 ao praso de 20 dias, na fórma
• lei, a fim do ver se processar e afinal julgar
sob penaide revelia; outrpsim faz saber que
as audiencias criminaes deste juizo teem

•lugar ás 11 horas da ma,nhã de todos os 'dias
• uteis. li,para que a noticia chegue ao conhe-

cimento de todos,mandou ojuiz lavrar o pre-
sente que será afixado no lugar do costumo
o publicado no Diario Official para constar.
Dado nesta 14a Pretoria„ aos 10 de outubro
do 1910. Eu, Lino Alves da Fonseca, escrivão
o subscrevi — Joapim Alberto Cardoso de.

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

Inalas pelos seguintes paquetes:
• Hoje:

Pelo Cordillae, para a Bahia, Recife, Da-
kar e Europa (via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 7 horas da .manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
iltiplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Raperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até as
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Maaslancl, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragaay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 10.

Pel o Sinai, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo imprews até
ás 8 horas da manhã, cartaTpara, o interior
até ás8 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as o.

Pelo Príncipe Umberto, para S. Vicente,
Barcelona e (3enova, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o ex-
terior até ás 10.

Pelo Rapoan, para Victoria, Ilhéos, Bahia,
Maceió e Recife, recebendo impressos até às
10 horas da mania, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

• Pelo Jaguaribe, para os portos do norte
.

recebendo impressos até ás 11 horas da ma
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2a
ditas com porte duplo até ás 12 e objecto •

pararre,gistrar até ás 10. ,

: Pelo ,A Sat.]; para Alger.Malta, f iunie,
. ••"Trieste; recebeado :truPressos ate '34 7 heras:

Mania-SI:e carta para exterior atá ág.	 .	 ,	 .
•

- • 'Pelkibesteyr o,4nwp.Ita.rba,dos eNeva VOrk;
recebendo iinpre,,ssos até - às 11 hora-A - dá mit

nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar aité ás.10. . •	 :

Pelo Anua, para Santos, Paraná e Santa
Catlia,rina, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, c .rtas para o interior até ás
G 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo Raliba, para o Rio Grande do Sul,

recebendo impressos até és 12 horas da ma-
nhã, carias para o interior até :is 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
otos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sino, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás 10 e objectos
para registar até ás 6 da tardo de hoje.

Polo Ceard, para a Bailia e mais pârtes do
norte até Mandos, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até á 1 o objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo admitia, para Macela, Recife, Cabr-
dello, Ceará, Canavieiras e Pará, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera, da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs
Compagnie Messagories Mari ti mos, e entrega
tam bem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Miserleordia,
— O movimento do Hospit ti da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, do 8. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 9
de outubro, o seguinte

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 • 1.017 690 1. 713
Entraram 	 35 15 50
Sahiram 	
Falleceram

, 28
4

21
4

49
8

Existem 	 1.020 680 1.700

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
475 consultantes, para os quaes se aviaram
402 receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes e 402
obturações.

No dia 10:
Nadonaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 1.020 686 1.706
Entraram 	 29 16 45
Sahiram .. 	 22 16 38
Falleceram 	 6 2 8
Existem 	 1.021 684 1.705

; (1 movimento da..sala do banco - das 'cot›
'etittorion : publicas foi-.no.-mesmo - dia; de •
302' cansultantes, par$ osinuaes se 'aViaram	 '441énure:4 de 12 "11°21', 	
336 receitas.	 ' •.	 •	 •	 r•	 • -- -

Fizeram-se. 21 . -extracções , de. dentes. e 25.
"pequenas'  aperagries.	 •" • • "	 •

•	 Indigentes... 	  IF

-

4•
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Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia o AstrOnomia 	 Meteorologico-Dia 9 de outubrõ de 1940.
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Egmonacnos 4iVorsos
oVelcl-

.dado Direcção Quanti-
dado Nu ven3

.; 1 a.	 na 	 764 2 16.7 9.3 66 3.6 O . Limpo
- 2 a. na 	

3 a. na 	
4 a	 na 	

763.8
764.6
763.7

16.8
16.6
16.7

9.4
9.5
9.3

66,
67,

6.0
9.0
1.0

ENE
ENE
ENE O Limpo

5 a.	 m. • ••• 763.8 16.4 9.4 67 3.2 NNE
a. na 	 764.1 16.0 9.3 69 3.0 NNE

7 a. na 	 764.3 17.2 9.7 66 1.6' NE 2 CS. SE . K
8 a. na 	 764.5 18.2 10.5 67 1.0 NE
9 a. In 	 764.6 18.7 9.2 57 2.2 NNW CS. SE . K

10 a	 na 	 764.6 19.7 9.2 2.5 1
11 a. In 	 763.9 20.1 10.2 57 3.8 NW

' 1/2 dia 	 763.3 21.8 7.5 38 1.7 NW O Limpo
1 p	 	 762.3 20.5 10.6 59 9.1 O Limpo
2 p. m 	 761.7 20.7 12.2 66 9.6
3 p. na 	 761.0 20.8 12.7 GO 9.0 O Limpo
4 p. nn 	 760.7 21.0 12.0 65 7.1 SE O Limpo
5 p	 na 	 760.8 20.5 11.9 66 7.0 SE
6 p.	 1111 	 761.1 20.4 12.7 71 4.8 SE
7 p. na 	 761.7 20.1 11.2 65 4.0 E O Limpo
8 p. m 	 761.8 19.4 12.5 74 2.8 E
O p. m. 	 762.1 19.3 12.6 76 3.0 NE

10 p. na 	 762.0 18.5 10.6 66 4.0 NW O Umpo
11 p. 762.0 18.4 11.6 74 3.4 NW

1/2 noite 	 761.7 18.4 11.6 71 2.8 ENE

Médias 	 762.80 18.87 10.61 64.8 4.4 o 1
Temperatura; maxima, 22.3 ás 12 lis. da t. ; minima, 15.7 as G hs. e 15 m. ciam. Evaporação em 24 horas, 4.8. Ozono.. lis. m„ 7,

n., 6. Chuva cahida: 7h. na., 0.00; 7. h. n., 0.00. Total em 24 horas. 0.00. Horas de insolação: 12 hs.52a--.10

Obsex-vatovio Nacional-Directoria de Muteorolo,gia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 10 de outubro de 1910
.
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Phenomenos diversa
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Veloei-
dade

- Direcção dade
1

. Nuvens

1 a. m 	 .. .
,

761.2 18.2 10.2 65 1.9 ENE O Limpo
2 a. na 	 .. 761.0 17.6 11.1 74 1.5 E.,ZE
3a.	 in....... 760.9 17.4 11.8. 80 1.8 WNW

- 4 a. m 	 760.9 16.5 10.5 75 2.9 W O Limpo
5a. na 	 761.2 16.4 11.3 • 81 2.8 WNW
Ga. m....... . 761.5 16.3 11.1 80 2.8 . WNW •
7 a. ni 	 761.9 ,10.7 11.0 78 1.4 NNW O Limpo
8 a. m 	 762.2 17.4 11.5 78 -2.2 N \ W
Ou. na 	 762.2 18.6 11.4 73 2.7 NW O Limpa

10 a. na 	 761.7 21.2 9.8 52 2.5 NW O	 - Limpo
11 a. na.. 	 761.2 22.4 12.0 60 2.2 NW 

dh	 70.4 24.6 5.5 42 2.1 N O Limpo
1 p. m 	 757.2 2.4 11.4 57 6.2 S Q Limpo
2p. na 	 758.5 22.8 11.0 68 6.5 SSE
3p. na 	 7r8.4 2.:..8 12.7. 61 8.6 s O Limpo	 .
4p.	 na 	 '738.1 22.4 12.2 60 7.6 S O Limpo
5p.	 na 	 758.2 22.9 11.9 57 9.9 SSE
6p,	 na 	 758:2 22.8 11.8 57 •	 8.2 SSE
7p. m 	 7:-;8.5 22.5 12.0 59 4.8 SE •	 O Limpo

r8 p.	 na 	 758.8 22.4 12.4 61 4.2 SE
'• 9p.	 in 	 759.2 22.1 11.5 63 2.0 ESE
10 p.	 in 	 759.0 21.8 12.5 65 1.2 NNW O Limpo
11 p.	 na 	 759.0 20.2 13.0. 72 3.0 NNW
. s4 noite 	 758.1 20.0 12.9 74 2.0 NNW -

- ...-

Médias 	 760.00 20.35 11.53 66.4 , 3.8 O
,

• Temperatura: ma.xima, 24.9 á 1.15 p. m. ; mínima, 16.1í. 6.15 a. m. Evaporação em 21 horas: 3.4. Ozona: 7 12.- na. 3
,7	 n. 3. Horas de insolação: 10.11 2 na.
'' • •	 Nevoeiro seeco de 2. p. ti era deante.

•
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• - Ministériô drt-A,t-rict-titura	 -0 .Commercio Di-rectoria- de Meteorologia e Astronomia-Secção
_ de Ileteorologia _ e .Physica_do. Globo - OUervaçõest...metearalogicas._. simultaueas a. 0/0e 4e. eireehmeh, (g. h. ara_.a. t. m. do Rh»._

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1910.
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Estado	 ..
do tempo e plienomenos

diversos

>,24 Cd Ce W .	 C:à.-
çié :ia

Y)a) :4 C3.- e E-.

Á

•	 r.,-

._	 ,.
Belém 	

mi. o ., nVo

Fortaleza 	
Qiiixeramobim 	
Natal 	 -65.4 27.8 ? 22.3 13.1 ESE 5 Quasi limpo
['arab). ba 	
Recife 	  765.1 26.2 26.8 23.4 20.1 SE 4 Quasi nublado Mão, chuva
,10azeir0 	
Aracajil 	  , 	
8. Sal vador 	

767.1
767.1

24.1
2-1.0

27.1
25.5

22.7
22.0

19.3
18.4

SE
SW •

6
3

Nublado
Nublado

Incerto, nevoeiro
Ameaçaior, chuviscos

Ondina. 	 766.4 23.7 25.4 20.9 17 9 SE 3 Nublado Má°, chuva
CaeW 	
Ilhéo R 767.2 26.3 26.5 18.7 23.0 SS'W 2 Meio nublado Ince.•to
Cuyala 	 768.9 25.4 3-1.6 25.7 19.8 N • 4 Nublado Incerto, chuviscos	 .
Montes Claros 	 2 21.0 27.0 7.0 10.9 NNE 4 Limpa Bom
Uberaba 	
Victoria.	 	 	  706.7 24:0 25.8 19.2 17.2 NE 4 Meio nublado Bom
Franca.	 	
Ribeirão Preto...... 	 764.5 22,2 12.2 10.3 6.4 N 1 Limpo Bina
Barbmena 	 765.1 17.8 19.0 8.2 8.8 N \V 4 Limpo Claro
Juiz de Fúra 	 767.4 19.0 26.1 6.5 8.9 NE 3 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Cliii•o 	
S. Paulo ,(los Agudos 	 . •
Piracicaba 	 763.8 20.0 20.5 9.0 10.5 NE 2 Quasi ' limpo Bom
Capital (Rio). 70.2.8 23.7 24.9 16.1 11.1 NE 4 Qua,si limpo Bom, nevoeiro te-ano
Campinas 	  764.2 22.0 29.5 11.5 7.2 Calma O Meio nublado Bom
Taubaté 	 . 	 705.0 19.2 29.4 13.0 10.1 NE 4 Meio nublado Mao, cliuva
Tatully 	 , 	
S. Paulo.. 	 763.4 21.5 30.0 9.8 10.0 NW 1 Melo nublado

•
Bom

Ja,guaribe ...	 , 	
Santos 	  762.7 24.5 24.0 15.5 13.0 SW

.
1 Limpo Bom

Faxina •
Iguape 	
Guarnpuava 	  

, 	 764.0
861.0

20.0
20,0

25.0
29.8

15.4
12.5

16.1
15.4

Calma
S'W

O
2

Nublado
Meio nublado

Incerto
Bom	 • •	 •

Curytiba, 	
Paranaguá, 	
Blumen ti 	

764.6
764.6
;63.4

18.2
22.0
21.2

28.4
21.0
26.1

19.8
18.8
17.1

12.2
16 7
1(3.7

Calma
S.
SE

O
3
3

Nublado
Nublado
Nublado

Incerto
Incerto
Incuti	 •

Brome 	 ? 19.6 16.6 ? 14.4 SW 1 Nublado Incerto,	 cl.iivi;cos
Floria.nopolis 	 7el,i4 .5 19.5 22.5 17.5 13.7 SE 4 Nublado Incerto
Posadas 	 ..,-F
Corvientes 	 +
Ittuitty 	 •

Santa Maria 	 768,4 19.5 24.5 20.0 14.4 SE 5 Meio nublado Sombrio
Porto Alegre 	 -61.5 21.7 27.0 19.4 1-1.5 \V 2 Nublado Mão, chuva
COrdoba 	 -I-
MO	 707.4 17.1 30.2 16.1 0.2 S	 . 4 Nublado Incerto
Rio Grande 	 766.4 17.2 21.0 17.1) 11.4 S 4 Meio nublado Bom
Mendoza 	 -f-
Rosario 	   -I-
Montevidéo 	 770.3 13.5 20.8 12.0 8.7 ESE 6 Meio nublado Incerto, chuvlscos
Buenos-aires. 	 -1- .

OCCURRENcIAS

Em Guarapuava trovejou a \V e cahir tm aguaceiros hontem á, noite. Chuva cahida 8'/0. Em Snta ar Iria,' Choveu e tro-
vejou durante o dia de hontem. Em Bagé choveu daraute o dia de Untem o chuviscou á. noite. No Rio Gra ide choveu em parte
do dia de ileadem.

As temperaturas mínimas de liontem veritictram-se: em Juiz do Fóra, com 6°,5 e em Montes Claros com 7%0. .
As obsrvacões com este sigual -I- são de homem.

-Nota Servico telegraphico demorado...	 .	 .	 .	 .	 .	 _

•
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MARCAS RÉGISTRADAS

N.

• Francisco Uno da Luz Mosca,egente com-
marcial nesta praça, rua do Ouvidor n. 115,
sobrado, apresenta a essa m. junta, para
o competente registro, a marca acima
calada, propriedade sua, que consiste em
um rotulo rectanoular, Impresso em branco,

•guarnecido por filetes do phantasia, tendo
como titulo principal as palavras aTizana-
Faro» e em seguida diversos dizeres relati-

•vos ti qualidado do produto,.sua applicação,
•nome da Ni ricante, logar da venda, etc.,
etc. Esse proibida é fabricado no Rio &-
Janeiro, por pharmaceittico nacional o o ro-
tulo. que pode variar em dimensão. typo e
'côr, serve para distAn uir commercialmente
o preparado «Tizanit-Faro», de oiti ras coa-
oneres. Rio de Janeiro, 30 de setembro do

•setembro de 1903.-Foancisco Iraria i1 !. Luz
Aldsca . (Uma estampilha do 300 rais inutili-
zada.)

Apresentada na, Secrotaria da Junta Com-
mareei da Capital Fe lera!, á% 2 horas do
dia 2 de outubro de 1038.- O secretario
Fabio Leal.

Rogistradt sob n. 5.851 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro e-:enip:a.r 0'030 de salto
por estampilhas. Rio do Jan_ii .o. 5 de ou-
tubro de 1908.-0 secseta.rio latilo Lm!.
Por despacho, una EI2S4ãO do hoje, annatott-
se a transferenaia da presente marca regis-
trada sob n. 5.851. de Ft...incise° Fluxo da
Luz Mosca para Luiz Poreira, na qualidade
de cessionario, que provou ter feito a sua
aeinisição legal. Rio de Janeiro, 17 de junho
do 1909 -- O secretar:o rabio Ln1. Por
despacho da Junta Commorcial. em sessão
de hoje, annotou- o a transferoncia da pre-
sente marca, registrada sob n. 5.s51. do
Luiz Antonio Pereira para Hugo Mó ca
& Comp., na qualidade de succassores, que
provaram ter fado a sua acquisição
Rio do Janeiro, 8 do julho de 1003.-0.eare-
tario Fabio Le Por despacha da Junta
Commercial, em Rossio de hoje, annotou-se
no registro n. 5 15.1, a transferencia
marca aTizana-faro» do ling° Més.'a & Comp.
para sou suecessor, Fraeisco litiga da Luz
Masca. Rio do Janeiro, 22 de setembro do
1910. - O secretario Fabio Leal. (Estava
o carimbo da Junta Caimmercial).

N. 43.800	 •

P. Gomes & Comp.. estalelecidos á rua
Sete de Setembro n. 139, com j-diarmacia e
drogas, adoptam a marca acima: consis.
tindo do novo caracteristico «Creme Dermo-
philow dentro do um rectangular, tendo nas
partes lateraes duas bordaduras e guarne-
cido por Motes art-nouoeau, achando-se in-

. 1kainscriptas as palavras «creme para o
rosto» e ao centro um monogramma com-
posto das lettras, P. G ; diversos dizeres do
reclamo, infra, o, nas partes loterias, duas
palmas e arabescos á diroita o á esquerda, o
.as palavras-Pharmaaeutico, A. Soter de
Almeida-Pharmacia, Gomos. Esta marca
serve para distinguir o creme, do cominarei°
e fabrico dos peácionarios, podendo variar
do cores e dimensões. (Sobro urna estampi-
lha do 300 réis). Rio de Janeiro, 21 de jultio

• 'de 1910.-P. Gomes & Comp.

- Apresentada na Secretazia da Junta.E0M-
-. Mercial.da Capital Federal, ás 11 hbias do
a:. /dia 25 do julho& 1910.-0 secretario Fabio

•Leal. •

• Registrada sob n. 6.860 por despacho da
Junta CommerCial, em sossão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de soldo
por estampillias.--.- Rio de Janeiro, 12 de
setembro de 1910.-0 secretario Fabio Leal.
(Estava ao Lido o carimbo da Junta Com-
marcial.) -

le•M n••

N. O. tal 07
P. Gomes & Comp.. estabelecidos á rua

Sete de Setembro n. 139, adoptam a marca
acima: consistindo do nome caracteristico
atirolysal» escripto em um rotu'o rectan-
gular com filetes art nouveau, tendo inf.at-in-
seriptas as palavras (lie& anti-arthritico),
na parte superior as palavras «poderoso eli-
minador do acido amor, seguem-se diver-
S3S dizeres de icalame, modo de usar. pre-
paração do P. r.omes'& Comp., rua Sete do
Seteinbro n. 139. Rio do Janeiro. Esta mar-
ca serve para distinguir um producto phar-
maceatico do fabricação e commercio dos
peticionarios, podendo variar de caras e di-
men.S3es. (Sobre urna estampilha de 300
réis) Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1910.
-P. Gomes tt Comp.

Aprosoitada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ti I hora do dia
9 de setembro de 1010. - O secretario,
Fabio L:al.

Registrada sob e 6./407, por despacho da
Jun:a Commercial, em sessão de hoje. Pagou
noprimeiro exemplar $ ,00 de solto por es-
tam-ah:is. Rio de Jaworo, 12 de setembro
de 1910.-0 secretario Fabio Leal. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. (t.S'r - L
A. Penna Gabriel & Fernanda:, estabele-

eidos com tahrico de agn is minemos. ii rua
Lavradia n.21, adoptam a marca acima que
será imprena ou gravada nas garrafas o
saphiSes, alm de distinguir os product)s de
seu fabrico, ',adendo variar em abres e di-
mensões, cuja descripção é a septint•e: Re-
presenta nu copa com pé entro as inicias
«M. e R.» e deaois as palavras: «Fabrica do
Aguas Slineraes. A. P. G. & Fernandes.
21 Rua do Lavradio 21». (Sobre uma estam-
pilha de 3)0 raia). Rio de Janeiro. 12 de se-
tembro do Penna Gabriel ct Fer-
nandes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial, á 1 hora do dia 3 de setembro do
1910.-0 secretario Fab:o Lm!.

Registrada sob n, 6.874 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do bojo. Pa-
gou no primeiro exemplar 6a600 de salto
por estampilhas. Rio do Janeiro. 19 do se-
temem de 1010.-0 secretario Fabio Leal.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Cem-
marcial.)

—

N. 0.819S
Pinheiro & Braga, estabelecidos á rua da

Carioca n. 22, adoptam para distinguir
roupas brancas para homens, senhoras e
crianças, a marca acima, que po.lerá variar
do cor o dimensão, consistindo do nome ca-
racteristico «Fabrica Carioca», sobre uma
linha horizontal, sendo as mesmas roupas de
seu fabrico e commercio. Rio de Janeiro, 3
de outubro do 1910. - Pinheiro c* Braga
(sobro urna estampilha de 300 réis):

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal. as 2 horas do
dia 1 de outubro de 1910.- O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6. 8)8 por despacho da
Junta„Commercial, em sessão de hoje. Pa-

riO 1 0 exemplar !Capa() do sallo por es.tanas
pilhar. Rio de Janeiro. 4de outubro tio 1910.
-0.cooretario, Fabio Leal. (Ao lado o carim-
bo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
• • •

• ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11(10 outubro de 1910:
Em ouro....	 198:3321703
Ein papel.... 271:3804030

Renda arrecadada da 1 a 11
de outubro de 1910.......

infil perneio de 1909..
Differença a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 11 de outubro de 1PM

Interior,,... 	 	 P).(.25”83
Consumo:

Rumo 	 .	 4:2854190
R %ias 	 	 7: I82480,)
Pliosphoros....	 6:00 4000
Calçado 	 	 2:601000
Perfumarias 	 	 600,0J0
E. nharmaceu-

tiew 	 	 5•114000
Vinagre 	 	 128•400
Cansorvas 	 	 20000
Chapéls	  	 010 000
Tecid os 	 	 4:088 50t)
Registro. 	 	 180;000•

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 10 de outubro
do 1919 	

E n igual perlado do 190a. .

.EDITAES E AV"43S

Escola Nacional do Relia*
AI teg

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADFIR VA0A.
DE DESEN110 OEoMETRICO, N )(5.)Ew DE TUDJ-
ORAPIIIA E DE9ENI10 T01'00~11100

Detraem do Sr. director, faço publico que,
quinta . foira, 13 do corrente. ás 10 1/2 horas
da manhã, serão aliamados á prova pratica,
em continuação (alinea d do art. 6.), do con-
curso ao provimento da cadeira de dese-
nho geometria°, noções de topoaraphia o
desenho toaographico os seguintes candida-
tos inscriptos:

1. Manoel Campollo.
2, Luiz Caetano de Oliveira. 	 •
3. Agenor C trrilho da Fonseca o Silva.
4. Alfredo Duarte Ribeiro.
Secretaria, da Escola Nacional do Relias

Artes, 11 de outubro de 1910.-0 secretario,
Diogo Chalrdo.	 ('

Paculdado de Medicina do
Rio do aanuiro

INEORIPÇÃ. 0 PARA O coNernso AO LOCAR DE
SUBSTITUTO DA 11 4 SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director e do confor-
midade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Instittitos -0111ciaes de ensino superior o
securidario,.. faz-se publico que a inseripção
para o concurso ao logar de subdituto
W &acção esta.rft aberta nesta :.ecvstaria, dtn

20 04703

10:580 sm
132$0t0

524 7.11)
57.500,4:13

5'5 • 3 5 121
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dia.8 do'cortente mez a7 de janeiro de 1911;
proximo Muni, em que será encerrada ás
2 horas da tarde.	 -

Secretariada Faculdade d3 Medicina do
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1910.—
.Dr. Brito e Mica, sub-teeretario.

Directoria, Geral do Sande
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram -intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram -impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de acciirdo
corá o regulamento sanitario :

Pelada Delegacia de &tudo :
João Marinho Bastos, multado 'em 20$,

por ter alugado o pavimento terreo dci pre-
dio n. 91 da rua da Gambda, sem ter com-
municado, pr eseripto á delegacia a vacan-
eia do referido pavimento, infringindo o pa-
ragrapl.o unico do art. 87 do citado regula-
mente;

Julio Francisco Gonçalves, como tepre-
sentante do Gonçalves Campos & Comp.,
multado em 100$, por não ter cumprido o
segundo termo de intimaçãton. 21.7b9 para
fazer melhoramentos no prédio n. 64, mo
domo, da rua Acre, infringindo o art. 93 do
citado regulamento;

Manoel Pereira Serrano, multado em 200$,
por ter alugado sem consentimento da dele-
gacia, o prodio n.. 15, antigo; da ladeira do

•Livramento, infringindo-o paragrapho unico
art. 87 do citado regulamento;

Antonio Silveira, multado . em 300, por
não ter cumprido o segundo termo do inti-
mação n. 21.929 para fazer melhoramentos
no predio n. 221, antigo 171, da rua da
Saude, infringindo o § 4° art. 93 do citado
regulamento;

José Fortuna. como • procurador do pro.!
prietario, multado em 125$ por não ter
cumprido o termo de intimação n. 17.741
para mollioramontos no predio n. 209, da
rua Barão de S. Feliz, infringindo o art. 98,
do citado regulamento.

Pela :"2. Delegacia de Sande:
Augusto Manoel Martins, multado em 400$,

por não ter cumprido o sexto termo de inti-
mação n. 21.903 para melhoramentos no
predio n. 18, antigo, da rua Attilia, iufrin,
giodo o § 40 art. 98 do citado regulamento.

Pela 8° Delegacia de Sande:
Maria Dei Vecihio, munida em 200$, por

não ter cumprido o laudo do visabria nu-
mero 4.391 constante da intimação n. 806,
relativa ao predio n. 72 da, rua Amaral, in-

. tringindo o -§ 1 0 art. 98 do citado regula-
' mento;

Francisco Carlos, multado em 200$, por
não ter communicado. por escripto, á dele-

•gacia, que o predio, do que é arrendat &rio,
•no Boulevard Vinte e Oito do Setembro
. n. 280 ficara deshabitado, infringindo o pa-
ragrapho unico lettra a, art. 87 do citado

•regulamento.
Secretaria do Directoria Geral de Saude

Publica, em 12 do outubro do 1910.-0 secre-
tario Dr. J. Pedras°.	 11

.!
•n•n•n•

Policia do Distrieto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGÁ

DE MEDICO LEGISTA DO SERVIA 31ED/e°
LEGAL,

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia,
• faço publico que a prova pericial do concur-
so para provimento de uma vaga de medi-
co legista deverá ter Jogar no dia 17 do cor-

, rente mez, á 1 hora da *tarde, na sala de

autopsias, do Mesmo serviço,. devendo ser
chamados os seguintes caniidatos:

Dr. Adolpho Rassolo.
* Dr. Antenor Octa.vio do Araujo Costa.
Dr. José Nava.
Dr. Alberto Brandão de Magalhães.
Dr. Jacintho de laai ros.
O secretario, Dum iro de P. Gomes.

Ministerio da Fazenda
CONCUWO PARA PBOVJMENTO DE ENIPREGOS DE

FAZENDA DE PI ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 2° do regulamento an-
nexo ao decreto n. '8.155, de 18 de agosto
do corrente nono, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inseripção para concurso,.
nesta Capital, para o provimento do togares
do 1 a entranda das repartições de Fazenda,
fica marcado o prazo de 30 ditS, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o ro-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na fôrma das leis em vigor,
provem idade maior de 18 annes e menor do
25 e bom procedimento civil. '

Para a prova do idade exigir-se-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.

Tambom serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com Assis-
tendia do procurador da Republica,. .

Para a prova do bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de po-
licia do Districto em que residir o candidato.

0.4 attestados o certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabelliào publico.

Além dos documentos releridos poderão
tambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-
pomes e serv . ços prestados ii, Nação.

O valor (13 taes documentos seri devida-
mente apreciado e inflairá na classificação,
quando, pelo resultado dis exames se dér o
eaqo de igualdade de condições.

O concurso vorsará sobro as seguintes
matei-ias

Portuguez (orthographia, analyso o re-
dacção);

.Francoz (leitura, tradueção o analyse)
Inglez (leitura, traducoão e analyse)
Aritlimetica (espec:almente em relação ás

operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equações do 2° grão inclu-
sive)

Geographia, geral (especialmente do Bra-
sil).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em ignablado,de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
so-lia tambem em vista a cadligraphia reve-
lada nas provas eseriptas.

O candidato que fõr inhabilitado em uma
prova, oseripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
in4crirção e classificação se dará conheci-
mento aos interessados pelos jornaes em que,
por ordem superior, fOr publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Mario Offi-
cio/ do 4 do corronto, serão estrictaments
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 do se-
tembro do 1910.-0 secretario, Guilherme
alalaQuias dos Santos.

ree tori te! do Patrintonio .•Nacional
AFORAMENTO DE TERRENO DE ACORESCIDGS AO

DE MARINHAB DES3IEMBRADO DO DE N.124,r40
PORTJ DA PONTE, MUNICIPIO DE S. GONÇÁ..
LO,.ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria so declara que, tendo
sido requerido por Manoel Martins do Me-
deiros o aforamento do terreno de aceres-
eidos acima deseripto, são c..mvidados todos
aquelles que se julgarem prejudicados com
a mesma concessão a apresentarem nes-
ta directoria • as suas reelamaçUs funda-
das em documentos, dentro de 30 dias con-
fades deste edital, não sendo tomadas em
consideração as que forem posteriormento
apracntada.s.

Sub-dirretoria Tecbnica Patrimonio,ent
9 de setembro de 1910.— Christino do 1-alie,
sub-director.

Directoria do Patrinionio
Naci onal.

DE CONCTEIRENCIA mouca. PARA OBRAS DE
REPAROS NO •ED1FICIO DA IMPRENSA NA-
CIONAL

De ordr-m do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do despacho do 6 do cor-
rente inez,do Ministerio da Fazenda, se acha
aberta concurrencia para execução das
obras acim alludidas, recebendo-se na Dire-
ctoria do Patrimoaio, no dia 15 de outubro
até tis 2 horas da tarde, em que serão aber-
tas. pr„postas em cartas fechadas e lacradas,
devidamente soltadas, datadas e a-:signadas,
sem emendas nem razuras, ou qualquer de

-feito que dê togar a duvidas, contendo os
preços em algarismos e par exten.so. acom-
panhadas tio conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do Thes:iur.) Nacional,
por meio do vil da mesma directoria, da
quantia de 500$ e:n moeda corrente, para
garanti i da assignatura do contracto respe-
ctivo pelo proponente preferido, que a per-
derá em favor dos Corte i publicas, caso deixo
de assignal-o no prazo do -15 dias, contado
da data do despacho do mesmo ministerio
acceitando a sua proposta ; devendo o mes-
mo proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igualmente feito o depo-
sito da quantia de 3.0J0$ em moeda cor-
rente, sem vencer juros, ou em apolicos da
divida publica, para garantia da bca o fiel
execução das obras • sondo observadas nesta
concurrencia as dissiç5es do art, 54 da lei
n. 2.221 -, de 30 de dezembro do 1902, a qual
verará sobre a idoneidade dos concurrentes
o o preço total das obras, na importando de
29:880$019.

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informações que entenderem necessarias.

As condiçies do coatracto são as se-
guintes:

1
Devenlo ter o contract int° conhecimento

dos serviços da Imprensa Nacional, os quaeo
não podem soffrer interrupção, deverã con-
duzir os seus trabalhos do modo que taes
serviços não sejam interrompidos, como não
soaram estragos os ma chin ismos, nem qua.es-
quer materiaes pertencentes ao estabeleci-
mento, devendo o contractante, quando tra-
balhar nos tectos das officinas o coniparti-
mentos com machinismoa, fazer uma- co-
berta que evite a queda sobre elles de ma-
toriaes, pé e pingo do tinta dasobras.
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• / O contractuateierá responaavel par coma
quer damno causado noa mesmos niachinis-

• mos o matoriaes existentes no edifício pelas
seus operarlos ou por falta do providencia,
administrativa, reparando os estragos, sob
pena do serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento,* á cuata.
do contractanto e por conta da caução, caso
não a indemnize immediataauente da respe-
ctiva despesa.	 .	 .

II
O contractante deverá começ Ir as obras

t o prazo do 20 dias, contado da data da as-
signatura. do contracto* o terrninal-as até
31 de dezembro do corrente anno.

Pôr dia do cima° de cada um dos referi-
dos prazos, pagará o contractante 50$ de
multa até mais de 29dias, findos *os qaaes, si
não houver começado ou concluido as obras,
ficará rescindido o contracto, independente-

' ! mento do interpellação judicial e com perda
da caução de 3:000$ em favor dos cofres do
Thesouro.

Urna vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralysal•as por mais
do 8 dias, salvo caso de força maior, com-
provado perante este alinistorio, sob pena
de multa do 50$ por dia de demora ate 15
dias mais, findos os gumes, si não tiver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da clausula ante-
rior.

IV
O contractanto é obrigado a executar as

obras de accArdo com as especificações do
orçamento o indicações do engenheiro fiscal,
devendo nellas empregar materiaes do pri-
meira, qualidade e exceli:ai-as com parei-
vão, sob pena, si o não fizer, do desman-
ehal-as em qualquer parte das mesmas que
não contenham taco materiaes ou não se
achem feitas nas referidas condições, a; juizo
do memno engenheiro o a reconstrull•as na-
iludias condições e caso não o faça serão
essas demolições e reconstrucções feitas por
conta da 'estalada, atiatção.

V
Toda vez que a caução feita pelo contra.'

ctante fór desfalcado, do qualquer linportan-
eia, será o contractante obrigado a inte-
gral-a nu prazo do 48 horas, contado do re-
cebimento do competente aviso, sob pena, si
não o fizer, de multa do 200.3 por dia de
demora até oito dias, findcs os quaes, si não
houver integrado a mesma canção, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II.•

VI
O pagamento ao contractante pelas °Sas

executadas será feito em duas prestações
lguaes de 14:940010, mediante certificado
do mesmo engenheiro e seu visto na conta
do contractanto atfirmando achar-se exe-
cutada mais de metade das obras ou se acha-
rem estas conclui das.

A caução será entregue ao contraetante,
concluidas que sejam as mesmas obras e
mediante certificado do mesmo engenheiro.

Sub-directoria Tochnica do Patrimonio
Nacional, 19 de setembro de 1910. — Chris-
tino do Vale, sub-director. 	 (•

111••n••••=111

Directoria do IPatrimonio
• Nacional

,•
A.PonAmENTo DOS LOTE; DE TEIMEM) SOB

N. 139 A E N. 47, TODOS DA FAZENDA NA-
CIONAL D SANTA CRUz -
Do ordem do Dr. director, faço publica

que, tendo o major Candido Bazilio .Cardoso
rires cs. João Francisco R urus requerido

res. pec. tivamette. For afora.niento,sõ lotes de't
terreno alagadiço is. 139 á. o n. 47, todos '
da Fazenda Nacional -de Santa Cruz .; • nos
quaes possuem bemfeitorias, são convidado.,
os que tiverem, porventura, qua.esquer ro
clamações ou opposições a fazer aos refe-
ridos aforamentos ou ás bem reitorias cita-
das, a apresentai-as dentro do prazo
improroga,vel do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio,
em 20 setembro do 1910.—Cltristitto do Vate,
sub-director.	 (.

11~

Directoria do Patrianonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CON-
STRUÇÃO DO EDIFIcIO PARA A ALFANDEGA
DE PORTO ALEGRE

Do ordem do Sr. director e, em virtude
do despacho do Sr. ministro da Fazenda, da
30 de agosto do corrente ano, se faz pu-
blico que serão recebidas o abertas nesta di-
rectoria no dia 26 de outubro proxims fu-
turo, ás 2 horas da tarde, as propostas quo
forem apresentadas para a construcção do
edificio para a alfa.ndega da referida cidade,
em cartas fechadas e lacradas, devidamente
saltadas, datadas o assignadas, sem emendas
nem rasuras ou qualquer defeito qua dê
lugar a duvida, contendo os preços e na-
moros em algarismos e por extenso- é acom-
panhadas do conhecimento do deposito da
quantia do 8:00(4', feito na thesouraria geral
do Thesouro Nacional em moeda corrente,
oi apolicos de divida publica para garantia
da assignatura do contracto respectivo pelo
proponente preferido; que a perderá e.n
favor dos cofres publieos, ciso deixe de as-
signal-o no prazo do 15 dias, contado da
data do recebimento do aviso desta dire-
ctoria. de ter sido a,cceita a sua proposta,
devendo o mesmo proponente provar no
acto da assignatura do retirado contracto,
ter feito na thezouraria geral do Thezouro
Nacional a caução do . 30:000$, em moeda
corrente sem vencer juros, ou em apolicea
da mesma divida, para garantia da boa e
fiel execução do dito contracto.

Em relação a presente concurrencia Serão
observadas as d:sposiçõas do art. 54 da lei
n. 2.2.21 de 3) de dezembro de 1909.

Assim versará a mesma sobre a idoneidade
dos proponentes e praço total da obra, ser-
vindo do limite masa= o do 709:100380 de
sua impor tancia.

As condições do contracto serão as se-
guintes:

1
Tendo havido alteração do local do edificio

e consequente suppressão do trapiche e gal-
pão sobro o mesmo, constante do orçamento
e das plantas do mesmo edificio e terrenos
adjacentes, o contractante, fazendo os nacos-
sarios aterros do terreno e estacada para
contei-o, se obrigará a construir o edificio
no local indicado na planta, n. 1 a traço forte
a lapis, de accardo com o projecto, excepto
quanto aos pavimentos e réapectivas vigas
o paredes divisorias que eram de estuque,
as quaes serão do tijolo armado, conforme a
patente n. 5.737, ao travejamento dos telha-
dos e demais madeiramento, que serão feitos
de aço e ferro, ficando abolida inteiramente
a madeira ; a argamassa de alvenaria dos
alicerces, que será do um de cimento o tres
do areia; a, das paredes externas e divisoria,s
entro os armazens e outras, de alvenaria de
tijolo, que será de um de cal do pedra, um
do cimento o cinco de areia ; aos tectos o
earnijas ou cimalhas *que serão estucadas,
som madeira, e ás obras de funileiro, como
calhas e condutores, que serão de cobre com

a nocès.saria capacidade para a Len escoa-
mento das agrou pInviaes, procurando-se
assim tornar o arilada incombustivel, o mais
que for passivel,

Quanto 34 demais obras, serão observadas
as especificações do orçamento, que não
ficaram alteradas pelas acima referidas;
não podendo o contractante, que fica assim
tendo conhecimento das alterações feitas,
reclamar indemnização alguma, causada
pelas mesmas.

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 30 dias, contado da data da assi-
gaatura do contando, o terminal-as até 31
do dezembro do 1912. Por dia de excesso de
qualquer dai referidos prazos pagará a con-
tractante 5N; de multa até mais de 30 dias
de demora e 104 p dia que exceder deste
prazo até mais do 30 dias, findasses quaos, si
não houver começado, ou conclnido as obras
ficará rescindido o contracto, independente-
mento de interpelação judicial o com perda
da caução do 30:000$ em favor dos cofres
publicus.	 •

III
Urna vez as obras em andamento, não de-

vaca o coo( ractante pa.ralysal-a por mais de
15 (lias, salvo os casos de força maior, com-
provades, sob pena do multa de 1005 por dia
de demora at•". 30 dias, finda os quites, sem,
que haja continuado as ouros, ficará rescin-
dido o contracto nos termos da clausula.
anterior.	 •

IV
Devendo o contractanta empregar nai

obras materiarss de primeira qualidade o
executal-as com perfeiçiu, a, juizo do enge-
nheiro Wcal das mesmas obras, ficará o coa-
traetanto obrigado a desmanchal-as no todo,
ou qualquer parto das mesmas que não con-
tenha matei-1 :11 na condição referido, ou não
se ache andei executada, a juizo do mesmo
engenhoiro, e a reconstruil-as, conforme
aquellas condiçõos„ sob peaa de, si não o fi-
zer, ser a demolição o reaonstrucçao feita
per conta da, mencionada caução.

V
Toda a vez que a caiu:ao for desfalcada do

qualquer importancia, deverá o contra-
ctanto integral-a no prazo do 48 horas, con-
tado do recebimento do competente aviso,
sokpetir de multa de 200$ por dia de de-
mora, até 15 dias, findos os quites, ficará
rescindido s° contracto nas COnd idiee da clau-
sula II, si não houver integrado a dita
caução.

• VI . 	•	 ,

O pagamento das obras será feito ao con-
trasaanta em prestações trimestraea pelos
trabalhos executados nesse parindo, do a,c-
ardo com as mediçÕoa e avaliação faltai pelo
engenheiro fiscal o o seu casto nas contas
apres Intadas polo contractante ; retendo-se
de cada prestação a quantia de 10 %, sem
vencer juros, para garantia da perfeita con-
servação das obras durante o prazo de seis
meses, contado da terrnmaçã.o das mesmas
obras, findo o qual será restituida ao con-
tractanto a impartancia total das retenções,
mediante certificado do IMMO engenheiro,.
attestando se acharem as obras em perfeito
catado do consorvação, s.mtlo o contractante
obrigado durante o mesmo prazo a fazer as
obras ou reparos que se tornem necessarioa,
sob pena, si as não fizer, de serem os mes-
mos executados por conta das mesmas re-
tenções, que serão restituidas, neste caso,
dwfalc.adas da respectiva impurtancia.

A caução do 30:000, será restituida ao
contracfante. quando terminadas as obras,
mediante certificado do dito engenheiro,
declarando so acharem as mesmas eon-

,
• Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 2; do setembro de 1910.— Citeis-.
tino do a. Ais, su li-director.	 (*j,

1	 1	 1	 1	 1111111111111	 .11	 11	 •
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Proposta n. 1

' a Ao Illm. Sr. sub-director technico do Património Nacional-
Mi:listaria da Fazenda ni Rio de Janeiro-O abaixo assignado, Mau-

' rice Wohlgemuth tem a honra de submetter a V. E. a pro-
:posta seguinte para o arrendamento da extracção e venda das
areias monaziticas das marinhas da União:

1°, a porcentagem oferecida ao Governo"Federal sobro o preço
" do venda das areias, nas condições do edital de 28 de maio de 1910,
'd de sessenta e um por cento (61 %), a quantia fixa a pagar nas
'condições do edital sendo de 61 % sobro os preços de 25 £ para a
'areia brillta e95 para a areia beneficiada;
'	 20 , o prazo do contracto seaa, o julgado mais conveniente pelo
Governo Federal, não sendo, porém, inferior a cinco annos

30 , pagarei como luvas, em moeda corrente ou apolice da di-
vida da União, na assigintura do contracto, seis mil libras ester-
linas (6.000 £);

4°, acceito para todas as outras clausulas 0.0 contracto a inter-
vir as do edital de 28 de maio de 1910.

Paris, 22 de junho de 1910.- 31. Woldgemalb..- Confere.
- Lemos Cordvii .o,- Está conforme.- J. M. Otiveira da Silva,

• sul-dircctor..

Proposta n. 2

Paris, em 25 de junho de 1010.

scellencia-Temos a honra de apresentar a V. Ex., por in-
termedio do 111m. Sr. sub-director do Patrimonio Nacional,
nossas propostas para o arrendamento e a venda das areias mona-
ziticas das 'terras da Uniao Federal.

Como verá V. EK., uma destas propostas foi feita exacta-
mento de accardo com as condições do edital, mas, tendo os
proponentes a faculdade de fazer propostas offerecavio vantagens
C3peciaeS em favor ila, Fazenda Nacional, asperamos liear nas
condições do e lital fazendo uma segunda proposta, a primeira
'discriminada, deixando, porém, desde jd ao alto criterio de
N. Ex. julgar qual das duas propostas poderá ser de maior
vantagem para o Governo Federal.

Somos promptos a assignar qualqucw destas duas propostas e,
na espera de sua sentença, subscrevemo-nos com a mais alta consi-
deração

'De V. Ex.

Criados veneradores obrigados

Jean De:«molle.-Charles Reme,

A S. Es, o Min, Sr. ministro da Fazenda.

•

Tendo tomado conhecimento do edital de 28 de maio do 1910 e
ácceitando todas as clausulas do referido edital. otrereeemos
'Governo da União tomar conta do serviço de extracção e venda
.das areias monazitieas das marinhas da União em cauforinidade
deste edital e mediante as condições seguintes:

Primeira proposta

Pagamento ao Thesouro Nacional de uma quantia fixa do
fa 15-12-0 por cada tonelada de areia bruta e de £ 52-5 por cada
tonelada de areia beneficiada como especificado no edital da con-
currencia.

Pagamento em favor do Thesouro Nacional, de 60 %,.do lucro
liquido das vendas, ficando entendido que este lucro será estabele-
cido deduzindo do preço de venda o custo da extracção e do trata-
mento da areia, o transporte, a quantia fixa para o Governo, os
gastos geracs o despezas de administração, a amortização do ca-
pital empregado no prazo do contracto e um juro annual de 6 %
deste capital.

O prazo deste contracto será do 8 a 12 annos,	 vontade do
çaverno Federal, não podendo, porém, ser inferior a 8 amuos.

Segunda proposta
•nt,

t Pagamento ao Thesouró Nacional de ,uma quantia fixa de
£ 13-15a0 por cada tonelada de areia bruta e de 47-10-0 por
Mia tonelada de areia beneficiada.

Jean Delamotte - Itidutrial, administrador delegado da 8,;--
ciété Française de Chaleur et Lamiare, sacretario geral da Camara
Syndical de fEclairage et de Chantrage par le Gaz et FElectiicit6.

Membro da S.ciété Techuique do Dindastrie ei du Goa eu
Pratica.

Charles Rasa - Engenheiro de minas e civil, ca-proprietario de
jazidas de monasita nos Estados do Rio de Janeiro e Min ts Geraes.

Co-proprietario de maciiints electao-inapieticas no Brazd.
Nossas propostas são a,poiad is por um irriipo financeiro impor-

tante á frente do qual se acha a Banquo Trausatiantiq«e.
Paris, 10, rua Mogador.-kaaDobialotte.-eaae:as

Gole rêa.-Esta confoi'me .-J. JI. Oliveira drc Si( vd, sub-
director.

Proposta n. 3

Emite Lobstein, 19 rue Droua-Adresse teEgraphiqUe:Diadano
-Paris, 24 de junho de 1910.

Ermo. Se. Dr. Leopoldo de 13.ilhõe;, muito diga° ministro da
Fazenda dos Estados Unidos do Brazil- Rio de Janeiro.

lixm. Sr. ministro-Os atako assignados toado tornado conhe-
cimento das condiçõos estabelecidas pela Directoria do Patrimonio
do alinisterio da Fazenda para o arrendamento do serviço de ex-
tracção e venda das areias monaziticas existente, cai terrenos de
marinhas da União, condições publicadas no Mario 01 ficial de 29
de maio do corrente anno, declaram acceitar no,las as condições
estabelecidas no referido edita l , cornpromette • do-se a pagar ao
Thesouro Nacional no momento da exportação das areias 60 0/°
sobre o preço minimo da venda fixado no edital Estes 60 (aa Iicara,o
adquiridos pelo Thesouro Nacional mesmo nu caso dos proponentes
sofrerem qualquer prejuizo na venda das areias.

Comprornett ,m-so mais a fazer ao Tliesouro Nacional o paga-
mento supplementar dei30 0/, dos lucros liquidos que se realiza.rain,
sendo estes lucros estabelecidos pela diferença que existir entre o
preço da venda das areias o o preço do custo total das mesmas no
qual serão comprehendidos os direitos de GO °/. já pagos antecipa-
damente.

O preço da venda e o custo serão submettidos á fiscalização do
Thesouro Nacional e bem assim toda a escripturação. Os propo-
nentes estão certos do que um accôrdo entro todos os produetores da
areias permittira unia alta rapida o sensivel dos preços de venda
das areias cujo valor tem sido tão fortemente depreciado, mais
pela concurreneia do que pelo excesso do producção.

Si o Governo Federal julgar conveniente aos seus interesses,
03 proponentes concordam desde já em facilitar um accôrdo com os
outros exportadores de areias o neste sentido cites já toem obtido a
a,cceita,ção eventual da Sociáté Militare et Industrielle Franco-Brési-
lienne que é actualmente pelas suas propriedades particulares e o
seu contracto de exploração dos terrenos devolutos do Estado do
Espirito Santo, o maior factor de producçïio.

Os proponentes teem ao seu dispor machinas electro-ma.gne-
ticas do system mais aperfeiçoado, cujas provas ,estão feitas e que
permittem a separação completa de toda a monazite, mesmo das
areias mais pobres, até hoje desprezadas. Os meios até hoje em-
pregados não permittena a concentração sinãe- com - perda enorme
da monazite e constituem um verdadeiro dasbarato das jazidas da._	 .União Federal.

kDirectoria cio Patrimonio Nacional
,

ipostas apresentadas para o . arrendamento do serviço de extra-
.-	 eção e venda de areias mona:Ricas existentes em terrenos

de marinhas, em virtude do edital de coneurrencia publica de
28 de maio e abertas nesta directoria em 27 de julho do cor-

!, rente anuo

.	 •	 Rio de Janeiro.

I

Pagamento das seguintes porcentagens sobre a diferença
entro o preço de venda e o preço minimo fixado no edital, sejam
25 £ por tonelada de areia bruta e 95 £ por tonelada do areia
beneficiada.

55 % desta diferença para um preço de
venda de 	  25 a 50 .£

60 % desta diferença para um preço de
venda de 	  51 a 75 £

05 0,'. desta diferença para um preço de
venda de mais de 	 	 75 .fa

para a areia bruta, e
50 % desta diferença para um preço de

venda de 	  95 a 175 C
53 % desta diferença para um preço de

venda de 	  170 a 230 C,
GO 0,,; desta diferençai para um preço de

venda acima de 	 	 250 .£
para a areia beneficiada.

O prazo do contracto será de 8 a 12 annos, á vontade do Go-
verno Federal, não padeado, todtvia, ser e ;te prazo superior a
8 nonos.

Paris, 25 de junho de 1910.- Jean Dela ,aolle. - Charles Rau.

•



Quarta-feira 12
	

inAP.10 OFFIGIAT.i .	Outubía 1910
• ., •

• Os proponentes dispõem lambem dos processos mala apertei-
• ondas o os mais- °comunicas para • o tratamento da monazito e
•• 1.1ti fabricação do nitrato do tilariam e poderão satisfazer o pedido
• eventual do Governo Faleral no momento em que julgar que esta

iltsbricação poderá ser estabelecida no Brazil em condições eco-
nomias para lutar contra a encarnada dos fabricantes da
Europa.

Os proponentes remotteram hoje ao Exm. Sr. J. A. de Aze-
vedo Castro, delegado do Thesoura Federal, 53 New Broad Street,
em Londres, um choque do setecentas libras esterlinas sobro o
Comptoir National d'Escompto do Paris equivalente a. dez contos
de réis e compromettem-se a entrar para o cofee da thesouraria
em Londres ou aos do Thosouro Federal do Rio de Janeiro, no
prazo de 45 horas, si esta proposta for acceita, com a quantia ne-
casa:eia para prensar o total de cincoenta contos do réis. Como
o edital nan fixa duração para o contracto, julgam os propo-
nentes ser de commum intereve que elle tenha a maior duração
legal possível o estamos dispostos a accoital-o pela prazo até da
dez annos.

Temos a honra do apresenlar a V. Ex. a segurança do nossa
mais alta, considera0o e etev.ula estima.— Luiz de liezenle.—
Emite Lobstein.

Reconheça verdadoiras as assignatura.s acima dos Srs. Luiz de
Rezeude o Emito Lobstein.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em P iria 24 de junino
do 1910.— O vice-sonsal em exercido, lUnlos Gord:tho.
Eotavam coitadas e devidamonteinntilizadai dnas estampilhas con-
sulares do valor de chino mil ris cs,da u ia Contar a—A. Goasata.
Está conformo.— J. H. Olir...:;•,1 (1,t Silva, sab• liroc`or.

1111110~1n10

Proposta n. 4

X S. Ex. o Ilim. Sr. ministro da Fund), —
Exceliencia — Do confasmalade . c an o edital (1) concurrencia pu-
blicada na D:nri.o Official polo lUm. Sr. sub-director teehnico do
Patrinmaio Nacional, em 24 de ia tio do 1910, teme, a li moa de
submetter a V. Ex. a seguinte olforta pela arrendamento do ser-
viço de extraoção o venda de areias monaziticas existentes em ter-
renos de marinhas da 1.0 Garantimos uni preço d .o venda

, nunca inferior a quarent libras esterlinas (C 40) par tonelada do
areia bruta o a cento o oitenta libras esterlinas (ti' 180) por tone-
lada da areia boneficiada. Pagaremos adeantadamonte, nas cond:-
çijes mencionados no edital de coacurrencia. vinte libras esterlinas

•o oito	 20-3) por amolada de arola bruta e conto e duas
libras esterlinas e dez shiliings 1a2-12) por tonelada de areia
bonenciada. 2• 0 Offerecemos eincoentst e um por ceiro (51 %) da
preço de mi is q'ian b rua este de quarenta (4» a quarenta
o quatro (41) libras esterlina-% inaluao, cIncoonta o dous por
cento (52%) do preço (13 vonli quanto for esto do quaranta o
cinco (45) a quarenta e oito (48) libras esterlinas intuo, cincoanta
o tros (5'1 %) do preço do venda quantia for este de quarenta
e nove (49) a cincoenta e duas (52) libras esterlinas incluso, cin-
coenta o quatro (54 %) do preço de venda quanda for eite do
.eincoenta e troa (53) a eincoenta e seis (55) libras esterlinas incluso,
eincoenta e cinta) (55 %) do pseço do voa ia qu te lo for esto do eia-
coenta o sete (57) a SeSioata (00) libras ostorlinas incluso, eisicaenta
o seis (55 55) do preço de venda qii talo for este de gamas e
urna (61) a :assa-alta e guta% (64) libras esterlinas illell130, cin couta
o sete (57 50 do preço de venda quando for este de seasan'a e
cinco (65) a sessenta e oito (38) libras (ostarlinas incluso, cincaenta
e oito (3'3 %) do paia) do veada quan lo *for eito do sessenta o
novo (69) a se.t mal e duas (72) libras esterlinas inclusa, cin.
couta o novo (59 0/ 4,) da preço, cl 3 venda quando for este de
setenta e trcs (73) a setenta o sois (76) liras esterlinas incluso,
sessenta (60 °.a) do preço do venda gualdo lo.. este de setenta
e sete (77) a oitenta (80) libras esterliiias incluso sessenta e um
(61) %) do preço de venda quando fôr este de oitenta e um (81) a
oitenta e quatro (84) libras esterlinas incluso, sessenta o dons
(62 %) do preço do venda qu nulo for este do oitenta e cinco
(85) a oitenta o oito (88) libras esterlinas inchiao, sessenta o ti-es
133 %) do preço dc venda quanto lar esto de oitenta e nove (89) a
(noventa o duas (92) libras esterlinas incluso, sessenta e quatro
(64 %) do preço de venda quando for este de noventa e troa (9.1) a
noventa e seis (96) libras esterlinas incluso, sessenta a cinco (65 %)
no preço do venda quando for este de noventa e sete (97) a cem
(100) libras esterlinas incluso, sessenta e seis (66 %) do preço de
venda quando for este do cima. de cem (100) libras esterlinas. 3,0
Offerecemos urna porcentagem tixa de cincoenta e sete (57 %) sobro
o preço do venda das areias beneficiadas, cujo preço do venda nunca
será inferior a cento e oitenta (180) libras esterlinas. 4. 0 Garan-
timos uma exportação nunca inferior a mil e 'quinhentas (1.500).
toneladas por am.a 5. 0 . O prazo da contracto não será inferior a
deis (8) annes julgamos. porém, que seria de grande importancia
para urna elevaçãoaapida dias preços do venda si fosse esse prazo
,fixado a dez (10) armes o SOMOS prornptos a moinar esto prazo. Os

•

prasos durante es gimes o Governo mandará suspender a expor-
tação não serão contados no prazo do. contracto. Offerecemos
como -joie, pagar. ao ,Thesourp .. Na.clooal a importancia do cena
1100) contos de reis, sendo eincoenta (50) em • moeda • corrente na
assigna.turs do contracto e os cincoanta. (50) outros representados
pela caução, da qual abireMos m3 findo o contracto cal144
esta que intograremos sempre que for neccheario nas condições do
edital. 7. 0 Somos promptos, mediante accôrdo com o Governo Fe-
deral, e si fôr desejado por este Governo, a comprar o stoch do
areia existente na Europa. e no Brasil do arrendatario precodento
no preço médio das vendas effectuadas durante os dous unimos
annos por este arrendatario. 8.° Acceitamos o nos conformaremos
com todas as outras clausulas do edital da coneurrencia. Es-
perando que nossa offerta ssrá por V. Ex. tomada em conside-
ração, subscrevemo-nos com a mais alta consideração, de Vossa. Ex-
cellencia. (assiguado) Daanart Ss Comp. Attentos Obrigados Vene-
radores, Criado% Dennart 8‘ Comp.

Podemos garantir que a extracção será feita com todo cuidado
o sem delapidação alguma das jazidas, empre,sando si e onde for
necessario machiam eleetrc-m igneticasd tanada) ilanwt& Comp.
A sua Excellencia o Illm. Sr. ministro da Fazanda..—Callfera.—.4.
Gausaa, Esta c3arorine..:4, .1I. Olivei.ye da S.lua,sub-director.

Proposta n. 5

O cidadão norte americano John Gordon vem, nos termos
do M tal da Directoria do Patrinionio do 28 de maio ultimo,
publicado no hiaria Offici.d de S9 de mesmo num, propor-se ao
arrendamento do serviço da extracção o venda do areias monaziti-
eis existentes cm terrenos do marmitas da União ; o achando-se em
condições excepcionalmente favoraveis para (Merecer ao Governo
Federai vantagens em que nenhum outro coneurrenta pode fazer-
lhe conmetencia. aproveita-se da latitude que lho concede a
clausula 17 ia fine do edital para basear sobre alia a sua proposta.
precedendo-a de uma breve justificação.

E' geralmente sabido que foi o proponente quem promoveu o
descobrimento da applicação industrial hoje dada a essas areias,
cuja riqueza ora completamente ignorada.

Nada ha do estranhava', pois é da ordem natural da '  o
outro tanto acontece em todos os paises do mundo, que tive se o
descobridor procurado tirar o maior partido posiivel da MUI desco-
berta, adquirindo a propriedade dos terrenos onde primeiro en-
contrara as reforid is areias, situadas no littoral do municiplo do
Prado, Estado di Bahia. Fiai assim que, dopois de haver com-
prado as propriedades particulares confinantes com a faixa de
m trinhas otite existiam as respacti va.s jazidas, minerou elle o
obtevs, do Governo Federal, a consoado por aforamento perpetuo
dessa; marinhas, em um i extensão de 4.851 inotros line aras, tendo
precedido ao despacho final do Seu re inerimenta a publicaçlo do
editam onde expressamonto foi declarada a existencia, no local,
de areias de monazite.

Por forçt do titulo que lhe foi expedido, depois de satisfeitas
todas as exigeneias legam, tornou-se e:le senhor do dominio util
das unicas jazidas de areias monazitica.s até agora conhecidas
no mundo inteiro, onde essa riqueza (1 realmente ino:gotaval,
polo monas levará muitos armes a esgotar•se. (Vide pareceras jun-
tos.) A sua formação é constante, e opera-se pala acção continua do
mar sobro as barreiras conteom a monazite, desaggregando-a
e depositando-a na praia. eact‘J em razão da proprio peso se vao
accumulaaalo e constituinlo uma verdadeira accessão da proprie-
dade.

Posteriormente, adquiriu o proponente por compra a um par-
ticular no municipio de Guarapary, Estado do Espirito-Santo, o
terreno dedominado Restinga, onde tombem se descobrira uma ja-
zida , o com o governo do mesmo Estado celebrou contracto, em
190s, para a exploração das jazidas alli existentes sob o dominio es-
tadu II, em cujo numaro se achava a do temeu conhecido por
«Canto do Riacho», naquollo mesmo municipio.

Tendo o Governo Federal se opposto a que o proponente fizesse a
exploração dessas duas jazidas, como proprietario de urna o como
concesrionario do Estado quanto á outra, sob o nindam onto do so
acharem ambas em marinhas da União, foi ello obrigado, era
defesa de seus direito:4, a recorrer á Justiça Federal, contes-
tando a legitimidade daquollo fundamento ; o das suas acções,
que promoveu, a primeira, relativa á sua propriedade particular,
se acha aparelhada para execução, tendo o Supremo Tribunal,
por sentença passada em julgado, reconhecido os seus direitos, o
a segunda, relativa a concessão do Estado que subrogou no propa-
nente os seus titulas, está agara pendente da dedal° do Supremo
Tribunal, tendo o proponente obtida asila sentença favoravol da

entrancia,
Foi essas duas jazidas'• então litigiosas, principalmente da

Restinga, que o es-cantract iate extrahlit a maior quantidade das
areias que exportou durante a vigenda do seu contracto, pelo que
tem o proponente Incontestavel direito a uma justa indemnizaçãn.
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lima vez provado, como ficou; que é sua a jazida de, onde, • a maior
;parta da extracção se fez, por ordem e sob a responsabilidade
•directa do Governo Federal ; convindo aqui accreseentar que uni
representante da Fazenda Federal, o Dr. Theodosio Silveira da

eni relatorio ciliciai publicado noaDiário Odiciol de 21 de
janeiro de 1905, havia estimado,' em 17.760 toneladas do 1.000 kilos
a riqueza daquelas jazidas, hoje quasi esgotadas.

Desta ligeiro exposição se conclue
1) que o proponente é legitimo dono da mais rica jazida de

areias monaziticas do mundo, o que o colloca em situação de
competir, por tempo indeterminado, e na quantidade que quizer,
com quaesquer outros fornecedores desse producto.

2.) que, alem dessa, reclama elle direitos sobre as duas jazidas
do Espirito-Santo que farneceram para a exportação do anterior
contractanta federal, sendo que esses direitos, quanto á propriedade
da mais importante delas, ai lhe foram reconhecidos por sentença
irrevogavel e quanto á outra já foram objecto de uma setena
'favoravel ao proponente, da qual foi intentada appellação oficial.

3) que, por força da primeira dessas sentenças, acha-se elle ha-
bilitado legalmente a reclamar da União uma indemnização pelo
esbulho gue sofTreu, carrespondente,pelo menos, ao valor °Meia' das
areias extrahidas da sua propriedade.

Por outro lado, hoje já ninguem mais tem illtv53s acerca da
importancia dessa exploração, sobre a qual se fundavam ainda ha
poucos annos os calculoe mais fabulosos.

sondo o consumo desse producto muito re grido, e estimado
apenas em 2.000 toneladas annuaes, o Brazil perderá a vantagem
que tem de ser o unico fornecedor dele e de poder, portanto, nego-
eial-o a preços altamente remuneradores, si não tomar as medidas
necessarias para manter a sua exportação ao uivei daquelas exi-
genc*as.

Desde que como proponente, que póde, sada sua jazida do Prado,
fazer todo o abastecimento necessario ao consumo universal, conti-
nuem a. concorrer outros fornecedores, o resultado será baixarem
os preçes do artigo a cotaçõss infimas, quanto bastem para cabrir
as despem da extracção e transporte das areias.

Todo o lucro do negocio ficará afinal em mãos dos fabricantes
europeus do thorio, os quaes irão armazenando os stocAs excessi-
vos, adquiridos a preços vis, até se libertarem por longos annos
necessidade de adquirir outros, quando essa concurrencia despara-
tada tiver cessado,

Porque, é preciso accrescentar aqui, com excepção da jazida
• do Prado, que se renova continuamente, todas as outras existentes
•no littoral tio paiz, em condições de serem exploradas, quer no do-
minio da União, quer no dos Estados ou de particulares, não attin-

„ocas a uma quantidade capaz de alimentar esse commercio por
¡largo tempo; algumas são tão pobres que não valerá a pena a ins-
talação de serviços para sua exploração.

Si a exportação continuar a ser feita sem regra e sem estilas,
toda essa proaucção ficara esgota-la em alguns annos, e terá sido
entregue ao estrangeiro por preços muitas vezes inferior aquele
que poderá alcançar, com grande proveito para a massa de riqueza
nacional, si o seu cominarei° fia: devidamente regu:arizado.

Um outro interesse publico aqui se interpõe O a conveniencia
tio crear-se urna industria nova no paiz, substituindo a exportação
das areias brutas, como até aqui se tem feito, pela nacionalização
do fabrico e exportação do thorio ou, ao menos, pela exportação de
areias chimicamente tratadas e preparadas.

Não é mister encarecer a importancia de -Ws emprazas, que
'abrirão nova campa á entrada de capitaee, ao ti abalo) nacional e

actividade industrial, encorporandas assim á riqueza interna do
paiz lucros valiosas que hoje só aurorem os fabricantes estrangei-

,ros, com a transrormação dessa mataria prima, da qual o Brazil
tem, por assim dizer, o monopolio no prolucto apreciavel que ela
encerra.

A situação favoravel em que se acha o proponente, quer pelo
largo conhecimento que tem desse negocio, quer pelo facto de ser
o maior interessado no melhor exito de sua exploração, á qual está
aigado desde muitos anhos, com elementos proprios para fazel-a
por tempo indefinido, e com grande somma de capital timpregado,
distancia-o muito daquelles que pretendem apenas o lucro even-
tual, bom qualquer que ele seja, da simples exploração do doma
alio federal, feita sem sacrificios proprios c sem outra preocupa-
ção sinal das vantagens immediatas, maiores ou menores, que alio
possa do.ixar.-

Colher areias nas marinhas da União e exportai-as depois de
um processo elementar de separação, é trabalho que com qualquer
porcentagem de lucros se satisfaz ; tendo tudo a ganhar e nada a
perder, desde que o producto se deprecie, o interessado procurará
supprir pelo auamento da quantidade exportada, fazendo assim o
jogo dos mercaàes importadores a margéns remuneraçã,o sacra
ficada pela depreciação • do artigo; sendo o seu interasse pura-
mente transitorio, pouco lhe importará o zelo na extracção das
'areias para tirar o maior partido poesivel da riqueza de cada
sjazida, porque isso lhe acarretará maior dispendio e não lhe po-
derá convir empenhar aapitaes na instalação do fabricas destinadas
,a beneficiar o producto.

Todo o seu esforço consistirl em -fazer a maxima expoatação,
com o minimo das despazas que fel” passiva!, estragando e esgo-
tando assim as jazidas e, ao mesmo tempo, contribuindo para tornar
cada vez mais precarias as condições des se mercado.

As vantagens que leva, portanto, o proponente sobre qualquer
outro continente, são as seguintes:

1°, que elle não tem necessidade • das jazidas da União para
eommerciar em areias rnonaziticas ; só as da Balda lhe do para
supprir largamente os mercados consumidores por tempo indeter-
minado;

2°, que o seu interesso é tãa grande quanto o da União possa.
ser em que o producto se valorize e alcance a mais alta cotação
possivel por meio de uma limitação racional das offerta,s ;

3°, que essa limitação só se tornará praticarei, desde que os
seus interesses e os da União se panham em commum, porque as
jazidas que se acham rara do dominio fe leral e ‘lo seu repre-
sentam uma quantidade muito escassa de areias, esgotava' no fim
de pouco tempo, sendo, portanto, da propria conveniencia dos
seus donos entrarem em qualquer accardo para a regularização
desse commercio afim de tirarem dello o maior resultado pos-
sivel, embora dilatando o prazo da realização dos seus lucras;

4°, que sobre essas bases se pôde assentar a fun laça() no miz
de urna industria nova destina ta a stabst tuir a exportação das
areias brutas pela exportação de areias chimicamente prepara ias
e pela do proprio thorio, o que exigirá, sem duvida, uni avultado
emprego de capital ;

5°, que o unico empenho do proponente, apresentando-se nesta
concurrencia, é tornar viavel o accôrdo deases interesses e a
obtenção das vantagens consequentes, sem duvida em beseficio
seu, mas em proveito igual dos cofres fsderaes, que só dessa farm
alcançarão uma receita apreciarei com a exploração das areias
monda,' t icas.

Assim exposta a sua situação pessoal nesse negocio, em face
da União, passa o proponente a offarea • r a sia proposta deta-
lhando-a nas seguintes clausulas

O Governo Federal fará plena concessão a John Gordon, soas
slicsessores, ou emproza, que ele organizam', pio pista) /te 20
annos, cantados da data do conte ic:o que se cal anstr, do dirrato
exclusivo de extrahir areias chamadas monaziticae. ou outras
substancias mineraes e quesquer metaes, de todos 03 terrenos de
marinha da Republica cimpreliendidos no decreto n. 4.105, de 2a'
de fevereiro de l80;

O proponente John Gordon, pslo facto dessa concessão e do seu
respectivo prazo, fará expressa renuncia nesse coa truta) do afo-
ramento perpstuo e dominio util que tem les terrenos de mari-
nhas, situados no reunicipio do Prado, E,tioli) da 11 dila, o)in
extensão de 4.851 metros, obrigando-se a exhibir autovizaçao do
sua mulher para fazer tal renuncia.

lu
O proponente obsiga-se igualmente a fazer inteira desistencin

das acções que intentou contra a União, relativas mis jazidas do
munieipio de Guarapary, Estado do Espirito Santo, e de qualquer
outra que com a,quella.s acções se l'ClaCiOnern, para. o fiamfiamdo
indemnizado de prejnizaa perdas e ditamos e lu iam cessantas de-
correntes de actos do Governo Federal a tal respeito. Nas acçaes em
que o proponente e o Governo teeem contendido activa e passiva-
mente será imposto peraetuo silencio. sem mais passiva) reclama-
ção reciproca, seja por (line motivo fôr.

O Governo Federal obriga-se

Iv

a) a não fazer igual ou semelhante conesssão a outrem, nem a
praticar acto que prejudique a c , ncessão durante o referido prazo

b) a garantir em toda sua plenitude a referida concessão, bem
como todos os direitos delia resultantes, ao concessionario, seus
successores, ou empraza que elle organizar, protegendo-os, defen-
dendo-os contra qualquer aggressão, violencia, injustiça ou pertur-
bação, assegurando o u-o e goso de todos os direitos, acções e van-
tagens inherentes á, dita concessão, especialmente no que fôr refe-
rente á lavagem, beneficiamento e preparo das areias, instalações
necessarias para esse fim, em terra firme ou onde melhor convier,
e desapropriações que para taes instalações forem indispensaveis.

V
O proponente obriga-se mais:
a) a montar o pôr em funceionamento, dentro do praz.) de tins

anno, uma fabrica, pelo in 'nos, para o beneficiamento cimirnico das
areias, servindc-se,t faculdade, de ir montando outras, si o de .en-
volvimento o as necessidades do serviço o exigirem,* nos' logaue
mais convenientes

•
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•

•b) a montar Igualmente; logo qui o Govarno o exija., e. dentro-
-. de um anno da autorização que parratatrecebor, ama fabrica para

o preparo do thorio. 	 • *.

VI
Dos lucros liquidas de to los os .sorviças, contarehenderala nal

só rui exportaçaas das areias ou do' thorto, si ora avara n-) paiz
industrias complementares, a Fazenda Falara" p !rdrJ. S3r11.03-.
tralmente 50 % por conta dos quaes o proponente p igara no acto
da exportação: 12 libras, por tonelada do b unalciaila por
simplo3lavagem Ou poa Machiam Separadoras electra-magaatic
50 libras, por tonelada do areia benatloia,da ou trat Wa cairnica-
monto a o 100 libra, pôr torielada do tilado: •

VII
• . •.	 „	 .

•"	 . •
:Como lucros 11 atidos dos sérviços boa& can iidorado o produata

das •aendas effeetnadas, deduzidas apenas ai dospozas com a ex-
tracção, beirafielamentó. transporto, soairra, arm izeuagem e veada
das mercadorias (areias, rimai° ou otarGs product.,$).•

Enes' serãe deterinhia,dós somostralnerite em vista /ias futuras
de adida e d esoripturação do propaneate, qac . sorá feita em livros
escriptos naIingua . portuguaza, loaaliza,dds e. ascripturalos com
as formalidades proseriptas no Codiga Conernercial, e cujo exaura
será, franqueado, em qualquer temp o, ao (atacai° para a devida
fiscalização ; acc atas as C.Elt:13 apresantarlas polo proponente, re-
colherá ello ao Thesouro, no praz), do seis dias, a somma
estiver a dever para complatar os Si (ii) pertouceatea ti Fa,zenda,
Feléral.

XU
• Todos os Serviços do que trata esta proposta extracção e bene-
ficiamento da; areias, prepara do thorio e quaesquer outros mine-
res on substancias, bom coma a sua exportaçao ; .a importação do
materiaes para as installações ou pari o trabalho; as casas dos
operarlor e 0 material neoessario para os transportes maritimos
ou terrestres ; as usinas o quaesauer outras installações, ficarão
Igualmente comprehendidos na regra da clausula anterior o isen-
tos, portanto, do imposto federal, e bem como de qalquer outro,
estadoal ou municipal, nos termos do art. 10 da Constitaição
Federal, incumbindo ao Governo Fo tarai proteger o proponente
contra qualquer oxigencia, e interpor a sua autoridade do modo a
isentai-o da toda- a rasponsabilalade . ou poi-o a salvo de qual atar

administração	 a.trabalbosa.. gemeis, dasznagncies,,tantn
aqui, cama no estrangeiro, caberão exclusivamente ao proponapte,

r sena guecellaares tia ,aulareta q roa; rale organizar,~ acrl facaa
tado aatioveroo em qualquea tempo. o esamtaatos.. livaa3 acoatas

: para a...devida fiscalização	 •	 .
•

• . .	 •	 -	 . -: XIII
m	

-

I	

.	 •
. Tendo o nove o.Ft.ideral um stock de areias ria Europa, actual.

mente nas mãos do ex-contractante, adiantará o proptinenta ato
a iaovern si este assim (Mima contra entrega li, eito, propo-
nente, desse sioék iole, livro do aros, 12: libras e mala por
cada tonel ida de 1.0)1 kilos da' areia boa tio. azimmarcio, isto é,
contento ao monos cinco por conto de oxydo 'de thorium. Esse
st;c1 será depois vendido, recebendo io Governo Federal 59 °/0
doa 1110103: liqui das resultantes, isto é, 51 cl, da Urdam. que
houver entre o preço do venda a a somma das 12 libras o meia 'por
'cada tonelada, :il aleantadás,:e o total das despesas feitas depois 'da
dita, autrega.

O proponente suggere este alvitre para facilitar. ao  Governa
os meios de liquida.r cantas imniallatamente com ,o IVC—CORliSil:.
calote, allegando este, segundo consta, na) achar comprador para
o dito stock.	 .	 .

Releva notar que este :toe't, em grande Parte, sinão iodo,
foi tirado de terrenos perteneentes ao proponente gamo ficou pro-
vado judicialmente. 	 ..	 .	 •

xait
O proponente accoita as dem clausulas do elit do colenr-

renda, que não e.stiveram amplia los o applicadoa por est •ts, COnCe•
doado maiores vantagens d. Fazeada Federal.

O prazo de 2) annos para, a duraçin do cantr teta e a por.onn-
tagein da 50 % como beneficio da Fazenda Fatorai, estipalalos
nesta proposta, são condições atue não pedem deixar de sor cato.
jadas com as seguintes e decisivas consideraa3es

1°, que o proponente não sualferece a eelobrar um contracto,
em que só tenha a receber vantagens ; ao contrario, elle traz para
esse contracto a sua propriedade e renunciara a dia, em bailando
do mesmo contracto •

2°, que, ernartantO não se sabe bom ames sejam, e que valor
possam ter as jazidas do areias monaziticas, do dominio funeral,
que fazem objecto da concurrev	 Mia, porque no 'orai dos Estados
onde altas se encontram não existe uma só, que apresento deposito
abundante e dê margem a uma exploração importante, as jazidas,
a cujo dorninio o proponente renuncia, offerecem campo para uma
exploração por tempo in leterminado ; e nessas condições ;

34, que, ao fina do prazo proposto, a União continuara na posse
de unta riqueza inexgotavel, ao passo que todas as suas acumes
jazidas elo resistira), embora havendo metholo no processo ex-
tractivo, a urna exploração de muito poucos annos ;

4°, que para a organização dos serviço;, coma o proaolente se
offeraco fazei-o s, serã mister uni grande emprego do capital. sem
o menor dispendio da União, e esse praeisa do tempo safra:lente-
mente longo, para alcançar seu justo rendimento e a sua completa
amortização, porque todas as obras, realizadas a custa deite, pa,s-
siarão, ao termo do contrato, para o dominio da outra parta que
não coopera na sua 'avelai°

5*, que, pelas garantias de qao se rodela esta proposta, era
razão situação especial em que se acha o proponente, é licito
esperar que o commorcio de areias se regularizo, os preços se
elevem, e, portanto, que os lucros dessa commorcio se avolumem,
e a parte de beneficio da União seja eifectivamente muito maior,

.flaando solina	 terminado -o ' ccintraata„ pecfeitainieritu appas
relha la 'para *ualtruir-koaiiilais. tódas	 aesultadas„ do_ 'esforços

ilds" reau.nciaa,' que o' propciueu.te, Orá. ltie.affegeee.; s	 - I

••-• • 6%. que merece ser somada. em Mak eglitaaa'citaiaraiàtamfia- dd
T[ arra praaouaste.'afifeasai4ala; diceakaaa, arastes .aaitiocraia—csina

tra. k'azen •l% fedays.1. -do uni.. sentença fréd.rogavel,.qii a reto
ntnyeeti saia deminia aobfe "riniardãssaatidas", apto' folla

VIII
• No intuito do valorizar as areias e o Reli prolucto,' o Governo

Federal auxiliará e facilitara tidos os accaralos pio o proponente
julgar conveniente pranover caiu os donis do quaesquor ()atras
jazidas, no sentido de limitar as exportaç5e3 á necessideale do con-
sumo annual ; o dos lucros que de tapa aocannlos p ira elle por
ventura resultarem, aidepealentemento da elevação do preço dos
productos, terá a Fazenda Federal a mosma paaticip ição de 50 %
da clausula VI.

IX
Si acontecer que com a monazite, mistarada ou isoladamente,

Se encontrem mineraes, cimo o ziren, gr inadiaferro. estanharnera
cudo. ouro, ou outras quaesqua- substancias que tenham ou possam
vir a ter valor, o convier ao proponente exportaaaa iate lhe sara
facultado havendo a Faaoada a referida parto o 5J si nos lucros
que provierem dessa exploração.

X
O proponente tont o direito de transportar do um inato para

outro das marinhas, em e liba-310a suo, não si as arai ks e sais
pro lama, COM .) os mater.ac ; o supprimonta do, explonvao, senda
este ser viça isento de ramas Luar contribuições e proseripçõ os rela-
tivas ii calutagem e considerado com) si Ora fáta dentro do

•mesmo porto.

Xl
O proponente terá o direito de construir nos torreoos de ma-

rinhas, o ide lho convi Ia pontes de ontbar rue, armazena. c MS para
trabalha:toras o para o3 siais lehinismos e. installaalas, devealo
tolas essas borrifo rad is ser considera las, para t0.1)5 os elnitOil,
como aunou) e complemento do serviço feleral e auxiliar da ronda
federal deito derivada.

•

X IV
O praporrente proa-irará, arear moreado para as ardas nos

Estados Unidos da America -do Norte, (In moda a dasonvolver o au-
gment ir o cousa:na universal dessa praduete e selas derivados.

xv
• Findo o praz) do contracto, pa s sarão ao dorninio da União todos

as usinas, installações e materiae3 do serviço de extraccão e bme-
ficiação das areias, fabrica de thirio, indepandentementa do qual-
quer indemnização, e em conveniente estado de cons 	 -Harvaçia. a-
vendo areias ainda para, liquidar, a liquidação sara feita nos termos
desta proposta polo proponente, seus sucCOSS01•04 ou emproz que
elle organizar o na renovação do entrado terá elle, seus situes-
sores ou a empraza que oito organizar preferencia em igualdade do
condiçiks.

Surgindo qaalquer divergannia, entre as partes, será resolvida
por nabal. oz, nomeai lo cada qn 	 80'!, nomuln lu os nols ara
teraniro desompa.tador, que n) cas) de não cao airein 
accdr.to, sorá o ministro do Supremo Tribunal n3,163:À que as duas
partes acceitarão.

11 1 111	 ei,11.i	 1 • •••••••	 “1
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• 4aidas quasi todas as areias exportadas na vigenda do contracto
anterior, o que lhe dá incontestavel direito a avultada indemni-
zação;	 •

7b, finalmente, que, Por decretos as. 5.947 e 6.0 .18, de 10 de
fevereiro do 1910, o proponente possue, por compra ao inventor,
duas patentes do privilegio para a exploraçã.o do beneficiamento
chimico das areias monasitiesis e o fabrico do oxydo de thorium.

Em conclusão, pensa u proponente serem de tal ordem o td.o
copiosas as vant tgens offereeidas ao Governo Federal nesta pro-
posta, que nenhuma competencia pote fazer com elle qualquer
outro coneurrente.

Com esta proposta, 11 paginas rubricadas com a rubrica de
que uso, que diz J. G.--Com doas pareceres.

Rio de Janeiro,. 2d do julho de 1910. — John Gordon .--con fere.
A. Gorda. Está conformo. — J. M. Oliveira da Silva, sub-director.

Proposta n.

Cópia. N. O. Pronosta que faz Manoel Barbosa Pereira Borges,
braaileiro, proprietario nesta capital, industrial e commorciante
re.sidente no Estado do Espirito Santo, de accôrdo com o edital da
Directoria do Patrimonio Nacional,- de 28 do maio de 1910, prc-
põe-se a contractar com o Governo •o arrendamento do serviço de
extracção e venda do areias monaziticss, existentes em terrenos do
marinha da União>, mediante as condições e vantagens abaixo con-
signadas, que oferece ao Governo o se obriga a cumprir o fazer
efectivas, além das clausulas do preindicado edital:

1. O proponente, acceitando as clausulas I o 11 (10 edital; obri-
ga-se a pagar ao thesouro: a) adiantadamente, no acto da expor-
tação, como quantia fixa, a importancia de 18 libras esterlinas,
por cada tonelada de areia bruta; b) além disto, pagará semestral-
mente a differença entre aquella importancia, 18 libras esterlinas, e.
a proveniente do 52 % sobre o produto bruto da ronda das mes-
mas areias, ficando, assim, estabelecido que o proponente se obri-
ga a pagar ao Governo 52 % do pro tudo bruto das areias extra-
lidas. A liquidação das contas se efectuará do accôrdo com o es-
tabelecido na clausula terceira do edital.

II. O proponente obriga-Se a pagar ao Governo, além da por- 1
contagem estabolecala na clausula anterior, mais tros liaras estar-
tinas por cada 1 os de oxido do thorium, que exceder do 6 em
cada tonelada do areias brut ts. Para verificassio dessa por-
centagem, prevalecerá a exigencia contida na clausula VI do
edital, ou outra qualquer, que o Governo julgue necessario
inserir no contracto.

III. Nãdsendo consideradas ardas beneficiadas, de accórdo com
a clausula V do edital, as que forem simplesmente lavadas ou tra-
tadas por macbinaa separadoraas electro-magnoticas, que são, aliás,
as que constituem o unico typo do mercado, deixa o proponente de
estabelecer a quantia fixa, a pagar adiantadamente ao Thesouro,
obrigandc-se, entretanto, a fazer adiantado pagamento da porcen-
tagem de 52 % sobre o preço do mercado, si ahi tiver cotação essa
°sopeio do ardas, Dree) que não poderá ser inferior ao minimo es-
tabelecido na clausula V.

tsr . O proponente, aceitando as condistes constantes da clau-
sula VII do edital, obriga-se a exportar o vender annualmente
nunca menos de 2.000 tonelladas de ardas brutas, o p tgal-as por
preça nunca inferior ao estabelecido na clausula seguinte.

V. O valor ou preço pelo qual o proponente se obriga a vender
e pagar ao Thesouro a tonelada de arda bruta, será. do 35 libras
esterlinas, e o de igual quantidade de ardas benoficiadas será do
100 libras esterlinas.

Assim, si o preço das ardas mencionadas baixar dos valores
acima estipulados, o proponente ao obriga, a pagar ao Thesouro a
porcentagem, oferecida na cl.usula 1, sobre taes valores, imo é,
52 % sobro 35 libras esterlinas por tonelada do arda bruta, e sobre
100 libras esterlinas, por tonelada de arda beneficiada.

VI. Attingindo as ardas brutas preço superior a 45 libras ester-
linas, por cada tonelada, a porcentagem, que o proponente se
obriga a pagar ao Governo, será do 55 0/, sobro oproducto bruto do
preço, por que forem vendidas as areias extrallidas e exportadas.

VII. O proponente obriga-se a montar no Brazil, quando o Go-
verno julgar opportuno, uma fabrica para preparar thorium e
outros derivados de areias menazitica.s. Para montagem dessa
fabrica, coastrucção do seu adindo e seu funceionamento, o Go-
verno lho concederá o prazo de dons anuo, a contar da data em que
lhe !br concedida a isenção de direitos para (si machinismos, acces-
sories o productss chimicos necessarios, de acc3rdo com as seguin-
tes clausulas VIII e IX.

Via. O Governo *Concederá isenção de direitos para todos 'os
Machinismos e accessorios, nece4sarios fi installação da fabrica, de
que trata a clausnIo: anterior, aliem assim para todas as drogas o

-preparados chisnicos, •- que fsrem Importados, como necessarlos ao
preparo do therium e outros derivados de areias mónazit .eas. •

IX. O propooento bbrigitso a.aprassniar a lista dé todos os mas
eltinismos, accusSrlos, dragai o preparados °libais:os, ao MiniSterio:
da Faseada, por .interniedlo do fiscal do contracto, b só fará effec-*

tiva a encommonda para as praças estrangeiras, depois do conca.
dida a 180n0,0 de direitos solicitada, e estar devidamente autorizado

• X. Montada a fabrica, o proponente obriga-se a pagar ao Go-
verno a Mastim Ore:Cotavam de 52Ü1 0 Sobre o resultado liquido da
venda dos productos da alludida fabrica.

XI. O prazo do contracto, acceita a presente proposta, será. de
15 annos, a coatar da d taa em que lhe forem entrapes 03 ter-
renos de marinha, o officialmente autorizado o inicio do serviço de
extracção do areias.

XII. Decorridos os 10 primeiros annos do contracto, o propo-
nente obriga-se a pagar ao °avara°. além das porcentagens es-
tabelecidos nas elausalas anteriores, mais a impsrtincia de 100:000$
animes, em prestações semastraes de 50:000S, dando, assim, a ti-
tulo de beneficio, até findar o contracto, mais a importante somma
do 500:000$000.

XIII. O proponente acceita, como si do cada uma fizesse espe-
cial monção, todas as clausulas do edital da Directoria do Patri-
monio Nacional, do 28 de maio de 1910, cuias condições ficam fa-
zendo parto integrante da presente proposta.

XIV. Durante o prazo do contracto, o Governo se obriga a im-
pedir a extracção e exportação das areias monaziticas. do terrenos
de marinhas o outros que pertençam ou venham a pertencer
União Federal.

XV. O Governo, com o fim do regularizar a exploração e o
commercio das areias monazitieas, usará da autorização constante
da lei n. 2.210. de 28 de dezembro de 1909, art. 2°, n. 19, lettra 0.

XVI. Acedia a presente proposta, o proponente obriga-se a
cumprir immediatamente as obrigações constantes das clausulas X
o XII do edital de 28 de maio de 1910.

XVII.No ccntracto, sesão estabelecidas clausulas assaeuratorlas
de ambas as partes contractantss.

A presente proposta vao acompanhada do certificado de de-
posito, nos cofres do Thesouro, da quantia de 10:000$, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910.-31anocl Barbosa Pereira
Borges.

Estava coitada e devidamente inutilizada uma estampilha fe-
parai do valor de 2$000.

Confere. A.. Gouvéa. Está conforme.—j. RD Oliveira da Silva,
sub-director.

Proposta n.

Em. Sr. Dr. ministro da Fazenda — O abaixo assignado, ne-
gociante estabelecido nesta praça, vem, em vista do edital do
concurrencia, de 28 de maio ultimo, da Directoria do Patrimonio
desse Ministerio, para o arrendamento do serviço da extracção o
venda das areias monaziticas existentes em terrenos do marinhas
da União, apresentar a V. Ex. a seguinte proposta

O proponente contractará o dito serviço
1°, acceitando as condições expressas em os ns. 1 e 2 do refe-

rido edital ;
20, pagando adiantadamente ao Thwouro uma libra esterlina

por cada tonelada de areia beneficiada que pretender exportar ; o
semestralmente, alem disso, a diferença entre aquella importancia •
e a do 60 °Si, sessenta por cento, sobre o preço das vendas das mes-
mas areias, liquidando-se as contas com o Governo, pela fôrma
estabelecida em o n. 3 das condições do mencionado afitai do 28 de
maio ultimo ;

30, acceitando as condiçõas expressas em os numeros quatro a,
onze (4 a 11) o treze a dezoito (13 a 18) do supradito editai o jun-
tando o certificado, a que 8d refere a condição n. 18, ia fine.

4.° Sabido que o ultimo contractante desse serviço tem no
estrangeira um atueis de areias monaziticas maior de 7.000 tone-
ladas, equivalente á. quantidade ~lida e l'quidada durante os
seis annos da vigencia do seu contracto e sendo esse Met uns
embaraço diletante ti execução do contracto que for celebrado por
efeito da presente concurrencia, os proponentes não p.dom se
eximir de chamar para esto ponto a attenção do Governo da,
União, reservando-4e, uma vez que o edital não faz referencia a
esse pont ), o direito do propor ao mesmo Governs bases para a
regularização dessas difficuldades, que podem determinar como
medida de bôa,' e sã equidade, sinão de rigorosa justiça, a neces-
sidade do espaçamento do prazo para começo da execução do novo
contracto.

5.° O prazo do contracto será de seis annos a começar da data,
da extracçao. Mas, como pela condição n. 17 do supramencionado
edital em sua ultima parte, o Governo tomará em consideração
quaesquer outras vantagens a favor da Fazenda Publica acerca
dessa serviço julga o proponente em extremo vantajoso para a,
mesma Fazenda Publica ser feito o °Aludido serviço da extracção
o venda das areias moaaziticas, par conta da "União, medianas
uma commissão, paga a quem do mesmo serviço se ,encarisegor p3r. .
contracto; pelo 'que, apresenta a V. Ex. ainda a seguinte proposta.
optativa;

10, o proponente encarrega-se da. extracção e conotação' ;.nos
Mercados estrangeiros ou no .palz, das areias monaziticas •exis-

.
•
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.1,te, ates em terrenos da marinhai. pertencentes á União, a que
•se refere o edital da Directoria do • Patrimonio desse Ministerio,
'-xe fazendo por conta do Ministerio da Fazenda. mediante a com-
missão de quinze por cento (15 %), cobrada sobre o producto das
vendas que effectuar, sendo 8 %, oito por cento, pela remune-
,raçã.o do sou trabalho, como encarregado desse serviço, o sete por
•cento Cl %), como compensação do adiantamento, que terá do
'fazer, do capital necessario para as despesas do dito serviço,
despesas essas que serão deduzidas da importancia a que attin-

ogirem as mencionadas vendas, a proporção que forem sendo effo-
atuadas ;
• 2. e, o proponente regulará a remessa do producto no estran-
geiro, de modo a não manter excessivo stock, procurando assim
obter preços mais vantajosos ;

3. 0, obriga-se mais o proponente
a) a não colocar as referidas areias a monos de 25 libras

por tonelada, para as brutas, e 95 libras, para as beneficiadas,
sem prévia autorização do Ministerio da Fazenda ;

b) a Iniciar o serviço do extracção e exportação das areias,
no prazo e mediante as condiçõos estabelecidas em o numero
:primeiro do edital de 28 de maio, sob pena do perder em favor
da fazenda Publica a caução a que se refere o n. 18, ia fine,
do dito edital

e) a prestar contas das vendas effectnadas, liquidando-as
pela, fOrma estabelecida no n. 3 do mencionado edital, e entregando

• o liquido producto das mesmas, de accardo com o prescripto
.em o n. O do mesmo dual, deduzidas as despesas com a extra-
cção, tranáporto o venda, computadas em cinco libras por tone-

•lacta, o a commissão do 15% sobre o producto das vendas;
d) a amoitar para a execução do contracto que firmar, a fiscaliza-

ção a que so refere o n. 10 do edital supra referido, a responsabi-
lidade estatuida em o n. 11, o as obrigações o direitos exarados nos
ns. 13 a 18 ;

e) a deixar a caução, a que se refere o documento exhibido, em
garantia do contracto que firmar, de acárdo com esta proposta ;n em rotação ao stock das areias existentes na Europa, ficam
mantidas as condições expressas ern o n. 4 da primeira proposta,
bem como o prazo de seis annos para o contracto a firmar. O pro-
ponente pede Manga para, a titulo de eselarecimeatos, adduzir o
seguinte

O systorna exposto na proposta optativa, que temos a honra de
submetter a V. Ex., além de sor mais equitativo, simples e logieo,
exclue a possibilidade de fraudes e sophismas,tornando-s3, p3r isso,
cm extremo vantajoso para a Pazonda Publica. O proponente
não será mais da que um commissario do Govardo, obrigado a um
certo dispendio o aliantamento, mas vinculado aos interesses da
Fazenda Publica, por,luanto tanto tilais vantagens auferirá, quant)
melhores contas apresentar.

Não terá interesso algum em sophismar o contracto, expor-
tando areias em quantidade dupla das necessidades do mercado, o
que determinaria a baixa do preço pelo excesso da offerta sobre a
procura.

No terá interesse algum em apresentar vendas realizadas ao
preço mini= estabelecido no contracto. para diminuir o quantum

' a pagar ao Governo ; saineate 'assaltado lhe alvir m apresen-
tai-os superiores, porquanto tanto maior sertVa sua eommissão.

Polias informações publicadas acerca, do contracto extineto, ve-
rifica-se titio as vendas eltectuada,s durante o periodo da sua vi-
gaitada, aios aanos, rattingiram a 7.848 toneladas, produzindo libras
212.375,10, sendo recolhidas ao Thesouro libras 103,915, dando a
média de libras 23 por biela la ou sejam 448, moela brazileira ao
cambio do 15. Foi, portanto, o tramasse do Governo 221$ por
tontOado,	 •

• • Ora, tomando por basç os mesmo 3 dados, t iremos, pela proposta
optativa que %ora:cintamos: produoto do uma tanelada, 4438; a de-
duzir extracção, transporte e venda, eia ia libra, 80; Com ffliSSIO
15% sobro 448$, 67$2J0; somma, 1478200; resultado liquido para a
União, 300:000, contra 24; differença por tonelada 70830:1; que,
multiplicada por 7.818, quantas foram vendidas, produz a respeita-
va' somma do 002:72 1$10:). que a União a mais auferirá. Cumprindo
notar que essa dirferança será °levada ao , duplo, ou sejam
.1,201:0008, si, como tudo induz a crer, o produto tiver eellocação
em melhores condições, pelo menos, a 55 libras por tonelada, Preço
C330 que, era cima não multo remota, foi o minimo a que desceram
as moreadorias.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910. — Antonio Igivicio Alves
• Vieira, chefe da casa Alves Vieira & Comp., rim S. Bento n .. 17.
— Confere. Ilko Carneiro. r- Está conforma. J, 4t. Oliveira da
Silva, sub-director.

MEEI ...Ne.

• Proposta n. s
1

Mauricio Isralsou, engenheiro do Minas, residente no Rio de
Janeiro, ex-contractante do serviço do extracção o venda do areias
imonazitictio, existentes em terrenos, de marinhas o outros, do
f dominio da. União no Estado do Espirito Santo, tendo cumprido
*otodas as clausulas do contracto findo em fevereiro proximo pas-

•

sado, concorre ao arrendamento do, serviço do extracção e venda
de areias monaziticas existentes em terrenos do marinhas da
Uno, do accôrdo„ com, o edital da Directoria do Patrimonio Na-
cional, de OR tio maio ultimo, o outro de prorog4ão do prazo pre-
fixado. Atem das provas de 'idoneidade e de respeito á fé do con-
tracto, dadas no decurso .do prazo que fora concedido, o concur-
rente propõe-se a acceitar as obrigações constantes do edital supra-
citado. (Oferecendo ainda á União as seguintes vantagens :
• l a) a pagar a.deanta.damento ao Thesouro a quantia fixa do
£ 17-10-0 (dezeaete o meia libras esterlinas) por tonelada, de areia
bruta que pretende exportar, o semestralmente a differença entre
aquela importaucia o a do 55 % (eincoonta e cinco por cento)
sobro o preço da venda effectuada das mesmas areias, tudo nos
termos da clausula terceira e quinta do precitado edital.

21 a fixar o valor minimo, pelo qual se obriga a vender
a tonelada do areias brutas em £ 3).0.0 (trinta libras ester-
linas) nos termos da clausula oitava do mesmo edital. Attila-
gindo as areias preço superior a £ 35.0.0 (trinta o cinco libras
esterlinas) Dor -tonelada, o proponente obriga-se ainda a pagar ao
Governo, aluna das vantagens o porcentagens da presente proposta,
mais a importando, de £ 1.0.0 (unia libra esterlina) por teaelada
de areia vendida por meço superior á £ 35.0.0 (trinta o cinco
libras esterlinas) até £ 40.0.0 o 1113,13 2.0.0 (duas libras ester-
linas) por tonelada *de areia, vendida por preço superior a £ 40.0.0
(quarenta libras esterlinas) e assim por de ante, cabeai° ao Gover-
no, além das vantagens e porcentagem estipuladas, sempre mais
£ 1.0.0 (uma libra esterlina) em cada £ 5.0.0 (cinco libras ester-
linas), do augmento no preço da voada das areias ;

3a) a pagar 5.0.0 (cinco libras esterlinas) por cada um por
conto de oxydo do thorluto, que exceder do O at (seis por cento)
em cada tonelada de areia bruta, nos termos da . clausula quarta
do edital ;

41 a montar no Brazil, desde já ou quando o Gorem ) o
julgar opprtuno, URU fabrica para preparar saes e oxydos
tliorio o outras terras raras, que funecionará na prazo mexiam
do dezoito mezes, a contar da data que for mareada pelo Gover-
no para esse fim. As areias tratadas nesta fabrica serão pagas
á União, á razã.o do £ 17.10.0 (dezeseto e mela libras ester-
linas), adiantadamente. Alem disso, o Governo Perceberá, em pros.
taçoes semestraes ou annuaes, 40 % (quarenta por conto) do lucro
liquido, que a fabrica auferir, deduzidas as despesas do custeio,
juros a am ortização. O Governo determinará, do accôrdo e na o
contractante, a quantidade de areias monazitic as destinadas para
exportação o a para o fabrico de thorio o outras terras r usas no
paiz, por fôrma a ao determinar a baixa deosea proluctos noa
mercados consumidores ;	 •

54) a demarcar, ásuit custa, sab immellata (lscalização do Go-
verno, todos os terrenosde marinhas e outros do dominio da União,
a que se refere a clausula primeira do edital, o que ainda nao oste-
jam demarcados.

Ga) a entaaa para os dares da União, a titulo do • jota ou
luvas, com a importaacia de 500:003$, em prestações some-
traes ou annuaos, a juizo do Governo, durante o prazo do con-
tracto, que será de dez anum, lindos os quites, ficará a fabrica, do
thorio, com suas depeadenclas e maehinismos, pertencendo á União,
sena direito a indemnização alguma para o contractante. Taes sãe
as vantagens, que, sobre as exigidas no edital da coneurrencia.,offo-
reco á União o proponente, que, além das provas do capacidade o
esforço empregado para o cumprimento do ama deveres na vi-
gencia do primitivo contracka mpode venha para ponderar que, em
seu favor, milita a circumstancia de ter nos mercados da Europa
um stock de cerca de oito mil toneladas do areias, cuja • desvalori-
zação será fatal comia alheia coacurroncia, determinando isso
una prejuizo certo para á União, a quem do direito cabem
50 % do preço da veada de areias daquele stoch. Não parece

proponont3, conhecedor dos moéeades consumidores, que me-
lhores vantagens' possa alguem de boa fé assegurar á União na ex-
ploração de areias monazitieas e, quando houvesse, acredita o pro-
ponente que a exactidão e o eriterio, que furam o caracteristico
sua conduta no desempenho dos deveres que o contra.ato finjo lho
impunha, constituem um titulo de preferencia que, corto, não lho
recusará o Governo do Brasil, cujos actos se pautam pelos ITI:lis
firmes e louvavois principios de justiça. Ilio'de Janeiro, 27 do julho
do 1910. — Por procuração, Mauricio Isralson; — Paul Zaddich.
Estava coitada e devidamente inutiliza la unia fi4tampiIIia fo'Ural
do valor de 1$00). — Confere GOicuía. — Esta conformo. -492
J. M, Oliveira da Silva, sub-director.

• Proposta n. 9
• O Dr. João Baptista da Rocha Conceição, capitalista, residente

em S. Paulo, soei° solidario da firma Prado Chaves c& Comp., es-
tabelecida na mesma cidade, o da firma Prado 8; Comp. estabele-
cida em Hamburgo, em virtude do edital de 28 de maio do corrente
anuo. em que a Directoria do Patrimonio Nacional abriu concur-
roncá publica para o serviço da extracção de areias mcnazitices,
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1
3Xistentes em terrenos de Marinhas da União, vem apresentar a

.peguilite proposta:
e	 1° o prazo da concesião • do referido serviço será de seis a,nnOS,
contados da data em que fdr entregue ao proponente, pelo Governo,
liou seu representante, a planta do terreno pelo qual deverá cu-
'Maçar a fazer a extracção das areias ;
. 2°, o serviço da extracção das areias será iniciado no prazo de
'dons mozes, contados da data em que for entregue ao proponente.
.pelo Governo, ou seu representante, a planta do terreno polo qual
'deverá começar a fazer a mesma extracção, passando recibo da
mesma planta, obrigando-se o Governo a entregar ao pro lona:to
livres, desembaraçadas o demarcadas, st medida que forem se
:fazendo as demarcações, os terrenos o as pl intas respectivas, nas
quaes se encontrem areias monaziticas em abun iancia

3. a Si, no prazo o nas condições mencionadas na clausula ante-
cedente não der o proponente começo ao serviço do extracção dos-

' sas areias, caducará o respectivo contracto indopendento de inter-
loellação judiciaria, perdendo o proponente, em favor do Thesouro,
a caução que fizer ni.s termos L'a, clausula.

4. a O contractante se obriga a pagar adiantadamente ao Tho-
Souro a quantia de unia libra esterlina por tonelada:d areia bruta
'h de dalibras por tonelada de areia beneficiada que pretenda expor-
tar.
• Além disso, pagará snmestralmente a differonça, entre aqui:311a
.importancia e a de 60 0/, sobro o preço da veada das mesmas
'areias; liquidando-se as contas com o Governo, até seis dias depois
'de findo cada semestre, á vista das facturas de venda legalizadas
. pelo consulado bra..ileiro do logar, sob pena do multa de 1:000$
•por dia que exceda dos seis dias acima estipulados para essa liqut-
•dação até o prazo do lo dias, inclusivo os seis, fiados os q usos, não
,sendo paga essa porcentagem, ficará rescindido o contracto. O
'Prazo para a liquidação do Tio trata esta clausula paderá ser
prorogado até 30 dias, inclusivo os seis acima estipulados, si
o proponente provar a impossibilidade material de fazol-a den-
tro dos seis dias acima datiguados. No caso de ser feita no Bra-
zil a venda das areias, servirão para o calculo da porcentagem
'as contas de vendas fornedidas por quaesqlier agentes ou obtidas
dos lançamentos nos livros, de escripturação do vendedor o li com-
pradores. Os semestres a que esta clausula se raiare tormia-rão
empro em 30 de juin° e 31 cio dezembro.

5. • Além da porcentagem estabelecida na clausula anterior o
:proponente se obriga a pagar ao Governo mais uma libra esterlina
por cada um por cento do uva° do thoriurn, que exceder do seis
.por cento em cada tonelada do arcas brutas..

6. 4 Não serão consideradas areias beneficiadas ai que forem
simplesmente lavadas ou tratadas por machinas separsajoras ele-

' ctrico.magnetica s.
• 7.1 A porcentagem de oxydo de thorium nas arola,s será veri-
ficada por analyses feitas por chimico juramentado, nomeado pelo
'cem] brazileiro, devidamente authenticada polo coasul do mesmo

!ilogar da venda, que o proponente é obrigado a ap-oseitar sobre
:pada carregamento na °ocasião de liquidação de contas do semestre
vencido.

8.* O proponente regulará a exportação das areias por forma
a não determinar a baixa do preço das mesmas no mercado. Tra-
tará, como representante do Governo, da collocação delias nos mer-
cados consumidores, procurando dar me l hor applicação a es e pro-
:dueto, para o que estabelecerá agencias de propapanda As vendas
;serão feitas á proporção das necessida les dos mercados importa-
dores, não sendo permittido accumulo de stock que possa baratear

' o producto. As contas de vendas serão visadas pelos consules dos
paizes em que dias se effectuomss e presentes ao Thesouro rara

! • calcular a porcentagem devida ao proponente. O Governo terá o
' direito de mandar suspender a exportação todas as vezes que julgar
•excessivo o stock exi,tente na Europa.
, 9.a O valor minimo pelo qual o proponente se obriga a vender
'á tonelada de areias brutas será de 25 libras esterlinas, e o de igual
;quantidade do areias beneficiadas será do 95 1 bras. Assi:n, si o
;preço das areias mencionadas baixar dos valores acima estpulados,
! o proponente se obriga' a pagar a porcentagem, estabelecida na
clausula 4a, sobro taes valores, isto é, sobre 25 libras por tonelada

' -de areia bruta e 95 libras por tonelada de areia boielciada.
10. A importancia da porcentagem sobre a venda das areias

roonazitieas poderá ser paga no Thesouro Nacional, na delegacia
do mesmo Thesouro em Londres, ou nas delegacias fisca.es, que
forem indicadas, em ouro, ou moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo com o direito de escolher a especie em que deve

• cor effectuado o pagamento.
11 0 . O proponente lica . obriga,do a recolher adeantadamente

aos cofres federaes, em prestações semestraes, a quota destinada
vá fiscalização do seu contracto eque for uma vez fixada pelo mi
:nistro da Fazenda, sob pena do,- si assim ni,o ) fizer, ser a mesma
'quota retirada da cauçaci d'e que trata a clausula.

las . O proponente responsabiliza-se pela conservação em bom
%estado, do todas as bem feitorias, machinismo, accessorios que
• 'encontrar nos terrenos demarcados ou noites estabelecer para °
kgviço de extracção, transporte, beneficiamento das areias mona-., ..ZÀ. 4 VIM 

ziticas, os quaos, findo, rescindido ou considerado caduco-p con- •
tracto, ficará' pertencendo ao Governo sem direito a haver indo.
mnização alguma da, parte do mesmo

 Governo,
	 a cuja propriedade

passarão naquelle estado ; e si no Timm° não se acharem e si o
pr monento não quizer assim conserval-as ou entregai-as, o GoVerno
fará por conta do mesmo proponente as obras ou concertos do que
carecerem os ditos bens, retirando da caueão a importancia nem-
sarja.

13• . O proponente depositará nos cofres do Thesouro a quantia
do 50:000$ em dinheiro e sem jures, ou em ap dicas dá divida
publica da União, que servirá de caução a fiel execução do con.
tracto, e que perderá em Pavor do The curo no c...s de caducidade
ou rescisão do mesmo contracto. Toda a, vez que for a caução
desfalcada da importando, retirada em virtude do contracto, será
a mesma integra ia no prazo de 48 horas, contadas da notificação
que lhe for feita para aquelle fim pelo Governo, sob pena de multa
de 1:000 e, no caso de não o s ttislazer e integrar a caução, ficará
rescindido o contracto.
• it.' O proponente se sujeitará em tudo ás leis brazileiras
já existentes ou que vierem ser promu'gadas, desde que não off ui-
dam os direitos adquiridos, respalidendo sempre perante o fôr°
brazileira e desta capital, que é o do contracto, qualquer que
seja a, sua nacionalidade, o obrigandcese a ter um reprosentanto
no paiz e com poderes para receber qualquer citação.

16. 4 O proponente terá no 13razil a escripturação dos negocios
relati sais ao contracto,. feito em lingua portugueza. e ons livros es-
cripturados e lezalizados com as formalidades proscriptas pelo Co-
digo Commercial, sob a nona de rescisão do m3sino contracto, fa-
cilitando ao Governo federal, ou aos seus representantes o exame dos
mesmos. livros, toda a voz que for exigido, sob pena de; si não o
fizer, incorrer em multa de 510$, na do dobro desta quantia no
caso de reincidenela, ficando rescondido o contracto, caso do todo
se negue a exhibir os mencionados livros.

16.* O proponente poderá transferir o respectivo contracto
um syndicato, flrmt commercial ou companhia, mediante prévia,
autorização do Governo, responsabilizando-se pela fiel execução do
mesmo contracto.

17. • sondo as areias, cuja exploração é objecto do contracto,
bem federal, será em relação ás mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

18. a is infracção de qualquer clausula do contracto, para a
qual não esteja estipulada pena especial, importará na rescisão e
caducidade do mesmo, decretada pelo ministro da Fazen(la,.

19. 1 O proponente obriga-se a montar no Brazil, quando o Go-
verno julgar opportuno, uma fabrica para preparar thorium o
outros derivados de areias mnaziticas.

20. 9, O proaonente se obriga a estabelecer agencias do propa-
ganda nos mercados onde fôr conveniente procurar dar melhor

• collocação ás areias.
21.* O proponente se obriga a fornecer ao Governo o capital

necessario para a encampaeã) de qualquer stock existente na Eu-
ropa, mediante • ga antia de juros do 4 %, ouro. Insere cite estat
clausula, apesar do art. 54, le fra e), segundo part 3 da lei n. 2.2
do 30 de dezembro do 1909 devido á parto flial do art. .7 do
edital de concurroncia, onde se diz que serão tomadas em consi-
deração quaesquer vantagens offerecidas em favor da fazenda
publica.

22.• A porcentagem devida ao proponente, caso se'a acceito o
' presente contracto, será de 40 % sobre o prodacto' bruto do preço
da venda no limito estipulado.

23. • O prophnento communicará ao Thesouro a existencia do
Intrusos que possam estar °ocupando os terrenos do marinha do
dominio federal, onde existam areias, fazendo o ministro da
Fazenda retirai-os, %sim como providenciará p i.ra que • as alfan-

'provar
'não doem sabida ás areias titio por .dlas transitarem, sem se

provar a sua proeedoncia. C iso resolva o Governo fazer extrabli
areias do outro qualquer Esta lo da União, durante a finada, do
prwente contracto, só o fará mediante concurtericia publica, na
qual terá o proponente preferencia em igualdado do condições.

24.° O contractante pagará. as dopezas de demarcação dos ter-
renos de marinhas, cuja exploração lhe for confiada.

' 25.• O proponente amena todas as clausulas O condições do
edital de 28 de maio do corrente anno de que se não tenha feito
especial monção.

26: • Si, além da caução a que se refere a 'clausula 13° desta
proposta, o Governo achar necessarias outras quaesquer garantiaS,
o proponente estará prompto . a dal-as: •

A garantia a que se refere a clausula 21* desta proposta po-
derá ser de 4 0/0 , ouro, .oit de 5 %. papel, nos termos da foi
vigente.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1910.—Dr. Jokb Bãprista dá 'Rocha
Concoicgo,—Confere, Hugo Carnéfro.—Está conforme, J. Af. OU.
veira da Sara, 80-director._	 •
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Divectorin cio inatisimonio
Nucionud

DE CO:, CURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO Dà LOTE DE TERRENO N. 52, DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, COM SEIS
METROS IV: FRENTE, A' RUA DA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Christian° de Magalhães reque-
rido por aforamento o terreno acima citado,
se acha aberta, dentro do prazo do 30 dias,
a c ditar da data 010 prfflente edital, coneur-
vencia, p iblia para o aforamento do mesmo
terreno, sob as condições abaixo declaradas,
servindo de base os preço .; do füro, na quan-
tia de 1:40o, e da joia, na de 12$6:1a, sobre
os quaes versará a coneurrencia.

As propostas devera° ser dovidamente
selladas, em cartas lacradas e não deverão
contei' emendao, rasuris ou quitessuer ou-
tros defeitos imo doem lugar a duvidas .

As ditas propostas serão abertas imprete-
rivelmente ás 2 bolas da tardo do dia 28 do
mei. de outubro proximo vindouro, na Dire-
etorri do Patrinionio Nacional .

Os concurrentos, no acto da ii.presentação
das prop stas, exhibirão certificado d.: ha-
.verem Oeposit Mo na Thosouraria Geral do
do 'lliesouro Nacion ii a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
minto.

O proponente preferido deverá entrar
pira os cc,fres do Thesouro, no prazo de 15
dias, ilepois da publicação do despacho
Mario Viela!, além das quantias dos foros
e joias, a da respectiva, medição, gim é de
22s; Lio, sob pana, de perder em favor do
Thesouro a t a içam acima referida, si não
fizer etoats entradas.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintencia d,t Faztuda, Nacional do
Santa Cruz, Os Srs. concorrentes poderão
4),,,lje ~caguer es olarecimontos a respeito
Ao aforamento lo que S3 trata .

Sul, Directoria Technial do Patrimonio
Nacional, 2.1 de setembro de 1910.—Siíristino
do titile, sub-d i roam' •	 (•

1)iret.:Lori , L 110 Patri/11.011i0

Naciaanzal

CONV'CAI:ÃO DOS INTERE g SA.DOS AOS TER-
RENOS NS. 46 E 56, o raisnano NA ra-

T,!A DA GERAL E o SKGUNI II) NA AVENIDA
PAREI . A \II OS NA FA .ZENDA. NA (IuNAL DE
SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director faço publico
que, tendo o major Candido Basilio Cardoso
Pires requerido por aforamento os lotes de
terrenos acima citados nos quaes possue
bemfe.torias, sã convidados os que poI-
ventura tenham qu iesquer 'reclamações ou
opposições a fazar contra a coacessão dos
ditos aforament ia ou c •tr a posse das
beinfeitorias allegadas, a apresentai-as den-
tro do prazo, improrogavel, de 30 dias, a
cantar da data do presente edital, por-
quanto, findo o mesmo, aUenhuma se atten-
dera •

8 b- 1 irect.ria Technica do Patrimonio Na-
oiro] ti, 4 de outubro de 1910.— Chistino do

sul-director.	 (.

xtt de .A.me.rtrizaçrto
Faço publico que, tendo-se extravi ido o

titulo da divida publici, fundada, no valia
nominal de 1:000s, uniOrmizaide, puas de

"/,,, papel ; vae ser expedido novo titulo
se, dentro do prazo de cinco dias, Titio houver
reclumação em contrario..

Caixa do - Amertiaação, em 11 de outubro
do 1010.-0 inspector, 31. C. de Ledo.	 (•

Al Candeg.a, do 'Rio de janeiro
EDITAL DE PRAIA N. 42

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro, se fsz publico que á poria do Tra-
piche da Ordem o Solide ms dias 13 e
15 de outubro de 1910, ao meio dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

TRAPICIIE DA ORDEM

Lote n. 1

CIO: Um quinto, contendo vinho não esps-
cificado atO 11 0 de força alcooliciopesaudo li-
quido legal trinta (3 1) kilos, violo de M .r-
seille no vapor Les Alpes, de . cardgailu em
18 de março de 190$ e consignado a Couto
&

Lote a. 2

Alr:Um quinto,coatendo vinho não espe-
cificado até 11" de força alcoolasopesando li-
quido legal quarenta e nove (4,$) laibs,vindo
do Porto no vapor Erlangen, descarregado
em 28 de abril de 19i.18, con-ignado , a Anto-
nio Orago & C.; O um vinho em começo de
fermentação acetioa.

Lote n. 3
VC: Uma bordateza sem numero, conten-

do vinho não especificado, até 14° de rir-
ça, alcoolica, pesando liquido clocoenta (50)
It fles.virals, 1 e Trieste no vapor Melbo•
mear, desiobrseatolit oni 5 de outubro de 1908
consigna,tia á Falei Giarinon & Comp.

Lote a. 4

Nobrega Santos—Rio de Janeiro: Dms bar-
ris do quinto sem numero, contoodo vinho
não esp ittA 14° de força Macio-
Uca, pesando bilro 169 kilos e liquiicto ilglleaioa
131 kilos, de,carregados do vapo
Calderon.

Lote n. 5

AM: Quatro barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado, até 14 0 de
foiça alcoolica, pesando bruto 371 Mios o
li mido legal 289 Mios, descarregados do
vapor Canaing.

Lote a. O

AM: Qua‘ro barris de quinto sem numero
conomdo vinho não especifica lo, até 14° de
f , sça. alco plica, pisando bruto 371 kilos e
1 iludo leoa! 289 kilos, descarregados do
vapor Cot:alai»

Lote n. 7

MIE): Uma pipa sem numero, contendo
vinho não especificado até 14° de força al-
coolica, pesando bruto 130 kilos e liquido
legal 100 kilos, descarregaão no vapor Ami-
rol Froud.

Lote a. 8

B Tros garrafões sem numero, contendo
vinOo não esporiticado, até 14 0 de força dl-
coo Ma, pesando bruto 84 kilos, descarre-
gad s do vapor Espagne.

Lote a. 9

W;S : Quatro bordalezas sem numero,
cont vinho aia .espe Rindo, até 14° do
forç atoo dica, pessndo li0 iii lo re 1 102
kilo .. vi nas de Boiai( aux, no vapor Cordil-
Ière, descarregadas em 1 de março de KOJ
e coa gna as a A. alotta Bastos (em começo
de fer.a.sota,ção aCetica).

Lote n. 10

AAC: Um barril de quinto, sem numero,
contendo viah6 não . especificado, até 14° do
forço alcoolica, pesando liqu:do real C8 kilos,

vindo de Hamburgo. no vapor Can. Roca,
descarregado em 11 de março de 1009 e coa.
signado a Augusto Almeida Carvalho (eir
começo de fermentação acetica).

Lote a. 11

AL:Um barril de quinto, sem numero,eord
vinho não especificado até 14° de força alcoo-
Lica, pesando liquido real 17 kilos, vindo de
Marseillo no vapor Les Alpes, desea.rregade
em 12 de março de 1909 e consignado a or,
dom (ein começo de fermentação).

Lote a. 12

MRPS: Um barril de quinto sem numero
com vinho não especificado. até 11 0 do
força al000liea, pesando liquido real 15 M-
ios, vindo do Havre no vapor Ceylan, des•
carregado em 15 de março do 1909 e consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro & Sobri-
nho (em comino de fermentação •ucetica).

Lote a. 13
J.T.P.J —ASCVB: Um barril de quinto,sem

numero, contendo vinagre commum, pesan-
do liquido 75 kilo% vindo do Hamburgo no
vapor Ao otite, 11 ,!se,Irregtdo em 7 de
maio de 19u9 e consignado a Marinho Pinto
& Comp.

Lote a. 14
SICH: Quatro .quartolas contendo vinlic

não to;nociticado ato 14" de foiça alcoolica,
posando liquido Se0 k i los, vindas 4. o 15:n'-
tl & is BO vapor At/aleijou de;;carregailas em
24 de maio de 1909 o consignadas a a'artinas
Cifre Bemasar.

Lote n. 15
JF:Ci oco barris de ionnto dos motes um va-

sio e os restantes contendo vinho não espscia
ficado,pesando estes bruto 274 kilos e liquido
legal 220 ki:co, vindos de Amstordam, no
vapor holla.ndez 31,1,sland, de,eairrooados
em 1 de abril de 1909 o con , ignados a Jos::
Fontes (vinho branco já acetificado).

Lote a. 16

AO: Vinte o cioso barris do quinto sem nu
meros dos quaes 5 vasios e os restantes coo-
te:olo vinho não especificado, P es rido estes
bruto 998 Mios e liquido lesai 799 kilos,

de Amst 'Mana no vapor hollandez
11loastand, descarreoados em 1 de abril do
1909 e consigna los a Alberto J. Castro
Ramos (vinho branao já acetificado).

Lote a. 17

JPS: Dons barris de quinto som numeras,
contendo vin lio não especi ticado,pesando bruto
180 kilos o liquido legal 141 kilos, vindo tio
Amstardam no vapor hollandez 111",iasiand,
descaTregados em 1 de abril de 1909 e con-
signado a Jeronymo Pereira da Silva (já
acetificado).

Lote n. 18

-JRF:Seis barris de quinto sem numero dos
quaes uni vasio e os demais contendo vinho
não especificado, pesando estes bruto 300.
'Mios e liquido legal 210 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor italiano Etrartà, des-
carregados em 14 de abril de KW e con-
signados a José Ribeiro de Faria (já aceti-
ficado).

Lote n. 19

.TFC: Una danai de quinto Sem numero,cons
tendo vin. o não especificado, pesando bruto
90 kilus e liquido legal i2 kilcs, vindo do
Ilavr,: no vapor trona z Oaessant, descai:-
roo:tilo em 1;; de abril do 1909 o consignado
a Joaquim Fernandes & Comp (já aceti-
ficado).

Lote n. 20

MRPS: . Um barril de quinto), se mnumero,
contendo vinho . mio especificado, atô 14°,
pssando bruto 90 Kilos e liquido legal 72

•



autifta-feirã'' 1	 TITARIO OPFICIAL
	

Outubro -- 1910

• kiles, vindo de Bremen no vapor allenião
Crefeld, descarregado em 10 de abril do 1909
e consignado a Manoel Rodrigues Pinheiro,
& Sobrinho.

Lote n. 21

SI: Uma bordaleza sem numero, contendo
vinho mão especificado, • pesando bruto 99
Mios o liquido legal 80 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Umbria, descarregada
em 3 de abril de 1909 o consignada á Escola
Santa (já acetificado) .

Lote n. 22

DD: Cinco bordalozas sem numero sendo
duas vasias o as primeiras ires pesando
bruto 520 Mios, contendo vinho no espe-
cificado, pesando liquido legal 416 Mios,
vindas de Genova no vapor italiano nnbria,
descarregadas em 3 de abril de 1909 e con-
signadas a Nicole, Eregano (já acetificado).

•
Lote n. 23

GM contra-marca R : Troe bordalezas sem
numero, contenflo vinho ao especificado,
pesando bruto 419 kilos e liquido legal 336
kilos, vindas do Genova no vapor italiano
Umbria, descarregadas em 3 de abril de 1909,
consignad,..s a Antonio Gualano (já aceti-
ficado).

Lote n. 24

AP: Uma cartola, sem numero contendo
vinho no especificado, pesando bruto 75 ki-
los e liquido legal 60 Mias, vinda de Mar-
imite no vapor francez Provence, descarre
gada em G de abril de 1909 o consignada a
p. Fiorita & Comp. (já acetificado).

Lote ti. 25.

* CTC: Quatro barris de quinto, sem numero,
dos clames dous vasios o dous contendo
vinho não especificado, pesando estes bruto
181 kilos . e liquido legal 145 kilost, vindos do
Havre no vapor francez Marca faurequi-
bdrry, descarregados em . 22 de abril do 1909
e consignados á agencia geral da Compagnio
Chargcurs Réunis. (já acetificado).

Lote n. 26

SC: Troe barris do quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 0, pe-
sando bruto 141 Mios e liquido legal 113 ki-
los, vindos do Havre no vapor Antira/ faure-
gniberry, descarregados em 22 do abril de
1909 e consignados á Compagnie Chargeurs
Rétin:s.

Lote n. 27

• Extra—BS: Dez barris de quinto, soei nu-
mero, dos quaos cinco .vasios e cinco conten-
do vinho nao especificado, pesando, estes,
bruto, 186 kilos e liquido legal 133 kilos,
vindos do Havre no vapor Malte, descarre-
gados em 7 de junho do 1909 e consignados a
Bernardo & Santos. (Mistura com agua sal-
gada.)

Lote n. 28

M.R.P.S.: Cem barris de quinto sem nu-
moro, dos quaes 20 vastos e 80 contendo:
vinho ao especificado até 14°. pesando
brido 4.020 kilos, o liquido legal 3.216 ki-
los, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Syrio, desurregados em 7 de junho do 1909
e consignados a Manoel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

Lote n. 29

Rossi Gomes: vinte e cinco barris do quinto
sem numero,contendo vinho não especificado
até 140, pesando bruto 1.000 kiles e liquido
legal 800 Mios, vindos de Hamburgo no va-

por allemão Syrio, descarregados em 7 de
junho do 1909 o consignados a Rossi ‘SC
Gomes.

Lote n.- 30

Fernandes Alvares: quarenta barris de
quinto,.sem numero, dos quo os troe vasios e
os -deinais contendo vinho não especificado,
pesando, estes. bruto, 3.140 kilos, liquido
legal 2.512 Mios, vindos do "lavre no vapor
francos Amiral Tronde, descarregados ein
17 de junho do 1U01 e consiga idos a For-
nades & Alvares. (Em' conieço de ferthen-*
ta& actiea.) • '

'Lote n.

GAC: quatorze barris de quinto, sem nu-
mero, dos qua,es ires vastos e os restantes
contendo vinho não .especificado, posando,
estes, bruto, 374 ki/os. e liquido legal 300 kl-
los, vindos do Havre no vapor francez Am irei
Troude, descarregados em 17 de junho de
1909 e consignados a G. Affonso & Comp.
(Em mistura com agua salgada.)

Lote f{. 32

Tbom6 . & Comp.: Doas barris de qninto
sem numero, contendo vinho não especifica-
do até 14° do força alcoolica, pesando liquido
80 kilo z, vindos de Hambirgo no vapor alio-
mão Cap Verde,descarregados em 2 de julho
do 1909 o consignados a Thome & Comp.

Lote n. 33

Ferreira: Um barril do quinto, sem nume-
ro, contendo vinho não especificado até 140
de força alcoolica, pesando liquido 22 kilos e
um barril vasio,vindos do Hamburgo no va-
por Caso Verle, descarregados em 2 de julho
do 1909 e consignados a Manoel Martins Fer-
nandes.

Lote n. 34

RF: Oito barris de quinto sem numeros,
contendo vinho não especificado até 14° 'de
força alcoolica, pesando liquido 323- MIM e
deus barris vasios; vindos do Havre no vapor
francez Ceylan, descarregados em 5 de julho
do 1909 e consignados a Julio Fernandes.

Lote n. 35

Bernardo Santos & Comp.: Deus barris de
quinto,sem numeros, contendo vinho não es-
pecificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido 60 kilos, vindos de Barcellona no va-
por hespanhol Juan Forgas, descarregados
em 5 do julho do 1909 o consignados a Ber-
nardo Santos & Comp.

Lote n. 36

RGC: Um barril de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado. atA 14 0 de
força alco.ilica, pesando liquido 46 Mios,
vindo do Hamburgo no vapor allonato Bahia,
descarregado em 6 do julho de 1909 e consi-
gnado a Rebello Guimarães & Comp.

Lote si. .37
Fe: Sessenta o oito barris de quinto, sem

numero, contendo vinho não especificado até
140 do força alcoolica, pesando liquido 5.900
kilos, o sete barris vasios, vindos de Duo-
kerque . no vapor trances Anuirei R. Ge-
nouilly, descarregados em. 1 de julho de )909
o consignados a ordem.

Lote n. 38

C. Monteiro & Comp.: Um barril de quin-
to, sem numero, contendo vinho não esptsci-
ficado, até 140 de força al:soolica, pesando
liquido 90 kilos, vindo de Hamburgo np va-
por allemão Rufia, descarregado em 15 de
ulho de 1909 e consignado a C. Monteiro
& Comp.	

.

Lote n. 39

M: Quatro barris de quinto, sem nume-
ro, contendo vinho não espécifidado; até
14° de força alcoolica„ p011ido liquido 300
kilos e Ires barris vasiCs. vindos de Haná-
burgo no vapor allemin Dacia, descarrega-
dos ena 19 do julho do 19,9 e consignados-a,
André Linhares (acetificado).

• Lote n. 40

CMC: Um barril de quinto vaSio, selai sits-
mero, vindo do Ilavro no vapor Quessant,
descarregado em 2 de agosto de 1909 e con-
signado a C. Monteiro & Co:np. 	 -

Lote n. 41
CTC: Nove barris de . quinto vastos, sem

numero, vindos do !lavre no vapor' Cust-
eara, descarregados em 2 de 'agosto do 1909
e'consignados a Carlos Tavsira & Comp.*

Lote n. •
CTC: * Vinte e sete barris de quinto, Sem

numero, contendo vinho não especificado
até 140 de força aleoolica, pesando bruto
2.295 kilos, tara do 20 %, 459 kilos, o li-
quido legal 1.183 kilos, vindos do IIavre no
vapor Ouessant, descarregados em 2 de agos-
to de 1909 e consignados a Carlos Taveira.:
(Em começo de fermetação acetica.) . •

Lote n. 43.
Nobroga, Santos: DJUS barris do quinto

vasios, sem numero, vindos do Ha,vre no
vapor Ouessant, descarregados em 2 de
agosto de 1939 o consignados ao mesmo.

Lote n. 44

FC (Dons triangulosjunto3): Cincoenta bar-
ris de quinto, sem numero, contendo vinho
não especificado, posando bruto 4.880 Mios,
tara do 20 %' 936 kilos e liquido legal 3.744
kilos, vindos do Havre no vam Antsral Jau-
reyuiberry, descarregados em 12 de agosto
de 1909 e consignados a Francisco Coimbra,.

Lote ti. 45

1nIRPS: Dez barris do quinto vastos ,  sete
barris de quinto, sem numero, cotendo
vinho não especificado, pesando bruto 216
kilos, tara de 20 %, 43 kilos e liquido lega/
173 Mios, vindos do Havre no vapor Amirai
Jaureguiberry, descarregados em 1 de agosto
de 1909 e consignados a Manoel Rodrigues
Pinheiro Sobrinho. (Está em começo de fer-
mentação acetica.)

Lote a. 46

JFC: Um barril desinontado, pesando liquido
real dez Mios, vindo do 1-lavre n vapor
Amiral Jauregalberry, doscarrezado em 12 de
agosto de 1909 e consignado a Joaquim Fer-
roados & Comp.

• Lote o. 47

CPC: Trinta barris contendo vinho ao es-
pecificado, pesando bruto 2.159 kilos, tara de
20 %,9.431 e liquido legal 1.728 kilos, vindes
de Hull no vapir Tomar, desearrngados em
Ode setembro de 1909 o consignados a C.
Pinto & Comp. (Vinho misturado com agua.)

Lote n. 48
Pigneiredo: Um barril de quinto som nu=

mero, vasto, vindo do Amsterdam no vapor
Em/and, descarregado em 9 da setembro do
1909 o consignado a Figueiredo Antunes
& Comp.

Lote n..49
Guimarães Irmão & Comp.: Cinco barris

de quinto contendo vinho não espiocificado até
14^, pesando-liquido legal 303 kilos, vindos de
Bremen no vapor Crefetd, descarrogadds "i3131

19 de março de 1910.
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• . •	 Lote .n. 50

• Figueiredo Aninhes & Comp,: Um tarril.
de quinto vasio e .um barril de quinto con-
tendo vinho não especificado. até 14°. pesando
liquido legal 35 kilos; vindos do Porto no
va sor inglez &dieta 41, descarregados em 17
de marçode 1910.

Lote n. 51

P:C: O iis borr's de quinto sem numero,
conteado vinho não especificado até 14°, pe-
sando bruto 175 kilos, tara cies° s=33 ki.os

,u liquido legal 140 kilos, viados de bordo do
vapor liodney, desearresa Los 'em 12 de fe-
"vereiro de 1910 o consignados d Pereira da
Costa.

Lote n. 52
MSC: Dons larris do quinto som numero,

contendo vinho não especificado atO 140 pe-
sando bruto 208 kilo tara de 0 % =41 ¡tilos
e liquido tgU 167 kilos, vindos de bardo do
vaio, r .1laastand, de carregados em 2i de fe-
vereiro U:3 . 1910, oin começo de formontação
acetica.

Lotd ta. 53

AAS: Troe barris do quinto sem numero,
contendo vinho não especificado a .0 14°. Po-
sando bruto 215 ki los, tara 20 %=47 kilos
e liquido los& 188 kihs, vindos do b .rdo do
vapsr Maastand, descarrogados em 25 de fe-
vereiro de 1910, em começo de fermtut isitio
aceitei.

Lote n. 54•
Azevedo & Comp.: Um barril de quinto sem

numero.conteado vinho não especificado até
14°. pesando bruto 72 kilos, tara de 20 (5=
14 kilos o amido Ligai 53 kilo:, violo de
bordo do vapor Magslatil, descarregado em
25 do fevereiro do 1910, em coinsça de fer-
mentação acetiea.

Lote n. 54A
AFA: Dons barris do quinto sem numero,

contendo vinho ilts especificado, pesando
bruto 104 kilos, vindos do bordo do vspor
Bonn, entrado em 12 do abril de 1910 (u-
sando).

Lote n. 541?
ASC: Troe barris de quinto sem numeres,

contendo vinho nãO especificado. pesando
bruto :.,07 ki 'os vindos de bordo do vapor
Bahia, ntrado em 29 de abril de 1910 (va-
sandoi.

Lote n. 54 C

Thoiné: Dons barris de quinto, sem nu-
mer 1, armados e vasios, vindo 4 do bordo
do vapor Bahia, entrado em 29 do abril de
1910.

•
Lote n. 54 D

MC: Um barril vasio
'

 sem numero, in-
teiro e armado, vindo do Porto no vapor
Mitra? Courbet, descarregado em 3 de de-

membro do 1908 e consignado a Zenha Ramos
& Comp.

Lote n. 54E

CMC: Novo ditos idem da mesma proce-
dendo, vapor o descarga e consignados a
Costa Monteiro & Comp.

Lote ta. 54 F
GZC: Um declino, idem, da mesma proce-

dendo., vapor e descarga e consignado a
Gonçalves Zenha & Comp.

Lote 54G

•. Nobre Santos: Dons barris idem, yindos
do Porto no vapor Cap . Verde, descarrega-
dos em 4.de depombro do . 1908 e consigna-
dos aos mesmos.

Lote 51 K 	 ••
CTC: Oito ditõs- idem, da mesrria proce-

dencia, vapor e . descarga, consignados a
Carlos Taveira & Comp.

Lote 51 1
LC: Onze ditos idem, da mesma proceden-

do, vapor e descarg a, • consignados a Luiz
Cana uyrart S. •

Lote 54
Dous triangnios C: Uni dito idem. vindo

do Porto nu vapor Hanuchae4, descarregado
em 9 do dezembro de 1908, consigaado a
Francisco R.. Carvalho.

Lote 54 R.

CS: Quatro ditos idem. vindos do Porto no
vapor Tyhe. descarregados em 14 de dezem-
bro do 1908 e consignados a Constantlno de
Souza.

Lote 54 L

JP: Doze ditos idem, vindos do Porto no
vapor Cordillère. desearregados em 18 de
dezembro do 1908 a consignados a Germano
Pinto do Souza.

Lota 54 M
PC: Vinte e ires ditos idem,vindos do Porto

no vapor Corditlifre, dosear: estados em 18
de dezembro de 1908 e consignados a Prista
451 Comp.

Lote n. 51 11%

.111F: Um barril do quinto desarmado,
posando quinze kilos, vindo do Porto no
vapor Berengue N Grande, descarregado em
21 de dezembro do 19u8 e consignado a João
Martins Ferreira.

Lote n. 510
NIP: Um saco.) contendo rolhas do cor-

tiça. pesando bruto dezeseis kros, v:ndo do
Porto no vapor Aniiral Coubeet,4ies !arrolado
em 3 do dezembro tio '908 e consignado a
Carlos

Lote st. 54 P

CTC: Quarenta barris de quinto, contendo
vinho não especificado ato 141° de a'cool
absoluto pesando bruto 1 650 kilos. tara de
23 s. , 331 kilos e liquido legai 1.325 kilos,
via los do Porto no vapor Gap Verde, descai'
regados om 4 do dezembro do 1908 e con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Lo.e n. 640
LC : Trinta e nove quintos costend o

vinho não •especificadoQaté 14° de a'ocol
abooluto, pesando bruto 2.107 kiios, tara
do 20 0/s. 420 'tilos, e liquido legal I •fis7

kilss, vindos do Porto no vapor Cop Verde,
descarregados em 4 de dezembro de 1909 e
consignados a Luiz Camuyi ano. (Acetificado)

Lote ti, 54 R
JP: Quarenta barris de quinto sem numero,

contendo vinho aro especificalo, até 14° de
alcool absoluto, pos ando bruto 2.102 k i los,
tara 20%, 920 Mos, o liquido le : .1 1.682,
vin.k.s do Porto no vapor Cordilere, dos
carregado em 18 de dezembro de 1908 o con.
signados a Gormano Pinto dos Santos.

Lote n. 54 8
PC: Setenta e setebarris de quinto contendo

vinho não especificado até 14 0 de alcool
ab•oluto, pesando bruto 3.245 kilos. tara de
20 t, 848 kilos, e liquido legal 2.597 kilos,
vindos do Porto no. vapor Cordilldra, dee-
csranbgadoS em. 18 do .dezembro de 1908 e
csnsignados a Prists. &-Comp:

Mercadorias removidas do Trapiche Saud.
para o *da Oi• tlem em virtude do despacho

•do Sr. inspoitor de-13 da junho. .. 5 ";clio
julho do Corrente sano

Lote ta. 55
.	 .

Saliitaris: Mil fOdiizentaS e quarenta caixas
• •	 ..	 •	 •

sem numero, contendo garrafas do vidro
ordinario escuro, s'ona rolh s e sem bocca eg

-merilliada, pecando liquido vinto e sete mil
e duzontos e oitenta (27.280) Ralos. Existem
perto do trezentas (300) caixas com garrafas
quebradas vindas do Antuerpia no vapor
Ileinfild,
quebradas,

	 em 19 de outubro
de 19a8 o consignadas a Palhares & Comp.

Loto o. 56
PC: Cento e quatorze barris de quinto sem

numero, contotato vinho não especificado at6
14°, pesando b ruto oito mil e &foranto.: o no-
venta e dons (8 e02) anos e liquido siou mil
cento e quatorze (7 .114) kilos, finde . do
Porto no vapot Soares da Costa, de.se Lrre-
gados em 1 de setembro de 1908 e consigna-
dos a Prira, & Comp. (Esta em csmeço do
fermentação acetica • )

Lote ri. 57
CTC: Vinte e seis barris do quinto som nu-

mero, contento vinho não especificado até
1" pesaitio ligundo dons mil e quarenta o
tios (2 013) k . los, via los de Leixões no vapor
Debaroelf, dessarrogados em 25 do junho
de 1908 e consignados a Carlos Tavelra
& Comp.

Lote n. 58
LC: Censo e cinco volumes de peças do

ferro compon:to uma ponto, pesando liquido
dezassis mi l o cento e setenta e dotas (ltS-172)
kil s. valoremi vindos do Antuerpia no
vapor .4niuerp City, descarregados em 17 de
tunho de 1907.

Lote n. 59

ENSIt Quarenta barricas contendo cor.
bonato do sot l a puro, pesando liquido seis

mi/ o novena t. % Rois	 (941) kilns.
no Liverpooi no vapor lition •eito, 430.eart e-
gadar em 7 do março do li3O7 '• esta marca d
destro do um quadrilougo e o termo do con-
sumo é n 73.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematados, ou suas amostras,
estarão disposição dos Srs p etendentes
que as quizeieni examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará") arrematante ao escrivao da praça o
signal do 20 %, em dinheiro, recebendo
desto um conhecimento extrahido do taião.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 do outubro
de 1010 —Peio inspector, M. Antonino
Carvalho Aranha.

Alrandogn do 11Io do Janeiro

En obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação da4 Leis das Alfandogas, faço
public ), para conhecimento dos interessados,
que,tendo sido descarregados cm más condi-
ções e vazando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarlos
providenciar como lhes for mais convenien-
te, no prazo de oito dias. Outrosim, de-
cimo que, findo esse prazo, si toes provi-
dencias não tiverem sido tomadas, serão
os ditss volumes vendiLs em hasta pub
como abandonados, nos termos eld art. 255.
da mesma Consolidação.	 . •	 •
...Vapar allemIo _Elruria, entrado em outtt-
bro do 1910.	 .

•
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Caes do Porto-OH: 1 caixa n. 8.605,
vazando, consignada a Alberto de Magalhães
& Comp.

Idem: 1 dita n. 8.641, idem, consignada
aos mesmos.

Idem: 1 dita n. 8.629, idem, consignada
aos mesmos.

Idem : 1 dita n. 8.700, idem, consignada
aos mesmos.

Idem: 1 dita n. 8.689, idorn, consignada
aos mesmos.

Idom : 1 dita n. 8.679, idem, consignada
aos mesmos.

CMC: I dita som numero, consignada a
C. Monteiro & Comp.

CAC: I dita idem, idem, consignada a G.
Affonso & Comp.

GZC-Trindade: 1 dita idom, idem, con-
signada a Gonçalves Zenha & Comp.

TCC : 1 dita idem, idem, consignada a
Teixeira Costa & Comp.

Z: 1 barril idem, idem, consignado a Gon-
çalves Zaaha & Comp.

EVA: 1 dito idem, idem, consignado a
Eduardo Vieira do Andra,do.

GA: 1 caixa idem, idem, consignada a G.
Afonso & Comp.

CCN: 1 lata n. 201, idem, consignada á
Companhia Commereio e Navegação.

Idom: 1 dita n. 129, idem, consignada á
mesma.

Idem: 1 dita n. 287, idem, consignada á
mesma.

Caes do Portc-CCN: 1 lata n. 251, va-
sando, consignada á Companhia Commercio
e Navegação.

Idem: 1 dita n. 268, idem, consignada á
mesma.

Coelho Duarte & Comp.: 1 barril sem
numero, idem, consignado a Coelho Duarte
& Comp.

CMC: 1 caixa idem, idem, consignada a
C. Monteiro & Comp.

Idem: 1 dita idem, idem, consignada a C.
Monteiro & Comp.

MSC: 1 dita idem, idem, consignada a
Macedo Silva & Comp.

Trindade: 1 dita idem, idem, consignada
a Gonçalves Zenha & Comp.

Vapor aliem-ao Bonn, entrado em outubro
de 1910.

Caos do Porto -IIWC-1.680 : 1 carril
n. 2.376, vazando, consignado a Henrique
Weiss & Comp.

Idem: 1 dito n. 2.401, idem, consignado
aos mesmos.

Primeira secção da Altandega do Rio de
Janeiro, 11 de outubro do 1910.-0 chefe,
Julio Sylvio de Miranda.

Alrandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector desta 4tIfin-

dega, pelo presente convida os respontavois
abaixo indicados, para virem satisfazer o
pagamento devido pelas desinfecções prati-
cadas pela Directoria Geral de Sande Publi-
ca, durante o mez de setembro findo, nas
diversas embarcações que lhes pertencem ou
vieram consignadas e que tambem vão
abaixo indicadas, ficando-lhes marcado o
prazo de oito dias para satisfazerem os seus
debites.
• Companhia C. Navegação - Vapores :
Anil, S. Luis, Paralbyba, Guahyba e Piranga,
dos dias 17 e 27.
• Empraza, N. S. João da Barra-Vapores:
Teixeirinha, dos dias 2 e 27; Carangota, doe
dias 7 e 21 e Sdo João da Barra.

Adelino Ferreira Bandeira (syndico da fal-
lencia de J.Garcia & Comp.-Vapor:Garcia,
dos dias 24 e29.

Empreza N.E.Santo (e Caravellas)-Vapor
Guanabara.

Zenha Ramos dg Comp. - Vapor Cam-
peiro,

Luiz Campos-Vapor Anna, dos dias 6 e
23.

Empraza E. Maritima. - Vapor Alexan-
dria.

Herm Stoltz & Comp.-Vapores Crefeld e
Bonn.

Theodor Will° & Comp.-Vapor Santa
Bar:.ara.

O capitão da mesma-Vapor Peta.
Rornbatier & Comp.-Vapor Arad.
Primeira sução da Alfaialega do Rio do

Janeiro, 10 de outubro de 1910. - Mio
Sylvio 'e Miranda, servinda de chefe.

1•••n•11.

Alfandeâra do Riu tio Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, para o conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição 03 volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

(Continuado do n. 233)
CFCO : 1 caixa n. 155, rapregala o ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 155, idem, idem.
Idem : 1 barrica n. 154, idem, idem.
Ai mazom da bagagem-Vapor hollan Jaz

Frisia, entrado em 1910.
MD : 1 gaiola, vazia.
D. Rosa : I chap., aberta.
& : 1 mala, aberta.
II Comei' : 1 dita, idem.
N. Marco : 1 caixa, quebrada.
Honri Cimeti : 1 mala, aberta.
Simarca : 1 engradado, quebrado
Idem : 1 mala, aberta.
Idem : I dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Ideia : 1 caixa, aberta.
Vapor inglez Moa, entrado em 1910.
D. F. Corden : 1 cap., aberta.
S/marca : 1 balara idem.
Idem : 1 dito, aberto.
Idem : 1 sacco, idem.
MF : 1 caixa, quebrada.
F. T. Coerano : 1 mala, aberta..
RAC : 1 caixa, idem.
AW : 1 dita, quebrada.
CB. Da,y.: 1 mala, aberta.
5/marca : 1 engradado, quebrado.
Idem : 1 caixa, aberta.
Idem : 1 mala, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, aberta.
A. M. Junior: 1 mala, idem:
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
J. M. Filho: 1 dita, idem.
Avelino Barrai: 1 balá, idom.
Sem marca: 1 dito, idem.
T. Dary ou J. D.: 1 dito, idem.
José G. Forte: 1 dito, idem.
J. F. Sr. : 1 mala, idem.
MRV: 1 cesta, vasando.
Sem marca: 1 mala, avariada.
Vapor italiano Savoia. entrado em 1910.
Armazom da bagagem - Antonio Rocha:

1 mala, aberta.
Vapor inglez Avon, entrado em setembro

de 1910.
Armazem das amostras-AA: 1 caixa n. 3,

avariada.
&: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
51: 1 dita n. 7.644, idem idem.
FT: 1 dita n. 15, idem idem.
1PM-RN: 1 dita n. 2.214, idem idem.
PL: 1 dita n. 4, idem idem.
01: 1 dita n. 4.813, idem idem.
CHG-R: 1 dita n. 6.184, idem idem..
SM: 1 dita n. 542, idem idem.
R. J. Garcia: 1 dita n. 1, idem idem.
CC: 1 dita n. 1, repregadN.,

E. Salathé: 1 dita, avariada.
A. Camarim: 1 dita, repregada.
Armazom de amostra-CM: 1 caixa, Int..'

mero 4.053, avariada.
MISC: 1 dita n. 1, ropregada.
M--II-C: 1 dita n. 7.646, rearegada e

avariada.
LM: 1 dita n. 4.662, avaratda.
Siatur B: 1 dita n 529, a-Tranvia.
CPC: 1 dita n. 1.239, avariada.
RB: 1 dita n. 1.139. idem.
&: 1 dita n. 1.113. idem.
CIIC: 1 dita n. 7.680, idem.
II-C-C-R: 1 dita n. 6.410, reprogada."'
DP: 1 dita n. 1.376, avariada.
E. Salattre: 1 dita sem numero, repre-

gada.
AIIJSC: I dita ri. 2,16ern.
E: 1 dita n. 7.620, idem.
S-S-C: 1 dita n. 9.050, avariada.
M-E-C: I dits n. 40, avariada.
KR: 1 pacote n. 1.154, rearegado e ava-

riado.
ca: 1 dito n. 1,105, idem, idem.
tia: 1 dito n. 1.143, idem, idem.
&: I dito n. 1.120, idem, idem.
KB: 1 dito n. 1.123, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 1.125, idem, idein.
/dem: 1 dito n. 1.101, idem, idem.
idem: a caixa n. 1.113, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.153, idem.
Idem: 1 dita n. 1.139, idem.
Ide n: 1 ditam . 1.129, Wein.
16001: I diia d. 1.104, reNegala.
'dein: 1 dita, n. 1.136, idem, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.131, avariAcia.
Idem: 1 dita, n. 1.135, idem.
SC: 1 dita, n, 9.017, repregada, e ava.4.,

1 dita, n. 5, avar:ada.
nada.:

IIL: 1 dita, n. I, repregada o avariada. , 2

W.	 1 pacote, n. 1, avariado.
Willaende: 1 dito, ri. 1, idem.
PL: 1 caixa, n. 5, idem.
TB; 1 dita, n. 77, idem.
JJA: 1 dita, n. 447, idem.
Maloca Resin: 1 dita, idem.
REJ: 1 dita, n. 2.383, idem.
SC: I dita, n. 1.163, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.164, idem.
KB: 1 dita, n. 1.145, idem.
Idem: 1 dita n. 1.141, idem.
JB: 1 dita, n. 571, idem.
CBV: 1 daa, n. 23, repregada e ano

nada.
Idem: 1 dita, n. 22, idem, idem.
SC: 1 dita, n. 1.163 idem.
Idem: 1 dita, n. 1.162, avariada.
JB: 1 dita, n. 559, reprogada e avariada.

• ClIG-R: I dita, n. 6.183, idem, idem.
CBV: 1 dita, n. 25, avariada.
LII: 1 dita, n. 96, repregada e avariada.,
HB: 1 dita, n 49, avariada.
AA: 1 dita, n. 1, repregada e avariada.
ClIG-R: 1 dita, idem, idem. • '

!Amacem das Amostras - LR - DIV 1
caixa n. 10.205, repregaaa e avariada.

.JE : 1 dita sem num iro, idem, idem.
39 : 1 dita n. 61, avariada.
IIIIACMNI : 1 dita n. 1, idem.

avSalopiaedraIrmão : 1 dita n. 40, repregada. ta:;.

L1C : 1 pacote n. 634, roto.
Camacho : 1 dito sem numero, idem:
Kit : 1 caixa n. 1.113, avariada:
Soabra & Comp. : 1 pacote n. 8.110, roto.,"
Idem : 1 dito sem numero, idem.	 .
Idem : 1 dito idem, idem.
MAC : 1 caixa n. 3.948, repregada, o ava-

Ti ada.
RC : 1 dita n. 544, avariada.
AA : 1 dita n. 4, idem.
Annite do Barros : 1 dita, idem.
SM : 1 dita n. 543, repregada e avariada: I.
Sioper Irmão : 1 dita n. 28, idem, idem.
ldem : 1 dita n. 15, idem, idem.
Idem_ : 1 dita n. 48, idem, idem.

•
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KB : 1 dita n. 1.152, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 1.116, idom, idem.
39: 1 dita n. 59, avariada.
Idem: 1 dita n. 69, idem.

: 1 dita n. 14, re.progada.
K13 : 1 dita n. 1.132

'
 avariada.

Idem : 1 dita n. 1.131, idem.
Idem : 1 ia n. 1.136, idem.
G110 : 1 dita n. 6.181, idem.
Armazena das amostras-R-78: 1 caixa

n. 19, avariada.
CHIM: 1 dita n. 6.182, repregada e ava-

riada.
LEM: 1 dita, avariada.
E. Salathé: 1 dita n. 40, reprogada a ava-

riada.
KB: 1 dita n. 1.140, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.121, idem.
Idem: 1 dita a. 1.104, idem.
EME: 1 dita a. 7.357, repregada o ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 268, avariada.
ESC: 2 ditas as. 8.850 o 8.813, repregadas

e avariadas.
219-Le Rood- 205: 1 dita S3M numera,

ideai, idem.
DH : 1 dia n. 77, avariada.
ESE: 2 ditas os. 8.850 e 8.863, repregadas

o avaria Ia.
KR: 1 dita n. 1.12J, avariada.
3.): 1 dita n. 60, idem.
Armazem n 12-Pacheco: 1 dila n. 5.188,

repregada e avariada.
RSO: 1 dita n. 101. repagada.
40: 1 dita n. 428, idem.
Ti'S: 1 dita n. 1, idem.
V': 3 ditas os.r:63, 248 o 253, rapregadas e

avariadas.
A-63--V: 1 dita n. 26% idem o idem.
10: i dita a. 1.840, repreg.ida.
IIBC-V: 1 dita n. 2,7, idem.
8C: 1 dita n. 255, idem.
11C: 1 dita n. 16, reprega ia o avariada.
J13 Camoens & Comp.: 1 dita n. 53, repre-

gada.
.117CC: 1 dita. n. 726, avariaCa.
JC: 1 dita n. 10.817, repregaia e ava-

ria:a.
Armazem n. 12-Lloyd Brazileiro: 1 caixa

n. 148. repregada.
LU: 1 dita n . 35, avariada.
MGNI: 2 ditas as. 1.375 o 1.374, ava-

riadas.
OPC: 2 ditas as. 4.684 o 4.6...5, idam.
Bragança : 1 dita n. 84, reprogada.
BBC: 1 dita n. 4.768, idem.
CROC: 1 dita n. 1.32. avariada.
cLB: 1 dita n. 43. id 'ai.

• CAB: 2 ditai na. 5 e7, idom.
KC: 1 dita n. 18.032, repregada.
&: 1 dita n. 18.071, ideia.
FGC: 1 dita n. 6.731, idem.

M.S. Omettint: 1 dita u.16, ropregada
e avariada.

• 1 dita n. 2, repregada. 	 •
Vapor inglez Aro', entrado em 1910.

• Despacho sobro *g ia -r.AB : 1 volume
o. 60, repregado.

Idem: 1 dita n. 94, idem.
,	 1 .dita n. 291, idem.

Idem: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 1 dita n. 211, idem.
Lloyl Brazi/oiro: 1 dita n. 165, idem.
C-M-C: 1 dita a. 557, Idem.
Alfande2a do Rio do Janeiro. 30 de setem-

bro de 1910.-Pelo inspoctor, Crescesitino B.
de carvalho.

Dia 4
Vapor inglez Byron, entrado em setembro

do 1910.
Amazem do Caos n. 4-CM4: • 1 caixa

N . 267, repregada.
SG: 3 ditas, quebradas.

1 dita, idem.
CG: 2 ditas, molleidas.

SSMC: 14 ditas molhadas o quebradas.*
Vapor inglez Virai', entrado em 1910.
Armazem do Caos n. 2-A: 2 caixas, re-

pregadas, .
C: 1 dita, com faltas.
PMC-Edo C: 1 dita n. 122, repregada.
C: 1 dita, com defeitos.
CDC: 2 ditas, idem.
CMC: 1 dita, idem.
JCC: 2 ditas, ideia,
LM: 1 dita n. 7.712, repregada.
PCC: 1 dita, com defeito.
SB: 1 dita, idem.
S.kC: 1 dita, idem.
ZR&C: 1 dita, idem.
Chata D 21 do vapor • Pernainbice entrr.do

em 1910.
Siesnoos: 1 caixa n. 692.12à, molhada.
Idem: 1 dita n. 633.114, repregada.

Vapnr inglez Tinteeette ' entrado em outu-
bro de 1910.

Armazena do Caos n. 5- PI: 1 caixa nu-
mero 1.633, vasia.

IIIC: 1 amarrado, som numera, enferru-
jada.

MRC: l caixa n. 3.48), reprogada.
Vapor inglez Virgit entrado em setembro

de 1910.
Armazem do CUS n. 2- AS&C : 1 caixa

n. 91. repragada.
C-M-C 2 caixas, sem namere, abertas.
11B: 1 barril n. 4.680, vasas.
Itio-M-V: 5 caixas, sem numero, repre-

gadas.
II-S-A-M-C: 1 caixa a. 147, idem.
AU: 1 caixa n. 160, idem.
CW : 1 amarrado, sem numero, com

falta.
GCC: 1 caixa n. 331, reprogada.
PI: 14 fardos, sern namoro, avariados.
Vapor inglez Byron entrado em fatora-

bro db 1910.
Armazena do caos n. 4-TTE-CC: 1 caixa

a. :O, reprogada.
E de O do M: . 1 caixa n. 71, idem e mo-

lhada.
Ideia: 1 dita n. 23, quebrada.
Ideia : 1 dita n. 64, idem.
Valia'. ingicz Virgit, entrado em setem-

bro do 1910.
Armazena do caos a. 4 - C-M-C: Uma

caixa, sem numero, com falta:
MC: 1 engradado, sem numero, que-

brado.
Se ai marca: 40 amarrados, sem numero,

enferraja.dos.
Vapor Alacedenia, entrado em Sotenabro

do 1910.
Armazena do caos a. 1 - IICS : 1 quinto,

sun numero, vagando, com prazo de oito
dias.

CMC: 2 decimos, sem numero, vagando,
idem.

Idem : 3 quintos, idem, tini, idem.
João Canadas : 1 quinto, idem, idem,

idem. -
Caos n. 1-Armazem-Prazo do oito dias

-JMFC : 1 quinto, vazando.
IW : 2 decanos, vazando.
Nobrega Sautos : 6 quintos, idem.
RGC: 1 quinto, idem, idem.
Caos n. 1-Armazem-Vapor Mace lonia,

entrado em 1910; com falta-AS : 1 quieto,
3 vazios o 1 com falta

ACS : 4 ditos, quebrados.
«D.o" : 1 dito, idem.
IIC : 1 decimo, vazio.
11AM : 1 quinto, com falta. .
Nobrega Santos : 1 dito, idem.
Cace n. 5-Vapor italiano Tinterelto, en-

trado om 1010-CBC : 1 caixa n. 36, que-
brada.

GO : 1 dita a. 3, vazia.
Caes a. 4-Vapor Teriat, entrado em 1910

1 -CTC : 1 dita, repregada. .
Idem : 1 dita, idem.

1 dita, idem.

Idem: 1 dita n. 3.170. idem.
Idem: 2 ditas as. 3.187 o 3.191, Idem..
Ca.seaux & Comp.: 2 ditas ao. 2.091 o'

2.089, Idem.
Idem: 2 ditas as. 2.088 e 2.04
Idem: 2 Cu as. 2.037 o 2.090,
Cotei: 1 dita n. 107, idem.
D: 2 ditai ns. 8.117 e 8.125, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.111 o 8.121, Rema
Idem: 2 ditas ns. 8.116 o 8.119, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.118 o 8.120, idom,
Ideia: 2 ditas 'is. 8.112 o 8.124, idom.
blom: 2 ditas as. :1 .14 o 8.123, idem:
Idem: 2 ditas as. 8.110 o 8.113, idom.
Idem: 2 ditas as. 8.1:4 o 8.115, idem.
Idem: 1 dita n. 8.125, idem.
ExIC: 1 dita n. 6.411, idem.
ER: 1 dita a. 8.71:0, Wein.
Idem: 1 dita n. 1.280, repregada o avam;

vinda.
ESC-AS: 1 dita n. 4.500, avariada.
GLM: 1 dita a. 49, repregada.
Imprensa Nacional.-245: 1 dita a. 1, ave,:

nada.
LR1-90.754: 1 dita a. 3, idem.
21.223: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 caixa n. 18, avariada.
14.045: 1 dita n. 1, idem.
LR1: 1 dita a. 90.759, idem.
LEC: 1 dita n. 13.221, idçm.
ME: 1 dita a. 331, ideia.
Idem: 1 dita n. 381, ideia.
Ideia: 1 dita n. 395. idem.
idem: 3 ditas na. 39d, 394 e 38),
MF: 1 dita n. 397, idem.
Idem: 1 dita n. 333, idem.
Idem: 1 dita n. 338. idem.
Idem: 3 ditas na. 308. 393 o 380, idem..
Idem: 2 ditas as. 336 e 403, idem.
Idem: 3 ditas as. 382, 402 e 401, reino-

gados o a.varialas.
Idom: 1 dita D. 30, avariada.
Idem: 2 engradados as. 370 o 377, idem.
MSVC: 2 caixas ns. 16.695 e 1.707, ideai.
04: 2 ditas as. 1.319 o 1.320, idem.
7.002: 1 dita n. 4. idem.
SIIC: 4 ditas na. 249, 281,245 e 246,
811C: 1 dita n. 6.999, idem.
51: 1 dita::. 5.569, idem.
Idem: 1 dita n. 6.493, idem. -
Idem: 1 dita n. 5.370, repregada e ann

nada.
Vapor aliem-do Hilde:bergen, entrado em

1910.
Armazem n. 9-.1U: 1 engradado n. 105,

avariado.
Vapor hollindez Frizia, entrado ora

1910.
Armazena n. 11-JBO: 1 pacote sena nu-

moro, Mo o avariado.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Vapor francos Cambodja, entrado em 1910.
Armazena n. 8.- ELO: 1 caixa n. 29, rea

pregada e avariada.
E: 1 dita e ia namoro, Idem, idem.
Dr. EV-P11: 1 dita n. ~dom, idem. .
EVC: 2 ditas na. 209/1 e 20912, idem;

idem. •
1MM: 1 ditai'. 200, idem, 109111.-
RK: 1 dita a. 608, idem, Idem. 	 •

SNIC : 1 dita, idem.
GAC : 1 dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Armazem da Alfandega a .i-Vapor inglez;

alagellan. entrado em 1910-Bragança, 1
caixa n. 306, 304 e 307, avariada.

Idem : a. 562 idem.
& : a.504, idem.
oanteville : n. 0.376. idem.
Armazom n. 1 - C&C: 1 caixa u. 3.1.79;

avariada.
Idem: 1 dita n. 3.174, idem.
Idem: 1 dita n. 3.180, idem:
Idem: 1 dita n. 3.168, idem.
Idem: 1 dita n. 3.185, idem.

•
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VC: 1 díÍa n. 119, idem, ideia.•
Vapor Macadonia, entrado em 1910.. •

- Annum]] II. 3.—ACC:'2 .caixas na.- 1 e 1;•
repregada-s e avariadas.

RO: 2 altas r.s. 1 e 1, idem idem,
'Alandega, do Rio &Jane ro; 1 de outubro

de 1910.-Pelo inspector, Crescentino- B. de
•

•A.1 fama ega, do Rio de Janeiro
• -Pela inSpeCtaria desta alfandega se faz'

'público, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados ' com si-
asnaes do avarias e • de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito: •

• -Vapor allemão illacedonia, entrado em
1910.

Caos do Porto— Armazem n. 1— BGC: 1
quinto va".

Vapor allemão Cre'ela', entrado em 1910.
Arrnazem n. 1— HPTL—	 242: 1 caixa

n. 2, quebrada.
Vapor ali .mão Bana, entrado em 1910.
Armazem n. E— AC-I-C: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
ARO: 1 dita idem idem.
(MI—Matlieus: 1 dita idem idem:
lcum: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idein idem.
1d--u: I dita ide.m idoin.
Idem: 1 dita idem idem.'
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem..
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.

- Idem: 1 dita idem idem.
DaVC: 1 dita n. 8 937, avariada.'
CT-1.688: 1 dita n. 86, repregatia:
ESC: 1 dita n. 3.965. idem.
11Saac: 1 ,dita, n. 631, idem.
alS&C: 1 dita n. 21 404, idem.
Idem: 1 dita idem.
Caes-3--LCPM: 1 caixa n. 1.514, repre-

gada.
NER: 1 dita 9.373, idem.
F. Garcia: I diia n.1.118, idem.
,$D—C: 1 dita n. 8.044/0, ideio.
VaporPlutontt, entrado em 190.
CaCS-5—A--30-5 : 2 la,vatorios quebra-

dos.
1 caixa n. 6.1 . 13, avariada

Vapor Zinyan, entrado em setembro ae
.1910.

FARPO: 2 caixas as. 206 e 181, molha-
das.

Idem: 3 ditas 161, 204 e 140, idem.
, Idem: 4 ditas os. 183, 165;-184 e 118,
Wein.	 •Idem: 5 ditas ns. 165, 171, 211, 212 0175,
Idem.

Idem: 3 ditas ris. I4, 17 e sem numero.
13M: 1 barrica n. 18.331, repreaada.
CESJ: 2 caixas ns. 1.226 e 1.227, molha-

das.
ERS: 1 dita n. 8.386, idem.
L: 1 fa,rd

'
 roto.

LGC: 3 caixas as. 127, 130 e 132, molha-
,	 .
S: 1 fardo n. 3 003, avariado.
Vapor Teriot, entrado em 1910.
A: 10 caixas, mulha.uas.
BC:•€---7 ditas, idem.
E: 10 ditas, icem.
JI.: 71 ditas, idem.
KNS: 43 ditas ideia.
L: 41 ditas, idem.
Vapor allemão BOM1, entrado em 1910.
Armazem n. 3 — EDC — R: 1 caixa

.n. 489, repregada. •• 	 • .• ,
IIMC: 1 dita semn numero, idem..	 •

(HC— R: 1 dita n. 11.483, idem. .
Ldita n. 4.620, idem. • • •

KEC: 1 dita n. g.341,. ident.

Idem: 1 dita n. 2.342, idem. - , •
Fontes: 1 engradado o.- 5. 164, repregado,i

- PC:: 1 -caixa o. 9.342.- reprogada. • -'
NER: 1 dita n. 9.364, idem.
OS: 1 dita n. 4.500, idem.
'SDXC — 8.060: 1 sacco sem numero, ras-

o' ado. •	 •••
Idem': I dito sem numero, idem. .
Idem:  1 dito sem numero, idem. .

'Idem': 1 dito sem numero, idem.'
SDC: 1 caixa n. 8.014, repragada..
VM: 1 dita n. 493, idem,	 . • .

' Confia/ci.

Miais teria da • A.grieul tura,
Industrial e Commereio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Pat:ntes de invsnçao

N. 6.258, de João Baptista de Moraes
Rego ;

N. 6.259, do The Rio de Janeiro City Im-
provements Company, Limited

N. 6.260, de Isaac Francis
N. 6.261, de Carl Emil Egnér e Johan Gun

nar Ilolmstrom
N. 6.232, da Reter Gas Lamp Company
N. 6.263, da Société Anonyme dos Usines

A. E. Deeoutlé ;
N. 6.264, de The Sprague Meter Com-

pany ;
N. 6.265, de Arnold Philip e Louis John

Steele
N. 6.261, do Samuel John Ilerbert Wilkes

e George Wilkes
N. 2.267, de Percy Gordon Maker. ley Da-

niel e Charles Asliton Ilenry Bullock.
Convido os coneessionarios supra nomea-

dos a comparecer nesta Directoria Geral á 1
hora da tarde de 13 do mez corrente, afim
de assistirem á abertura dos envolticros que
conteem os relatorios e desenhos das sua3
invençõe3,

Directoria Geral do Industria e Commer-
cio, da secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria o Commercio, 11 de
outubro de 1910. —1. F. Scares

Miluisterlio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9 1 Região Militar

EDITAL DE CONVoeigao PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

mvnicipio—Districto de Sano Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, ecnvida todos os
jovens de 20 armes completos • no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles-
que, tendo 21 annos ou mais,- ainda nao estão
inscriptos nos registros militares, como de.

In3pecção Psrmanente da 9 a região militar

8° sioNtcia) (rosaa)
Edital de concocaMC Para o alistamento

111 ilttar

O Dr. lIermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber acs que o pre:eate edital leram
ou della tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhas desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens do 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municiai° da Lagnia a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente armo
e, bem assim,a tolos mulles que, tendo 21
armes ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convida tambem todos Os interessados a
apresentarem e3clarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da vertia.°
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.	 •

A junta funcciona oro todos os dias uteis,
do 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria, n. 20, moderno.

la para conhecimento de todos, mandei
p".s.ar o presente edital, que será allintio
no edificio em que Inlecioua está, junta o
loga,res publieos, e pub1ica(10 no Diario
ciai. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capita/ Federal, 15 de satembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo
Militem de Almeida.

Miniaterio da Gale-irra,

25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAçÃO PARA o ALISTAMENTO
MILITAR

José : Joaquim Franco de Sá, presi lente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
-cardelle tenham conhecimento que,nesta -data-
foram instalados ciS trabalhos desta junta e,

termina o regulameato Para a execuçãO
lei de alistamento militar. 	 ,

• 'Convoca ' ta:ilibem todos. os interessados à •
apresentarem, ecla•recimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a.
Junta possa bem orientada ficar, da variado_
e dar as informações Precisas a esclarecer Co
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.	 •

A junta funccionará todas- os dias no
odificio do Corpo do Bombeiros; á praça da
Republica, do meio-dia as 3 horas da tarde.
E para, conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim leito e assignado,
i•ubricado pelo presidente o que será atlixado
[unto ao edificio era que funcciona esta
junta, nas esquinas do todas as vias publicas
deste 50 districto e publicado no Dilrio

.•
A relação dos indi •viduos alistados du-

rante a semana será afixada na porta prin-
cipal do edifica) onde funcciona esta juriti,
em todo os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestés de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de ()Useira e Adia, p
dente. •

Ministerio da Guerra

•
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portanto, convoca todos os jovens da idade
do 20 amoite comalotos n3 anuo proximo
passar' e o doaniei1iada3 nas seguintes
deste. municild•: Agua, Ambrosio; Baia"
Bomjardim; ! Bom Jesus,. Boqueirãa, Braço-
Forte, 13rocoia, Casa da latxtra, Cabras, Cana-
bambo, eambeanbia Grande, Cambambis Pe-
quena, Ck.os. Catalão, Compri ia, Folhas,
Fuii Ias, Gos-orteldor, Grande, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodriguae,
Maria, Milho, Élianquêtrl, Patinas, Parreiras
hybo„ Paquota, Pequena. Pludalsyl'Grande.
)?iiillalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
_aitanaa4 R •iyinundo, Rasa, Reinada, Rijo,
Salta-Veillaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca; Tapoamaa e • Viraponga, avirem
83 insarever, até o dia» do novembro dó
corrente atino e, bem assim; todos a:inanes
mie, tendo 21 atinas ou mais, ainda não el-
talam inscr;ptos nos registros militares,
coma determina o regulamento para a ex-
ecitçio da lei do alistamento milit Ir, do 21
ata 30 atines de idade complete.

Convoca /lambem trÁlas os intere'.sadcs a
apre entarom, a bem do seus direito, canta-
recinintos ou rea1am:10ns ali o de que a
junta posst ficar bem orientada da verdade e
dar inf r:ilaç.e.a precisas a esclarecer o juizo
da junta do re.vi•ão que tem de apurar este
alistamento.

A junta frinecionara todos os dias itteis
n ) estalo maior do A3ylo de lava:idos da
Patria, na Lha do BJ111 Jesus.

E para conhecimento de taba manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rub.ic ido aolo prasidente. Sacro-
lario, tenente GuifliJrnit Pireira de Brito
CapAe.

Q lado! na Ilha do Bom Mas. 17 de se-
teili bro da 1010.— C . .pitão, Josd Joaquim
Franco de &I, pra .idenes.	 •	 (•

Ministerio da Cilltorr:t.

Ins-er.cfio Parm •tlent 3 da sa ra ;ia .) militar

E :itat de convo .Jar 7o ruim o ati.dantento
ta:Ittar

O ni dor do cavallaria Alvaro Pedreira,
Frane presidente da Janta do Alistamento

Faz sabar aos que o liras-ante edital le-
rem ou dallo tenham conhecimento que, nesta
data, furam installados os trabalhos de-ta
junta e, portanto. convida a todos 03 jovens
ee 20 autos completos no armo de 1938 e
domiciliadts a r ste municipão a virem se in-
screver 8. 44 o dia 14 d novembro do cor-
remo anuo o bem assim tolos aluelles que,
tando 21 amos ou mais, ainda não estão ia-
s .riptos no; registros militares, como deter-
mina o rolulamento para a execução da lei
do alist menta militar.

Convoca tunbain todos o interessado; a
apresentarem eselar ,cimentos o-1 reclama-
ções a bem de seus direitos. afim de que a
junta passa bom orientola acar da verdade
o du• as informaçiies precis 1. 3 a (sibirecer o
juiz) da junta de revisão que tem do apurar
ese alistamento.	 .

A junta fumecionará em todos cs dias no
odificlo do Quartel ~tonal da Policia, a rua
do Catte:o, essuina da de Pedro America. E
para conhecimento do todos, manda lavrar
o prcannte °Alta!, por mim feito o assignado,
rubrkado pelo presidente o que será fixado
junta do enleio em que fiincciona esta junta
o publicado no DiartoOfficiat.'-0 ¡coutará),
Ca lo Bolliesteri

• • I	 ,t o

Capital 'Falara!, II; de oittitbro:de Jou).—
Major Alvaro Pedréira Franc2, presidente.

Mlin.s:-.itor.fo.. da "Marinha
Superintandeacia de Na 7 O ga;no

ANIS) Aos NAvEGANTE3 N. ,;-)1

Extiaeçao provitoria da las da*b
Uva dl entrada da burra da P.crahyiaida
Norte

Estado da Parahyba
Do ordem do Sr. contra-alinieante

intendente de navegaçI.o,. aviso aos aave-
gantes que desJe- ltontem, 6 -do corrente,
acha-se apagada a luz' da boia ilinininativa
da entrada da barra da Paratis-ha do Marte.

Novo avio indicará o rastabelecimento
da luz.

Directoria do Pharóes, 7 de outubro de
1910.—Ruuntundo . Frederico Kieppe da Gosta
Rubi" capitão do mar e guerra, director.

-)
n•• n••n•

.Ministerio da Marhilia.
De ordem do Sr. centra-almirant3, inspe-

ctor de Marinha, compareça a esta reparti-
ção, com urgeneia, o as tenente commbsa-
rio °atavio P:nto da Luz, para objecto do
serviço.

Inspectoria, do Marinha, 10 de outubro de
1910. —Lenpo'do Bandeira de Gonve.i,capitã.' o
do corveta, adjunto.

--
311flie: terisa dm Marinha.
Superintendencia de Nave jaço

DIRECTORIA DE PITAROES
CONCORRE:VIA PARA FORNECIMENTO DE ui&

CASA DE CIMENTO ARMADO PARA RESIDEN-
CIA DO GUARDA-VIGIA E 1.:11 DEPOSITO PARA
ARRECADAÇÃO DE SUPPRIMENTJS E SOBRE-
SALENTES, PARA O PUAROL DE MARACÁ,

ESTADO D3 PARÁ

De ordem do Sr. contra--ilmirante super-
intendente do leavegaçã'o, faco publico que,
no dia 2 do dezembro do corrente anuo, em
uma das salas desta repartição, á rua D. Ma-
noel n. 15 (edificio do Alm:rantado), ao meio-
dia, serão recebidas e abart • is as propostas
que forem apresentadas para o fornecimento
do material abaixo especificado o sob as se-
guinV $ condiçieas:

la
A concorrencia versarll sobre:
o) o preço do material pago nesta repar-

tição, em mo3da corrente nacional ;
b) o prazo da entrega no local indicado ;
c) a idoneidade do proponente.

2,s
A casa o o deposito, que se pretendo ad-

quirir, terão estructura rnetallica, e,ober-
tara do Eterna() sobre ripainento de carva-
lho, paredes duplas de pedireis de cimento
armado sobro tela motallica. As janellas,
além das vidraças com venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a construczão
deve ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira, inclusivo a dos as3oalhos,
deve ser de madeira de lei do paiz ou do
teca o carvalho da Europa. Os soalhos da
casa, da cozinha, do deposito deverão pousar
sobre vigamentos do ferro, sustentados por
supportes intermediarIos.

3'
A cisa terão pé direito de 3 1a,30 e.sere, di-

vidida em quatro . peças (Uma sala, dous
quartos e urna cozinha).

A cozinha não fará corpo com a casa, com
a qual conimunicará por uma passagem
abrig da.,

O alião da .dozinha podará ser ladrilhado,
cimontado:

AS dimenspes devem ser: sala:3 e)dm ;
quartos,x 2e,f.0 • wzinha, 3 0i x2a.

Na Cozinha, havet:,á um armaria cota pra-
seryindo'de dispeaiaa. fogão.dO farra

para .carvãó ou lenha, com a revectr ra. cha-
miné.

Os threos da sala e dos quartos serão d°
taaa ou carvalho; a eAtelia e a pas:agar
uko terão forro.

4a	 t•,.•
A (as ts o deposito davam trazer calhas o

encanamentos do cabra, para captação o con-
direçãa das aguas pluviaes ao respectivo ro-
smvatorio do forro galvanizado, que deverá
aerimpanhar a casa, com a capacidade do
5.000 litros do agua.

Eito deposito lerá tampo o será munido
do tcrneira do bronze e valvula de esgoto
para limpeza.

.. 5a
O dea . sito terá as seguintes dimensilos

2'4 ,50 x 2 x 3m (altura), com pratel soiraS em:
uma das parceles.

As paredes serão singelas de patada do
cimento armado, assoalho do teca ou carva-
lho, não terá forro.

6a
A casa, o reservatorio de 5.00* litros e o

deposito serão installados sobre esteios de
rosca, sy.stema alitchol, os quaes deverão ser
travadas em uma profundidade nunca infe-
rior a tias metros, deverão ter uma eleva-
ção do 2%50 sobre o solo e ser dotados do
escada, toda do ferro, para dar accesso. Os
prumos ou montantes da estructura Metal-
lica, que deverão ser ,reforçados na parto
que diz respeito á elevação, assim como os
supportes intermediarios, deverão sor amar-
rados entre si por inato do arcobotantes de
cantoneiras, do fôrma a dar unia solidez
completa ás construeçties o parmittir que
rcsistam aos mais fortes temporaes.

COM 03 matariaes deverão ser fornecidos
todos os apparelhos e ferramentas nocessa-
rias á montagem das constriteções ; vidros
de :obreanlentrs e uma quantidade do t nta
a oleo suiliciente para a pinttua de tolas as
construções, depois de montadas.

•S'
CONDIOES 0E11.1E9 . 	.•

1	 •
As propcstas devem ser acompanhadas dos

respectiv, s dssanhos o iutruççoes, devendo
o propondo que fôr preferido enviar, C3Ill
os respectivos materiaes. alam dos deselitioa
completos de detalhes, a relação do e alteada
dus volumes o as instrucções do montagem,
tudo em duplicata.

II
O material deverá ser consignado ao ca-

pitão do porto de Betem. No preço devem
ser Mentidos o encaixotamento. fro`o e se-
gura até o porfio de Botou, no Ilstad do
Pará, em ou:a alfan -lega devo ser entregue
todo o material ao capitão do porto.

O tanazo para, a, entrega do material será
o menor possivel, o o Goveroo se reserva o
direito do mandar laspeceinnar, s a em
&Reina nacional ou estrangeira, as constru-
cOes contractadas.

As propostas que se afastarem das pereci-
Reações contidas neste edital não 14011-1J ao-
celtas.

As propostas sarão em duplicata, datadas
e assignada.s na- ultima linhi., depo-s da
observação final, sei.da a wimeira via se/-
lada convenientemente. 04pr !OS serão por
extenso, som claro algum, emenda, entre-
Enha ou rasura.

vi
OS licitantes da rem de&arar em suas

propostas que se sujeitam a todas as calva-
aias lega,es, quanto a parto contenciosa, por
occasião do fazer o ajusto ou contracto na
repartição competente.

Directoria de Pharóes, 3 do outubro de
1010.-0 cirectar, capitão do mar o ruerra
Raymuado Frederico .Riappe da Cos:a • RtNi

•
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bliflasterio da 'Viação e Obras Publicas

DIREctoRTA GERAL DE OBRAS E V1,40

De ordem do Sr. ministro desta repartição; faço publico que no
dia 25 de outubro do 1910, ao meio dia. nesta direataria geral, se-
rão recebidas propostas para conaancção das obras do porto do For-
taleza, Estado do Ceará, de conformidade com o projecto appro-
vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro de 1910 o de accardo
com as conaições seguintes:

As obras a executar são as seguintes
1°. Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Cor6a, Grande,

com o raio de 796m e a extensão de 943111 ,0 de accôrdo com a lo-
cação inlicada na planta.

20 . Um molhe de 470°1 .5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente o fazendo com alie um angulo de 17 0-57' para o
sul.

3°. Uji cães de atracação para 8 metros de profundidade em
aguas ~umas com a extensão de 400 metros, construi lo paralle-
lamente ao molhe dou. 2 a 26°1.75 do distancia dello contacta entre
as faces externas. •

4°. O aterro até a cota + 5%3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 e o cães do n. 3 o o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10ro ,0 X 40m,0
para o deposito de mercadorias.

6°. Um molho em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse o com a extensão de
1821%0.

7°. Um molhe que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 77° para o sul, vá
enraizar-se em terra com a extensão de 2000,0.

80 . Um odes de atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com 260 metros de extensão.

9°. Uma rampa do cimento armado com o declive de 0° 1 ,20 por
metro que vá da cota 50,30 acima da mar é minima até a cota
—1%0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do cates de atracação do n. 8. Esta rampa será coa
struida em dous alinhamentos rectos fazendo entro si o angulo do
130 o medindo o primeira 451" 1,0 e o segundo 743,0.

10°. Uma rampa do cimento armado com o declive do 0m,20
por metro, que vais da Nata 5 41,30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 154°1,0 de raio pela qual termina o quebramar
existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de profundidade em aguas
miuimas de um canal do access° com a extensão de 3.300 1°,0 o a
largura minima de 16001,0 de accairdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; ns. 2, 6
e 7, , pelas rampas de as. 9e 10. pelo cdas de n. á e pelo antigo
qüebramara com as seguintes profundidades em aguas minimas:

' a) oito metros em um canal de 203 metros parando ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;

b) toes metros na faixa comprehondida, entre o cães de atra
cação de toes metros, o quebramar existente e duas paralelas
tiradas pelos extremos daquelle cães á normal ao alinhamento do
cães de oito metros ;

c) um metro entro o canal de oh@ metros e as rampas rutin-
neas do cimento armado;

d) O — entro o canal de troa metros e a rampa curva do ci-
mento armado.

13°. Construcção, na faixa do cães, de armazeno apparelha•loi
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American Railway Construction
Co., Limita, com •guindastes de portal de 1,5 e cinco tonoladao,
illuminação, abastecimento de agua, esgoto* de aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

/1
Estes trabalhos serão executados segundo ai especificações do

projecto, e estão avaliados em 16.018:775$960, de conformidade
com o orçamento geral e preços annexos keste edital..

•
///

O eontractante deverá começar as obras dentro do prazo de
um armo, contado da data da assignatura do contracto e concluil-
as até 31 de dezembro de... (cinco annos contados da éra do con-
tracto).

a lo Dentro dos sois primeiros meais poderá o contractante
sujeitar : á approvação do Governo quaesquer inOdificaçaeá nas
obras, apparelhamento e disposição- do serviço do. cáes, que lhe•

pareçam convenientes, e da mesma forma procederá quanto
detalhes no decurso da execução das obras.

a 2° Depois do começados es trabalhos, seu andamento deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada. semestre, no primeiro
asno, corresponda approximadamente a 5 o/, do valor contractado
e, nos annos seguintes, 1 .1,25 % do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tombem a fazer as obras do til m a-
feira que deva supprir no proximo meio armo a deficiencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de toes meios sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará
incurso o contractante na pena do multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

a 40 O contractanto fica igu simonte sujeito á multa de 10:000$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até tres meies;
findo este prazo, poderá o Governo marcar Ll2V0 prazo para a
conclusão das obras o, terminando este novo prazo, fica o contra-
cta,nte incurso no disposto da clausula XXXVIII.

IV

Si, finto o prazo marcado para o corno) das obras, não houver
o contraetante dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-lia rescindido ó contracto 'de paio direito.

V
Em igualdade de condições, o contractante empregará, de pre-

ferencia, passou l o material nacionaea, inclusivo c lova° de pedra.
Do material que psznir durante a °instrução cedera ao

Governo, pelo mesmo preço que houver castado, a quantidade do
que precisar para as obras federaoa no Est sdo do Geara, sem
projuizo das obras a seu cargo. , •

Paragrapho unico. Todos os m aterias:o do construção serão do
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sul, verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum materia' julgado imaroprio ás obras pela
Commis ao Fiscal será utilizado, havendo todavia appellaçã,o de
sua daci ao para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O coutractanto obriga-se a retirar da obra os materiais.; que
assim não forem julgalos em condições de emprego.

V/
O contractante terá uso e goso, de acotiai° com as disposiorisa

ao decreto n. 1.746, de 13 de outubro do 1859, do todas as obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro do ... (66 annos
éra do contracto). Findo o prazo que assim fica estabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que fazem o objecto deste con-
tracto, reverterão para o dominio da União, sem indemnizaçio
alguma, inclusive terrenos, bomfoltorias e tolo o matula lfixo,
rodante e flutuante.

Vil

Durante o prazo do contracto, o contraota,nte terá o usofracto
dos terrenos de marinhas que forem necessarios ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, hem como aos
desapropriados e aterrados.

'De acaórdo com o Governo, o contractante po lerá arrendar ou
vender os terrenos accreseidos quo não forem necPssarios aos
fins do contracto, fazem to o produto do arrendamento ou dá
venda parte da renda bruta de quo trata a ClatI31111 XXII.

O areendamento ou a venda só poderá ter logar depois do
ouvida a altinicipalida,de o reservados os que forem hono,3sitriás*
para serviços pualicos Moraes, estaklua03 ou inuaicipaas.

VII/

O contractante terá o direito de desapropriar, por utilidade
publica o nos termo; da legislação em, vigor, os terrenais, pradios
e bemfeitoria,s que forem necesaarbs pau a realização das mes-
mas obras, e bem assim para a captação da agua potavel Roces-
sarja para os serviços do porto, quando a 'Municipalidade não a.
essa fornecer.

IX
•O capital a empregar pas obras do porto da Fortaleza, a que

se refeá a clausula, primeira, i5 de  • • 	 (o determinado pela
Concurrene a) em ouro.	 ...	 . .	 • •

'Para lis dossezao no exier. ior,ou em ouro, esses preços 'serão
invaraaVels, Mas - variarão proporcionalmente ao adilo medi() do
semestre para as despesas em papel moeda. 	 . ...	 ,.

A parto variaVel não podara exceder de 35 St e será Verifi-
cada, na avaliação semestral do capitsl empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o, valor acima
orçadca o 'qiial "poderá, entretanto, ser' augmentado por accôrsta
entro o contractonte e o Governo. 	 .

• ...4!

•

1	 1 mil	 II	 1	 lu	 i
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O capital definitivo da ernpreza será o que afinal resultar
de todas as importaincias samestralinento reconhecidas como 'em-
pregadas effectivamento nas obras e as provenientes de outras
despezas realmente feitas de accôrdo com est& contracto, apoie.
cando se ás qualidade de obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Goveeno..	 .

Esses preços poderão ser mcdificados pelo Gaverno, de aceôrdo
com o ontractante, em qualquer epoca, tendo em vista as coa-
diçies dos mercadas estrangeiros e do Estado do Coará.

Uma vez /liado, na túnea indicada, o 'capital do coatracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma'.

• x

f) pela baldeação do mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual si será permittida junto ao cites a
custa dos interessados e sujeita á, fiscalizaçie tio eintractante
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, part carga o descarga o
conservaçã,o do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atraciçiu os botes, escalares e
outras embarcações tilinteis de qual:Luar systeart ienpregadas no .

eviinento exclusivo do passieeivos o bagagens o as pertencentes
aos navios em carga ou dosearga no eLLOS 'do contractante.

XVI

•

• As medições soMestraes e as tomadas de emitas serão foit
dc accôrdo com as instruções approvadas pelo decreto n.
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semedre o
abandonadas ou alteradas por ac.ôrdo com o Governo, durante
a execução des traballas, ao conformidade com o § 1 0 da clausula
3, terá i»cluido na conta do medição do respectivo semestre.

XI

O contraciante deverá formar um fundo de amortização .por
meio de quilas do luzidas dos seus lucros liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a mula, em
cada armo, reputar-se ha deposit ida annualmente, a partir de 1916,
para o fundo do amortização, 'o quota de 0,19 cia,  do capital re-
conhecido pelo Goverao, a juros accumula,los do 6 % ao atino.

XII

O contraclante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importando. de 30:000$, para paga
mento da fiscalização do contracto e terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da ooMmissão fiscal do Governo
copia das plantas por ella levantai )s o de quaesquer documentos
relat i vos ao avançamento dos trabalhos e ás modificações por estes
determinadas 'quando taes doeumeot )s não tenham caracter re-
sorVado. Está importaueia será, pag em moeda nacional corrente
e durante o prazo da consteucção das obras mareado na clausula 3,

reluzida á 45:000$ por anuo, durante o prazo restante do
o. ntracto.

XIII

Durante o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
.eaaeo a sua custa a conservação o todos sm repares de ceie ca-
recerem as obras, mantendo-as to las em perfeito estado oe con-
servação de accôrdo com as condições prescriPtas na clausula la.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou .reparo,
que se toaba, tornado necessaria, deixar o contractante de cum-
prir a ordem no prazo que lhe tiver sido mareado, poderá o

.Governo Mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
metmo contractante; e, si este SO recusar a pagar as respectivas
despozas, o Governo mandará degeontar a sua- importancia do
qualquer e,agamento que tenha de fazer ao contraetante, oa, na
fatia ost.e reaurso, respectivamente da caução a . que se relere
clula XXXIII.

XIV'

Para vemaneraçãa e amortização do capital empregado nas
abras, para o pagamento das •despez is de custeio e conservação
das mesmas obras e da fisçal.ziçãa por parte do Governo, »os ter-
mos do e ontracto, o'contraetanto pailerá perceber as seguintes ta-
xas em papel:

a) por dia o por metro linear de ciies .occapado por navio a
vapor ou outro motir moderno, 700 reis pela . ;tiritando do navio;

b) por dia e por metro linear de caes °ocupado por navio não
aevapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio; •

c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou. de cem-
/tareadas, 002,5 'reis pelo servia) da carga ou descarga e conser-
vação do porto:

d) por capatazias e armazenarem, as taxas que forem ca-
bradas nus alfandegas, de coa formidado ,com as leis e regulamentos
em vigor •	 •.	 • •	 ,
- ,c) peia armazenagem em armazene exteenos•,administrades

p'eld contraetante, alfandegados ou ‘ não, as taxas que por ,elle forem
propostas e approvadas pelo Governo;

Os armazene construidos pelo eintractante na taxa do eáes
gosarão do todos os favores, vantagens e On119 conferidos por lei
aos arma,zens alfitndegaalos ou entrepastios da União.

XVII	 •
Serão embarcadas e desembircadas gratuitamente nos estabele-

cimentosdo contractanto quaesatier som mas de dinheiro pertendeu-
tes á União ou aos Estalos do Coará e Piauhy o bom assim as matas
do correio, a bagagem dos pa,ssagoiros civis ou militares, os po-
trechos bellieos, os immigrantes e sias bagagens, correndo por
conta do contraetaate o transporte destas ultimas de bordo para
os engões das vias ferroas que Vieram ter ao ales.

XVIII

O coatractante deverá facilitar por todos os meios o9 serviços
da União e tio Estado do Ceará, dando-lhes preferencia cara o LHO
do seus appa.relhos o do dtai, sondo esses aaeviços indomnizados.

No ciso, porá re de movimento de troa is foderaes ou esta-
duaes, pode, iU estas utilizar-sa do caos o mais estabelecimentos
do contractanta para embai' me e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIX •
,	 .

• O contractante po lerá fazer lobas os serviços referentes a este
contracto, ou qualquer deites,' por praçios i ifed,ores aos das tarifas
approvadas pelo Govevito, mas do modo goeil o sem excopção A
favor de eu contra quem atter que seja.

Qualquer baixa de preços lar-se-lia olfactiva com o consenti-
mento do Governo e depois de publicada por annuncios aflixados nos
estabelecimentos do contractante o insertos nos prineipaes jorniea
do Estado.

Si o contractanto fizer seoviços por peças inferiores aos . das
tarifas approvadas, sem preeneeer todas essas condiçees. o Govarno
po lerá mandar applicar as reduc,ções feit is ás tarifas dos mosm is
serviços, o os preços assim reavidos não polerão,ser mais ele-.	 .
vados.

XX

Qualquer trecho do cá,es só poderá ser entrega° ao trafeao pro-
visorio ou definitivo mediante autorização do (Jovem). Logo que
foto» iniciadas as obras e durante o poriodi do eonstrucção em
que não haja trecho algum deraes em tradazo provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobe° o valor total da
importação estrangeira pelo .porto, a parte necessaria, para pro-
duzir 6 % ao anuo do capital que róe sondo semestralmeato verifi-
cado como effectivameate amerceado nas obras. • • 	 • •

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cá,es, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no Um de nada anno, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis ,e sestenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzido, a competente amortização, o Goveroo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
lamento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha, ou seja insufil-
ciente, a cobrança da parto da taxa do 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que produza identico res
saltado.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anu proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade_ para com o contrai:elide, o
vice-versa, caso esse augmentoelietaxa sobrd'a iirihovtação .pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua
applicação.	 - .

XXI

O sdrviço. de carga e. descarga, uma vez começado, ficará su-
jeis á fiscalizaç'io'da iiirmoo»,„ ,!ve para esse fim daria . ao'contra-
ctante as precis s instruções.	 .

•
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Além disso fica ô contractanta sidéltil tedaa aS regularaenteá
e inatriicções qad' oyinistério da 'Fazenda expedir ar giiárda`
conservaçaaa recebimento' e entaega das inereadorias nas armazeas
das alfandegas.

xxn

Para todos os effeitos do Centrado, depois da inauguração de
qualquer trecho do cace, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideradas:	 . •

• Renda bruta, a somma, do todas as rendas ordinarias ou extra-
ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida; os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta sper„cento (40 %) da ronda

buta.
As despezas de custeio comprehendeM tolas as despezás neces-

sarias para os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias, as geraes o de administração e as de fiscal:-
zaço a que se refere a clausula XII o tsmbem a quantia a.nnual-
mente _precisa para a amortização. .S..,erão'delta,s adoidas as, que
provielkm de accidentes oriundos de defeitos por; má execução de
obra, as quaes correrão por conta do contractanto, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o penedo da construcção, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será ' feita nos termos da clausula XX.

• .
Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Theaouro Na-
cional designado pelo Ministro da Fazenda, apresenta 103 pelo
contractante os balancetes e mais documentos concernentes á. re-
ceita e á despeza.

xx'117

togo que uma parte do cães estiver prompta, com os armazens
correspondentes, apparelhos para carga e descarga, ligaçãocom
a., cidade e demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XXV

• Toda a' área do cães e armazens e . depositas será defendida
com uma alta e forte grade de ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda do
mercadorias.

kxv1

"Poderá, o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em seus estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento de vehiculos das linhas ferroas, de elri ; 53:i0 de
warrants, etc., precedendo sempr% autorização do Governo para
cobrança das taxas:

XXVII

Será. per rnittido ao contractante construir pequenos rumas
ferreos ou desvios para ligar as Diabas do porto com as eits vias
forreas do Estado do Ceará., mediante accôrdo a que chagar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approv ação do Governo.

Tambem lhe será., permittido construir ramaes aara, facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos logares de
proclucção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação com as
companhias para qualqaer • ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito•ficará dependento da'
approvação do Governo.

XXVIII

• Para todas as operações que, por força do contracto, devam
, ser feitas em ouro, regulará, • la cambio de 27 dinheiros por 1$

(27 d.).
O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-

vertido em ouro pela média do cambio vista da praça do Rio
de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.
_ O producto das • taxas fixadas em ouro;embora . pagas em

papel, serã computado sempre em ouro. 	 ,n•N

.	 .	 .	 .	 .

XXIX

O contraetante obriga-se' a ter na Republica um representante n
com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitivas
mente, perante o administrativo e judiciario brazileiros, quaosquer
questões que com alie se suscitem no paia podendo o dito represen-
tant 5 ser demaialado.e receber citação inicial o outras em que,
por direito,'se exija citação pessoa/. 	 • •

'	 a	 •
XXX ,

• .As questões entre o Governo e o contractante, relativas ao
serviço deste e:as-que disserem' . respeito á intelligencia do clausulas
do contracto, serão submettida,s pelo chefe da . commissã,o fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com a resolução deste, Se-
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a ancôrdo, a questão será resolvida por una terceiro arbitro es-
colhido dentro de 10 dias, do commum accôrdo; na falta deste
neônio, cada uma das partes contractantes, dentro do 10 dias,
api•esentará ,dous outros arbitros e dentre os - quatro, — a sorte
designará o desempaaador,' que resolverá a questão lio prazo de
Ires dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clansula do contracto, como as de multa, 1.03C155,0 O Outras, não são
comprehenditia,s na presente clausula.

XXXI

Qua.esquer outras questões que, porventura 53 possam sus&tar
na execução do contracto, quer sejam administrativa, quer j adis
ciaes, serão decididas pelos tribunaes braziloiros em conformidado
com as leis da Republica.

XXXIl
• -	 -

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia' de assignatura do contracto; uma caução do 40:000$, em
moeda corrente, que reverterá para os cofres da União caso o
proponente deixo de assignar o -respectivo contracto no prazo do
10 dias, contados da data et que, pelo Diar:o Officiat, lhe for feita
a notificação da acceita.ção da sua proposta. Esta caução podara
ser feita tambem na Delegacia do Thesouro em Londres e aqui
comprovada por telea,ramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

	

. . • -	 XXXIII
•

A caução da clausula anteribr será elevada a 80:000$ para,
garantia do contracto, antes da assignatura do mesmo, e será re-
forçada todos 03 atinas com uma quota igual a 1/4 04 da ren.la
bruta anuual, que o contrastante depositará no Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvaçãa da tomada , de contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices federaes, até completar a impor-
tancia de 100:000$000.

a 1. 0 A caução e seus reforças responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer despezas que o Governa faça por conta
do contractante, orn virtude do contracto, deduzin,lc-se delia o
valor das multas ou despezas, caso o contractante. intimado a pa-a
gal-as , não o faça dentro do prazo que lho tiver sido mareada
na mesma intimação.

a 2. 0 Uma vez desfalcada a canção e seus reforços de qualquer
quantia por &reit° dasapplicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o contractanto obrigado a integral -a dentro do, prazo de
15 dias da respectiva intimação. •

•
„, •
xxXiv.	 .

Pela inobservancia de qualquer das cima-atlas do contracto,
para que não seja • estabelecia, penalidade especial, fida o con'ira-
ctante sujeito a multas até o maxime de 5.0n0$ em ouro e-no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefa da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras 'Publicas.

Si essas multas não forem •pagas pela coatracta,nta dentro-do
prazo do 15 dias, após decisão do ministro, no casa do ser Usado CI

recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será, o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

' • XXXV

Durante o prazia do contracto'd emitractante- Miará 'daiSei.W.ão
de direitos de importação, de conforfOida'ile c.:M ás lliSpl.S.OW das
leiS i emVigas para:lodo' ô Material qud"fôr'-`destinádo-k.OonstriiNãd
e aonservação daa obraa do portai'de Featalezá..:

•
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Paragrapao unico. Fica entendido que sendo federaes o: ser-
viços de que trata o contracto, saa alies isentos de impostos es-
tacastes e niunicipaes, na farina da, Constituição.

XXX VI

No dia 1 de atuairo de 	  ((In annos da ér,t do coatracto)
reverierão para o (Imundo da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do parto de Fortaleza, executadas em virtudo do
coatraeto, em perfeito estado de conservaçao.

Essas obras compreheadem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, do marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
todo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
r as &instaladas ou feitas nos mesmos terrenos, installações. ma-
chmismos, apparelhes ae qualquer natureza e demais material
fixe, rodante ou tilem intea

XXXVII

O Governo poderá resgat ir todas as obras em qualquer tempo
depo's da sua, coas:usa°, ou durante a constracção.

O preço do resgate será, fixado de oonformidade oom o disaosto
na tiellnilo perima) ilo § as do sat. P. da lei n. 1.746, de ;3 de
entalas, de ISata deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula Xl.

XXXV"

A resoisão do contracto poderá ser dselarada de pleno direito,
di'a0 do Goverao, sem dependeneia de interpellação ou ar..0.0

,Ittdiel:11, si fôr exsedido qualquer dos prazos mareados na ciada,
suta III.

XXXIX

Verificada a resaisão do contracto nos. I'mo da elaulaula
antecedente. perderá o contratante, em favor da União, a caução
e s ais reforços a que se raiare a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por alias ao contractante 5.)	 do valor que,
para tia mesmas, houver sido fixa lo, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices fedoraes, ouro,
e, alem do mesmo. não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnizasão sob qualquer titulo.

XL

Seriid considerados propriedade da União os minemos, fosseis
e çoutesquer amares abjectos de' -valor artistica, scieartacci ou tu-
trinseso, que forem encontrados rt is escavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estalailecidos no contracto fle.arão intearompi-
dos por qualquer mo, ivo de força maior, no qual se comprehenle
a greve geral dos operados.

XLII

O contractanto facilitará á Mun'cipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos nui h iratim:dos urbanas que depandaan de aterros e de
antros re III5US Oit ;Çuxilios do mesmo genero, que lhe pcssa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

XLIII

Será amada uma caixa especial para o porto de Fortaleza,
constitatida por depositos do Thescrtro Federal, o pela qual serão
vagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que ele tiver
direito de confbrmidad com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da taxa até
ao 2 'is que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maxono de O ao atino, de aceordo com a clausula XK já
acima citadi, o éantaletante SIS tdrá direito .ao mie tiaérem PrOdit-
zido era cada anilo as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLII

Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
contractanto no contracto pass irão, sem modificação alguma, para
a empieza ou companhia que for organizada para os fins do cot-1-
.0 acto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica sem prévia permissão do Governo e terá aqui represen-
tante-coei plenos o illimitados poderes para tratar e resolver defi-

nitivamente perante o administrativo ou judiciario brazileiros,
quaesquer,quest5os que com elle se suscitarem no paiz, podendo O
asso rpresant,ante ser alernandado e receber citação inicial e
outras, e aalição a que igu 1 nauta ficara sujeito o contractante
si executar por si o contracto.

XLV

O faro para- todas as questões judiciarias entre o Governo e
contractantes seja este autor ou l'éJ, S3rit o federal.

• XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de porto e da execução dcs traaallios e obras a isto (lestina-
das no porto de Fortalez e na esteia:10 de 20 kilornetros do costa
maritima para cad t lado do mesmo porto.

XLVII

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes da rslação imnressa que os proponente; encontrsaão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sondo esses preços eg'criptos
par extenso e tambem em algarismos, nas co:umnas respectivas
da mesma relação que, devidamente sanada, acompanhara cada
proposta.

Paragrapho 'mico. Para os demais trabalhos nAo especificados
naria improasa aqui -mencionada, mas que o contractanto
tentai de mau-lutar par a4 n~idel,s do sorviço, serio (43 peaços
mais taril, accordasa s °atro a Ce)ver, p ) e o contractante e ein falta
dessa asscarla pr~aor-se-aa, 9.9 arbitrameuto de conformidade
cana a clausula XXX. •

XLVIII

A concurrencia versará sobre:
a) a p le,eAdade dos coneurrante.s pelas provas que puderem

apresentir de sua el,pacidade adimnistrativa. iniustrial e finan-
ceira, para emprehendimentos de til natureza

b) a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento. .

SÓ senti admittido á coneurrencia quem, além dos documentos
a que se refere a a'ilea a, desta clausula, provar tor axe -alt • do
obras de melhoramentos do partos de importancia igual ou sapo.
dor ás (leo são objecto desta concurrencia.

XLIX

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVII, com o
preços de unidade •devidamente declarados, a saber: escripto
em a l g trismos e por extenso, sem rasura

'
 entrelinhas ou einen

das, e sem condição alguma Iara deste edital, será fechada em en
veloppe lacrado sobre o qual o pi' ,ponente escreverá:

Proposta de 	  .(nome do proponente).
A este enveloppa reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneidade e o resibs da caução a que se refere a clausula
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo on-
veloppe; igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
pala o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enWloppes, desentranhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-3e os envaloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se anarem, em um mesmo envoincro
que, deaois de lacrado e rubric elo pelos pro ponentes presentes,
que o queiram fazer ficará deposita-10 no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de oito dias serão publicados polo Diario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contrasto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
a idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente coacurroncia, si achar Ma-
eeita y ets os pveçora pedidos .nas propeatas, não ficando aos propo-
nentes direito-de'reolanutrern attalauer indemnização sob qualquer

A preferencia será dada ao coacurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
somrnando-se os diversos productos assim encontrados. Esta somma
será o preço das obras para o atreito da comparação das propostas.

Directoria Geral da Obras e Viação, 13 de outubro de 1910,— O
director geral. J. P. Parreiras [Torta.

•

•
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VII

Orçamento geral

Preços
Especificações	 Quantidade	 de

unidades
Importancias	 Importancias

parciaes	 lotaes
1) Mistura na betoneira:

Producção diaria de 1 betoneira=„-50m3:
Carvão e lubrificantes 	

Pessoal:
Jornaes de serventes 	

24$800
Preço de 1 2'3 - = 496 ou sejam 	

50
2) Quo'a da turma de serviço da fabricaçcio de concreto:

Jornaes de serv:inte 	 	 10	 4360	 40$000
Fabricação diaria = 160 w3 (*)

40$000
(.rots, do 1,113

160
) Carga, transporte aereo e descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista 	 	 1	 10$,)00	 108100

s	 s foguista.. 	 	 1	 e$0U3	 0000
o o manobreiro 	 	 1	 8$003 	8$000
o s servente 	 	 4	 4$000	 16,8000

Carvão e lubrificante 	 	 .....	 —	 178600

57$600
57$600

Preço por 1,1*
160

4) Transporte nas linhas ferreas:

Pessoal:
Jornal de machinista 	 	 2	 14000	 24$000

• ) foguista 	 	 2	 8$'300	 1 0$00')
• ) servente 	 	 10	 4$003	 40•0 O

Carvão e lubrificantes 	 	 178600
-

97$6J0
Transporte diario 1601,3

97$600
Preço de P23 =

160
i) Quota de material por nas do concreto:

1 cabo aereo de 460 ,,, com motor de75 C.V 	 	 —	 140:0008000
3 britadores 	 	 /2:00(V;000	 3;:000000
3 betoneiras para 50'0 diarios 	 	 10:000000	 30:000A00
3 motores de 8 C. V 	 	 8:0008000	 24:000.;(1(K)
2 Goliathas para 40 , 	 	 35:0008000	 70:0008000

Linhas de serviço ; vagonetes, gyradores, etc- 	 	 —	 10:0o08000
2 locomotivas pequenas 	 	 14:00(4000	 28:00e)00''

' Officinas 	 	 —	 !2:00 ;000
1 apparelho fluctuante para arrebentar pedra debaixo Vagua 	 	 —	 150:0008000

t:
't	 •
Volume do quebramar, cães e muralhas ---- 230.000 w t

,00.000
Quota do material por ima	 = 2$173, sejam 	 -

230

6) Dragagem por metro cubico:

Suppondo 5 % do gNs:

Areia fina  	 ------ -- .....,	 O', 950	 $300	 $285
Orès 	 	 0,03,059	 10$000	 $500

$785 sejam	 $800
7) Enrocamento jogado 	 	 12:it:00
.9) Enrocamento arrumado 	 	 15$009,

(*) A fabricação diaria será limitada pelo transporte no cabo aereo. Este transportará de cada vez, de accórdo com a sua reais-.
tentis,15t brutas ou 14 1 ,5, descontando o peso da caçamba, o que dará 0 3 ,300 de concreto ; cada viagem de ida e volta dura, eus
800 metros, com a velocidade do 1 m ,0, 13'2 33, a descarga dura 5%0 tem-se pois 11 13 1" — 33 + 5 1"..-- 18°,55.

Em oito horas de trabalho o numero de viagens será

— == 25,8
48",55

81' X dOn,

concreto transportado seri pois ia= 25,8 X 8219 == 62' 3 , 5 4 ou sejam 16013,

8$800	 mem%

4	 4$000	 16$000

24$800	 offilee.

$500

$250

$350

IP •

,n•nn

•••n••

ama

n•nn•

500:000$000

a.-	 	 2$180

•
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EspecillcaçOes	 Quantidade

-II — PREÇOS COMPL STOS

	

Preços de	 Importancias	 Importanv

	

unidades	 pareiaes	 tutaes

imento	 548,0J0

	

50' ,00	
3'90.z

22(11:: nni1);; ()0100Forr,)
Concreta do c II hydraulica	 • 1.358'0 ,000	 32;33:0	 43: 917s720

5:0;)J..:)40Mão de obra da armação	 501.00	 100:4010
(1:Lanç tmento, rebnue e encalho	 ..	 1:1 s100	 91:27%760

4) Caix,70 typ 8
Concreto do cimento 	 533.'3,00	 3'.$9 'O	 20 77.1:.;40
Ferro	 491,00	 4')0.3000	 19- 61.000
Concreto de cal hydraulica 	 1.31010,00	 :32;3310	 42:3400
Mão de obra da. armação	 49',00	 100,3100	 4:90%000

1:tiO0s000Lançamento, rebolue e encalhe 	 88:64l4)

5) Cai,.1..,Yo lyr» C
,Concreto de	 4980,00cimento	 -,	 38,980	 10:4120•0

Ferro	 45',00	 40080(10	 18:0m: .00
Concreto de cal hydrau hen. 3283.101.197mt00

	

45 , ,00	 31Z::::=Mão g le obra da 1,rni,ição
Lançamento, reto pte, o eacallie 	 1:01%000	 81 :623$020

6) Cuixit9 ttpo D
Concreto de cimento	 -	 7227: ,0	,  00	

l 0800
0	

10)8000

28:0 5.4v00
4	 09 8)Forro	 20:80%00

Concreto de cal hydrattlica„	 2.045,13,00	 32s:;40	 66:1355300
' Mão de obra ua armação	 ..	 67',0J	 100000	 6:700.000

0 •Lançam	 1 :00	 10Lançamento, reboque e encalho	 128:70O900

7) Caix(To typo E
Concreto de cimento	 17V',00	 38;3980	 6:938:5440
Ferro	 84',00
C mereto de c ti hydraulica 80j 00

	

40;x30i)0
32,340

Mão de obra da armação	 104)00	
23836::: 461 0(6)(031;00?00°

_Lançamento, rebnio e encalhe
• •	

1: 008000	 76:101$500

8) Caislo typo l'4

	

1 U n3 ,00	 6:3926'720Concreto de cimento	 38980
Concreto de cal hydratilica. 	 •	 808,10,00

	

77',00	
32340	 26:13%720

Ferro

	

,00	
400.3
10.;000

000	 30:800000
a	 7Mão do obra Ila rinação	 7:700000

Lançamento, reboque e encilhe.1:00%000 ,---	 -	 7£: 023$440

	

Preços de	 Importancias	 Importanv

	

unidades	 pareiaes	 tutaes

9) Caixão de typo G
Concret.) de cimento 	 - 	 675'3,00	 38)80	 23:31 1$500
Idem cal hàdrautica, 	 	 1.76ts'n'.00	 3340	 57:177$120
Ferro... 	 • 	 02" ,00	 400-000	 24:800$000
Mã) de obra de armação 	 	 62' ,00 •	 .10% ,00	 6:2003000
Lançamento, rebnue o encalhe 	 ? 	 	 1:00015000	 115: 488$32,)

9) Caixão de typo G
Concret.) de cimento	 -	 675'3,00	 38)80	 23:31 1$500
Idem cal hàdrautica, 	 1.76ts'n'.00	 3340	 57:177$120
Ferro...	 • 	 02" ,00	 400-000	 24:800$000
Mã) de obra de armação	 62' ,00 •	 .10% ,00	 6:2003000
Lançamento, rebnue o encalhe	 ?	 1:00015000	 115: 488$32,)

10) CL,ixelo de typo II:
Concreto ,t, cimento 	 	 6'))",00	 3.$'80	 23:3.8.000
liem cal hydraulica 	 	 1.51: n"''',0049:124460

	

54' ,00	 4300%00340Ferri 	  

2m	
:0%005Mão do obra do armação 	 	 54' ,00	 100:S000

Lançamento. reboque o encalhe 	 ,.	 11
5

:
4
06(0:r):c:0 	 .	 100:512$460

11)Caixão de typo 1
Concreto de cimento 	 	 718- 3 .o0	 38080	 27:b7640
Idem cal-hydiatt:ica 	 	 1,990,00	 32,340	 64:350600

10) CL,ixelo de typo II:
Concreto ,t, cimento 	 6'))",00	 3.$'80	 23:3.8.000
liem cal hydraulica 	 1.51: n"''',0049:124460

	

54' ,00	 4300%00340Ferri

2m	
:0%005Mão do obra do armação 	 54' ,00	 100:S000

Lançamento. reboque o encalhe	 ,.	 11
5

:
4
06(0:r):c:0 	 .	 100:512$460

11) Caixão de typo 1
Concreto de cimento	 ...	 718- 3 .o0	 38080	 27:b7640
Idem cal-hydiatt:ica	 1,990,00	 32,340	 64:350600

••



• 591,4340., .
1.49200,00

55' ,00
55'• s00

3980
.8ZW40
10 :$000
40000

23.037$180
47:231:4080
22:000000
5:5 $000
I :000$000

115:620$000
139:248$9,.0
451:393-00
177 :2b343,)

2.285:444-5 0
128:700300
76:10is500

2M:070;$320
115:48-t;620

--------------

126:34,W40

08:81W7200

3.710:350$580

•
60' ,00	 400000	 26:400.000
66' . ,00 . . 100P)00.	 6:600$000

i:000.00.00

7.708n00. •	 rs.
c 04. , ,m•	 - • 12f n Ons

91.:`278.:1,70
'2	 88:i4fS749

23 ....	 -S1:;:ni020
1
1 • •	 • 7ti:
3 - • • •	 72:02.3.;',4
1	 115:1-,8:";:021

) Molhe - Prclongamento do quebrantar Ilawhshaw e WS' acosta-oel-
de 8m,u0

Caixões typo E 	
• s

I 	
• »

Blocos artificiaes 	
Concreto das muralhas e da cortina, inclusive 234 0 ,0 desta, no que-

,	 bramar Ilawk haw 	
Aterro entre as ruur..tItias 	
Enrocamento de lig.tção com o quebramar Flawksliaw 	 ..
Escadas de marinheiros.. 	
Canaleta 	
Postes de amarração 	
Guindastes de po tal do I 	 590 k 	
Guindastes de portal de5.000 k 	

3) Molhe Norte:
Caixões typo E..., 	 	 1	 ,:101851.13

))	 J 	 	 /
Concreto de cimento 	 	 R.69 . " . ',00	 : n • s 8.)
BI nco :u. t ticiaes 	 	 11.2711" ,00	 3 :$03i.)

1	 76:101s50)
3	 100:5/2,400

1?i;:-314$2-10

	

50.247' 3 ,00	 38$ /80

	

30.83.s m3 ,60	 389S)
04.365m1,00.

	

5.634",00	 15 009
4	 000

410 ",00
16	 $àO:Wi0
6	 22::.)0!)060
2 -	 28:000.,:0;vi

76:;01$7500
301:537$380
I26:344240
98:818,260

2.192:5 8.p60

1.20?:0 n15-210
12:720:-000
M:5W$1)0
2:000$000

24:00 :;000
12:0 :;:0 .0

132 009S000
53:000.000

70:101s590
98:61i$2 O

33 ;:084020
43 1:343$580
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Espeelfleações .Quotiçjade
Preços

de
unidades

Importancias
parei aes

Importancias
totaes

Ferro 	
Mão de obra de armação 	

tilçainen'.o, reboque e encalhe

12)	 i.rio d Iyi o
Concreto de cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão de clara de armação
Lançamento, reboque e encalhe 	

1 1 Quebrantar da Coréia Grande
Enrocamento da base 	
Idem de protecção 	
CitiNije'i T y po A 	

	

B 	
• • C•
• • D• ), E

F
• o G 	

4) Moi 1e Oeste
Blócos a rtiticia,es 	
Cone, eto de cimento 	
Enseccadeira de ferro 	

f!!

15.895, 11 ' (00

	

9.064,0,8 00.	 38;080

	

55'0')	 40,./$ n ;00

610:57S100
388 : 3:)&s7 ?0

4.437:41400

953:250360

0. l0l:1i5020

1.029:983$820

C es acostace! a 3,m0
concreto (te cimento 	
Enrocamento jogad 	
Postes de amarraçáo. 	
Canaleta 	
Guindastes de portal para 1,500 kilos 	

6) .Wonyedecimentoarmado 	
7) Estrada de ferro

Trilhos para 5.380 m. c. de linha., a 25 k por m.
Dormentes 	
Assent talento 	

8) Alpigos
4 de 10, 010><40,"0 	 ..I .600,"0	 . "..08 00	 32:0300001.2

9) Dt .agagent interna 	 	 1.Ç.'50,1801",	 s800	 1.560:144:$000
10) 1)r ,gagent dJ canal de accesso 	 	 	  1.570,0001,13	 s800 	
11) Energia elect rica 	 	 .	 2. 00J 'I'•	 00$000 	 , •.
12) lnstallações sartitarias 	 	 ... 	
134 Grada 	 	 50$000 	
1 Arma	

590,
.;en	 1.600m2s com guindastes e calçamento	 	

m

	

1004000 	
11), Agua 	 	 .2.00 ) '2.

	

1.480 tr.' . .	 70;00)
50000 	

16) Esgotos de aguas ptuviaes 	 	 . •
17) Guindastes de 50 t. sobre 'vegeto 	
18) Luz 	   

Administração e beneficio 	
• .	 ................

	

7.392 m , NO)	 • :A	 28.z:140:s100

	

080, 111 i.0	 12: 00	 11:760:000
12	 800s000	 0:,:00$ 00

	

28.),"00	 6' $00.)	 16: ( 08000
4	 22:00)$0000	 8:0000-0.

	

33.1S,0,n1	 12000 	

correate. 	 	 209,100•	 Ve0 ;''00	 32: 280000
21.5''()	 200	 53:300 000

5.3,W400 .	 3,-00	 Li: 140..;0A0

2.000	 30000 	

414:300$460

398:1G0$000

102:220$00

32:00M00
1.500:1-14$000
1.256:000000

120:000$000
50:00(;$000
25:00%000

160:0000 )0
100:00 :$000
103:600$000
150:000$A0
100:000$000

14.562:523$600 •
1.456:252$360

RUA.  ----- --
	

16.018:/75$960

•



CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO/3

E PARTICULARES

Apolices geraes Miadas de 5 eIo
Apolicos goraes de 1:000$, 5 •.
Apolieos do emprestimo nacio-

nal de 1897, nom. 	
Ditas idem idem, 1903, nom 	
Apolices do ~presumo munici-

pal de 1906, port 	
Ditas idem idem, 190(. nom 	
Ditas idem idem, lt/04, nom 	
Ditas do Estado do Esoirito Santo

de 1:00u
'

$ 6 0/
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

do 100$, 4 %, port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Gonu/lerei°. .. 	
13anco do Brazil 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nacionaos do

Brazil 	
Comp. Tecidos Magéense
Cimo. Corti que Santa Cruz 	
Comp. Ferro Carril Jardim Bo-

tanico, integ
Comp. Tecidos Irazil Industrial.
Comp. Tecidos Petvopoli tona.
Comp. Docas de Santos 	
Comp. Segures Providente 	
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Commorcio 	
Dolos. da Comp. Tecidos Ma-

géense, 2" sOrie 	
Debs. Comp. .1; ' , dila iSotanico,

1" solde 	

1:0003000
1:0.2$000

1:010$010
9953900

19W000
191$000
2703000

885$300

94000

10'4000
1774:250
210$000
36000

42:s000
130$0 0
203$000

202$003
242s0O0
255s0a0
36 $000
405'3000

52$503

2 )23900

210$000
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Pandos Publieos

- da, Capita,/ Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

IIETALLICA

Praças:	 90 dle A'	 vista

Sobre Londres 	 ..... 18 11;64 18

s	 Paris 	 	 4524 1529

a	 Hamburgo 	 	 1647 $655

s	 Italia 	 	 — $530

a	 Portugal 	 	 — $308

w Nova York 	 	 — 2$754

Libra esterlina, Mn moeda	 — 13,3600

Ouro nacional, em vales, por 1$000 11513

Venda por aluara

15 apolicos geraes de 1:000$,
5 0/„ 	 	 l:012000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Jan oir.), 11 de outubro de 1910.—A. Si-
sp oKsen, ss when.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6,20e -- Memorial deseriplivo da appli-
eile -o de, novo minereo doot:nalo €1'ó
diyeno», a Itkop ..?za de rnetae, invenção de
José Moreira de Ey teir3do Vaso mcello3

O EON*0 minere) d mominado «Pó In ligedia»
vai enriquecer a industria nacional, consti-
tuitulo uma nova fonto de receita; rois além
Co seu consumo no paiz, será em breve ob-

i

:cot) de graude 0X53rtat t, tal t Sn% Utiii -
d ide pratica e toes as suas vi yao ?MS sobre
os productas similares e de noplioaçõ3s coa-
genePOS.

Esse minerio, de nattrez a calei 'e i, eu-
contra-se Qui blocos puros) so.n interrupções
na sua formação, em tes•., colos: 1,('S RU ita-
nhas, na fregu.izia de Sacra, Familia do Tia-
gila, no logar denominado Plady, manicipio
de VassJuras, Estado do Rio de Janeiro.

A jazid a que em muitos pontos está a des.
coberto, e em outros apcais cob.o •ta p ir tina
camada de solo productiv o com a fraca. vog ;-
ação, mostra-so desie o cimo até o sopá das
montamhas referidas, occupando urna área
de 2.530 metros quadrados, e mostra ainda
um rico veio em u-n grotão, na fralda da
serra, no valia de Sant'Anna., a oito kilo-
metros de distancia, o que faz crer-se ser
uma jazida inoxgotavel ainda para o abaste-
cimento mundial.

A sua extranão e preoaro para seu fim
industrial são do unia facilidade palpavel,
porquanto o minoreo, em oianto não fica por
longo tempo exposto a acção da luz o do ar
quente, o que o faz endurecei' e transfor-
mar-se mesmo na chamada palra-ferro ou
pedra de fogo, que se pulveriza a 100 gráos
de calor, desfaz-se ao menor attricto, mesmo
o das proprias mãos.

Pulverizado e naco ao sol ou em estufas,
é depois p ,,$)ailo em telas ou ventilado pira
se tordar o producto que tem as seguintes
applicaeões

é um dos mais utois &ntr doloo pois
clarifica os dentes sem preoudic tr-ii103 o
esmalte e sem irritar as gengi \o s, vist ) ser
completamente inwuo, po lendo mesmo ser
ingerido em porção sem perturoação para o
organismo

2, para limpeza de todos os metaes desde
o ferro até o ouro, é superior a tod is os pre-
parados chimicos at'< hoje conlie.:Odos e ao
tijolo inglez, que tem tão grande consumo,
pois limpa 03 mettes sem attricto, sem pro-
duzir sulcos ou arranhões na sua superlicie
lisa o lustrosa, 0mi:rimado isso para a du-
rabilidade do brilho e a conservação do pro-
prio motal.

Tem ainda as vantageos do diminuto pre-
ço porque vai entrar no mercod i e de dis-
penear o emarego do 01003, estooa, etc.,
sendo do muito mais limpeza para os o_yera.-
rios que tiverem de o apoucar.

O grande val-r industrial desse novo mi-
nerio esti comprovado por pareceres da Es-
trada de Foro Central do Brazil o ilos Mi-

1 nisterios da G acua e da Marinha, e do go-
verno do Ela(' i do Rio de Janeiro, em cujo

•nustat foi estu dado e analys.ado polo mine-
ralojista, Dr. Jastin Norbeit.

Por sor Xspensovel, pela sua natureza e
appla ação, a respectiva analyse qualitativa
e quo.utitati va, deixo do juntai-a a este rela-
torio.

A descoberta do minereo foi feita p do ra-
querent i José Moreira de Figueiredo de
Vasconcellosmssad, c ma 47 annos de i lado,
natural do Estado de S. Paulo, domiciliado
nest i Capital á. rua Nova do Ouvidor n. 11,
sobrado, e industrial estabelecido ni mesma
rua e numero, sob a fuma de José do Vas-
coneellos 84 Comp.

Peles os. 1 e 2 i'm §- 1 0 do att. 1° da lei
n. 3.120, do 14 de o • itubro de 1882, regulada
pelo decreto n. 8.820 do l',0 de dezembro do
mesmo anno, acredita o roverento merecer
do (Murilo as wirantias de uma patente de
invonção na fôrma da lei citada. Para isx)
declara que caracteriza o seu invento a

;I)) lucari ii) rrwo iiliilerr,) leu Diii <ri)
in iigo:ia ii limpo.,:a do Illtqa.'3».

Janeiro, 20 do inalo d
31o,-.. ira de 1,'„,ve.)...lo Vase ,neefloi.

N.	 — ,lfentor-:"a? deserptivo acompa•
•ado ri tei »e , lido de previteyio dts.

not <5 1, onnos, .1:(7»Mieo, dos L'slados
Un.'do do 1.1; y n zil. plr,t viu p oro insecti-
e:da d(.3iofecrtnle denominado g Tinwra
Bra ;11 o, invençt7o de .1rd,ni.o Baptista Go.
mrs V.anne; rcsi'de,iN n?sta Ca»itaf,

ConsOs'e a minha In :cação em um pro.
dueto industrial de grande alo irmo eco-
nomico de to no e dinheiro ; a pratica mo
veio demonstrar que, :'eu 'indo doas praia-
ct is, obtinha unia tintura de resultados sue-
prehoudentes n.s seguiates usos, dar a
morte certa e rapida aos insectos, toes como:
moscas, mosquitos, baratas, pulgas, porca-
vejos, piolhos, aranhas, traças etc., etc., e
ao mesmo tempo, seio prejnizo do que acima
ficou dito, é um poleroso desinfectante anti-
epidemico, anti-putricido, anti-septice, ser-
viado Iara CM': das bicheiras e feridas dos
ani naes e livr ir-lhes dos parasitas que os
pers , gdem, coma o carraoato etc., ete.; ti
tarn'oen uma garantia dos jardins, irri-
gaudo-os com agua e tintura iirazio ( i jou
por 1.030). De grande utilidade para o uso
de hospitaes, e illegios, quarteis, par pos-
suir os dons prineipios: insecticida e desin-
fectante, som manchar neni molhar, pois
vol itiliza-se, deixando o ar desinfecta io
livre dos insectos. O sou uso é por vapori-
zação, par meio de um aparelho que sorá
alautadb ao vasilhame, podendo esse ana,-
rallio ser moditi .ado em dimenção,
a 'ck*Ordo com o vasilhame.

Esta tintura é obtida das 11Cores fre cas ou
seccas trituradas ou reduzidas a pó, do
Pvrethro, (Pyretrum cemerarixfoliiino py.
re. thrum vitmonte, Pyretbrum da Malacia
ou bela as espeo aes de . Pyretbrum tio-e ai
e Pyrethrum Cornam do Caneaso, por mas-
coração simples ou fraccionado, o i lesto-
caçao dopo s de exprimida e :Odiei ovin to-se
o Phenol Boleouf e cuidadosamente filtrada
e gra luada.

Formula:
Grr.uona.

Alceiol fluo a 90 cent. (Gay Liosac) LOC
Pyrothro de uma rins espA:ies

cartas., . 	 	 301
phenol Bobceof (principio activo de

alcatrão) 	 	 2t
Obtida, p-)r moscoração simples ou Cra.

ceionalla por deslocaci.to ou distilação:baixar
o grão a 800 cent. com agua filtrada.

Convil in n itar que o pyretbro a que doe
preferencia é ao cult'vado no Rio Grande
do Sul, fommta,ndo assina uma indioaca
importante claquelle uberrimo Estado, 'mica
na America do Sul, que cultiva este ar-
busto.

Reivindicação:

Reivindico come pontos constitutivos
invençao uma tintura, extraindo di pyre-
thro, le qualquer das especies Uttillla de.
seripLas, obtida por mascmação, simples ou
fucem iada, distilação ou. deslocação cuida-
•osainento filtrada com addicção de Phenol
Babmif, que p dera ser augmentada c mfor-
me as necessidades de seu uso sem sahir do
dom aio di invenção destin ida a destroir
insectos o poderoso d .sinfect ante .. (O Pheaol
O o principio activo dos alcatrões).

Rio do Janeiro, 24 de novembro de 1909..
-.1otoaio Paptista Com s narina.

•
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20$00:)

2$500
4$000
6$000
8$00c
9$000

000
14000

1$500

1$000

2$000

2$000

2$000

$500

5$000

1$505

1$000

5$0Ca*

4$000

4000

2$00:i

24000

2$000

6$000

$100

ANNUNCIOS
Companhia lEstra,cla,

de Ferro Rio das Flores
Convido os Srs. accionistas	 se reuni-

rem em assembléa eral extraordinaria,
quinta-feira 13 do com lite, ás 11 horas da
manhã, no salão do 2° andar do predio
rua Primeiro de Nlarco u. 153, afim de de-
liberarem sobre urna proposta da directo-
ria relativa á venda ao G ,serno Federal
estrada de ferro e linha de ferro carril de
propriedade da companhia, e outras medidas
couplvnciit.ircs.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1910.—
Conradolacob de Nient yer, presidente inte-
rino.	 ( •

•Companhia Cessionaria, das
Docas do:Porto .1a Ilahla,
São convidados os SN. accionistas desta

companhia a se reunirem em assemblé.t
geral ordinaria, no dia 15 de outubro pro-
ximo vindouro, á 1 hora da tarde, á rua
Sachet n. 7, andar terreo, para tomarem
conhecimento dos actos e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, relativos
ao anno de 1909, e elegerem um director o
6 novo conselho fiscal e seus supplentes.

Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Ficam suspensas as transferencias do
acções desde o dia 11 de outubro até ao dia
da assembléa, inclusive.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910.—
A directoria.

CompanbiaVstra,da, do Ferro
de li'ictoria á Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que sit reere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. na
sede desta companhia á rua Sachet n. 27.
• Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910.—
A Lirectoria,	 (•

Companhitt,1 -,,stratla de Ferro
INIoru este	 Ila•azil

Acham-se á dispos:ção dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
Ode desta companhia, á rua Sachet n. 27.

Rio de Janeiro, 17 de setembro doi 1910.—
A directoria.

Imprensa :iraclonal
• OBRAS á VENDA	 .

• Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prersa. Nacional : •

Diceionario dos verbos trregulares da língua
portugueza, por C. do R. Exemplar 'carto-
nado. Preço 2$000.

Lei sobre fallencias», e. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;
• O decreto n. 2.049, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar
. A lei orçamentaria para o exercicio de
19e9 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de
Lembro de 1908). Preço 1$ cada, eiemplar;
• Tabellas de preço, iiitima.rue ,tte anpro-
vadas pela Repartição de Policia, Tiara car-
ros e automoveis de praça, custando 200
reis i) errinlar °animado;
" A Coll'eeçao da Decisões de 1930. Preço

4500 cada exemplar.

Aceortiãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	 ..

Idem idem de 1897 (M.) .....
Idem idem de 1898 (M) 	

riem idem de 1899 (M) 	
Idem idem do 1900 (31) 	

Idem idem do 1901 (31) 	

A.ponta.ineli tos narn o Dic-
eioaario Gen2Tannico do Brazjl,
pelo Dr. A! (rodo Moreira Pinto,
contendo a descriução de todas
as cidades. villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil e
saia Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

13oletim da Proprie-
dade In(lustrial, (Publi-
cação mensal) cada fascinai°
(M) 	

Constituição da R,eptt-
blica do 13ra,zil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, torno 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do DistriCto Federa'

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica 	

Consu 1 tas do Conselho
de _Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 . .

Consultas do Conselho
de 1-C:st:teto, secção de Fa-
zenda, tomo 93 	

Consultas do Conselho
do -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consul ta,s do Conselho
de -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
soda fevereiro de 1891  •

!Decreto n. 3:271 de 2 de,
maio de 1899 Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.078 —
Altera varias dispa,sições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas. ....... ...	 . 	

Decreto n. 1.178 — Crea
o togar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes . 	

	
1$000

Decreto u. 1.72 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricoia

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura...

Decreto n. 1.839 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso do suéeessãe ab-intes-
tato 	

	
4300

Decreto u. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

	
$500

Diecionario l ibl i o-
g ra phico
contendo rriticias das obras e as
biographias do todos os °sed-
utores bra.zileiros, pela Dr. Au-
gusto Victorin3 Alves Sacra-
mento Blake, 7 grvoIs. in	 15$000

Diecionario (4eogra-
phico das Minas do
13razil, pe:o Dr. Francisco
Ismael() Ferreira, 	 	 6$000

Direitos &tu tornes (Lei
a. 490 de 1 de agosto de 1808). 	 $500

Diecionario dos "ver-
bos irrew, alares da,
litigam por tug.neza,
por C. do R 	

	
2$000

Idem, 2° volume 	 	 emon

Idem, 3. volume 	 	 6$000

Codigo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unid 41S do Flrazil, con-
versão das nonas, hano, pre-
ser ipçà o. sysiema penitenciaria
cellulas, etc- por um magis-
trado mineiro  - 	 3$000

Consolidação das Leis
das Atira ndegas e Me-
sas de Ijeudas (M) 	 	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	 	 2$0O

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições do admis-
são no Gryninasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..	 5$000

Decretos do Governo Provi-
serio, setembro de: 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
serio, outubro de 1800 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soria: maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi- • 2$000
sono, junho de 1893 	 •

Decretos do Governo Provi-
' sorio, julho de 1890 	 	 e$000

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional"— 191.0

$500

$500


